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Antonio nos escreve do Rio,, 
ando da espetacular antologia Maldi-
Escritores  dizendo que Cidade Livre 

ai uma sensível melhorada e desejando 
a longa vida para o nosso jornal. 
Em sua carta, Joio afirma: 

'Você me pede uma colaboração. 
Estou lhe enviando este meu "O 
[kCO Ë MAIS EM BAIXO" que fiz 

amo apresentação da antologia Malditos 
Iacritores ,  o que equivale ao número 4 
Ja Extra-Realidade Brasileira. É um texto 
,:stante coerente com um nanico como 
>dade Livre. Já deve ter ouvido falar em 
alditos  Escritores  em  Veja  e no 
-ASQUIM. O nosso sucesso no lança-
cOto no Sindicato dos Jornalistas Profis 
anais de SP. foi incontestável: vende-
ram-se  368  exemplares  e estiveram 
,Presentes quase todos os autores. O livro 
acm  uma tiragem de 50 mil exemplares e 
vai para todas as bancas de jornais do 
S. 
Aliás, estou pensando seriamente 

am fazer vários novos lançamentos: aqui 
ao Rio, aí em Brasília, em Belo Horizon-
e em Porto Alegre." 

O BURACO E MAIS EMBAIXO 

O povo parece haver tomado chá de 
amiço das letras nacionais. 

E nem só delas. Anda corrido da 
:vvê, das revistas, dos jornais, dos filmes. 
ias chamadas artes e comunicação. Apa-
cc, se muito, como elemento de fascí-
do exótico, marginalidade, curiosidade 
alclorizável ao gosto e serviço de uma 
anda ou "ismo" qualquer. A tendência 
que fique reduzido à indiferença, à 
rieza (e até ao escárnio) dos números 
vatatísticos. Na continuação, como diriam 

Pontes,  Noel  Rosa  ou  Lima 
tendência do povo é sair de circulação 
s nossas preocupações culturais, larga' 

colonizadas e deformadas pelos 
que vêm de fora. (..) 
a chave: parajornalismo, con 

ajem-depoimento, experimenta-
reto sobre uma vivência? Nada 

O que parece ficar claro é que hou-
a uma inversão de ótica. Olhou-se o ban-
alalo, por exemplo, sob a ótica dos bandi-
ias. Assim, do ponto de vista da forma, 
asa nova linha de idéias favorece e 'até 
briga o surgimento de um novo proces-
o. Desaparece a forma apriorística, que 
assa a ser determinada pelo próprio 
:ma. O escritor não pode partir para urna 
arma pronta. Ela será dada e exigida. 
:vrá imposta pelo próprio tema tratado 
jamais deixará de surpreender o escritor. 
terna passa a flagrar o desconhecimento 

Jo escritor, uma vez que o intérprete 
ceita um corpo-a-corpo a ser travado 
r,'rn o assunto. E o resultado nem poderia 
outro, considerando-se as qualidades 

os autores reunidos, todos a formar uma 
pécie de linha de frente -  provavelmen-
a mais viva - -  naquilo de que hoje dis-
omos corno barra pesada literária. (Em-

esta antologia não atinja todos 
03 nomes que poderiam formar uma cha-
nada literatura negra brasileira atual). 
')esse corpo-a-corpo nasce uma escritura 
ascarnada, amassada, vestindo simples, 
ajo e inconveniente, a refletir sem fio-
aio, impostura ou retoques, um mundo 
e suores, amordaçamentos, pelejas e me-
os. Uma literatura fedida. Um mundo fe-

comas u motiva' O 

FEDE E INCOMODA 

Muito provável que doutQres, 5am-
budos  e quiquiriquis (ah, litorâneos, 
raquíticos e pretensiosos) torçam o nariz 
diante desses operários banguelas, sem 
eira, nem beira; desses policiais corruptos, 
corruptores e truculentos; desses mendi-
gos desdentados, desbocados e cheios de 
picardia para sobrevier, mas que morrem 
abandonados como cachorros sem dono; 
desses pingentes do dia e da noite desa-
justados na cidade grande, ralando-se 

como porcos-espinho pela sobrevivência; 
desses soldados que marcham pelo ser-
tão, obedientes e lesados, sem quê, 
nem para quê; desses homossexuais e 
prostitutas marginalizados e escorraçados 
de todos os quadros sociais; da solidão 
pavorosa dos jogadores de futebol de mais. 

ABERTURA CULTURAL 

Senhores Diretores, 

Confesso que não li, chego da banca 
agora. Mas pelas chamadas da capa, pela 
cara das reortaqens -  acho que CIDADE 
LIVRE vai me interessar. 

Aqui venho, porém, para lhes dar 
uma sugestão, se é que os senhores pre-
cisam dalguma. 

Quero crer que conhecem o jornal 
ABERTURA CULTURAL.  É um dos 
mais importantes e atuantes da Imprensa 
Alternativa, o único em língua portugue-
sa filiado ao"Alternatíve Press Syndicate' 
USA. Abertura (que, de t.das as lutas 

em favor do povo brasileiro, não rejeita 
nenhuma) mostra toda a sua garra na luta 
contra os abusos à Natureza, principal-
mente com seu movimento Resistência 
Eco\ôgtca  E, pelo teatro, Teatro ao En 
contro do Povo. 

Eis a sugestão: Tomem conia' 
cal Caso não saibam: Cai 

coa o oca coa a 'ruvra a a 
quer que eles se danem; desses mamelucos 

lá da ponta de cima do Brasil, expropria-
dos de quaisquer instrumentos de afirma-
ção, usados ou caçados como bestas da 
mais alta-periculosidade; desses corredo-
res sórditos e pegajosos dos nossos cárce-
res, cujos gritos não chegam ao conheci-
mento geral e a conhecimento nenhum. 

Isso incomoda. Que, afinal, tudo 
isso fede. Desde Dostoievsky, Cervantes 
ou a Bíblia. Desde BaIzac, que diria aos 
sabidos: 

"Literatura? Mas, minha querida 
senhora, a literatura não existe. O que há 
é a vida, de que a política e arte parti-
cipam." 

JOÃO ANTÔNIO 

Copacabana, 18 de fevereiro de 1977 

12.193 -  ZC-07 -  20000 -  Rio, RJ 
Enviem exemplares. 

COGUMELO ATÔMICO é outro. 
Coitado, andou passando por uns apertos 
por causa de dinheiro, mas está pintando 
por aí novamente, Caixa Postal 179 -  

88350 -  Brusque, SC. 

Com satisfação 

HAMILTON CARVALHO DE MELO 
GOIÂNIA. GO 

ANTES QUE ACABE 

Gente, 

Corno fazer para receber o nanico 
de Brasília? Assinar? Ou será distribuido 
aqui em São Paulo?,.. (santa esperança). 
Desculpem o pessimismo mas mandem 
para mm  
Desde C;  O 

LUTA RENHIDA 

"Que a vida é luta renhida, viver 
lutar". Meus parabens Cidade Livre, 
taram e conseguiram, demorou e saia. 
Gostei muito de "um jornal que descoa 
fia". Só isso aí jádiz muita cnisa pra qaa 
quer enxergar... quero agradecer ao CL 
particularmente ao Luis Machado por 
me enviado este paravilhoso jornal. 'ad 
em frente e meus par&:''a' a:  a 

Vocês venceram a batali 

Marile' 

atençi: 
sem cm 
sem ri 
sem 
sem p 
de te 
fundo la' 
sem chari: 
ser. 
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POBRE CONSUMIDOR 

O triste dessa propaganda é que ela 
é maldosa  e muito mentirosa. E poderia 
perguntar-se: qual a que não é, com rarís-
rimas  excessões,  se,  todas  basicamente 

pretendem  vender  algo,  mentindo,  enga-
nando com mil e um artifícios a fim de 

pessar a perna no consumidor? No fundo, 
no  fundo, propaganda é isso, como num 
dos números de Versus ficou muito bem 
denunciado  pela  palavra  do  excelente 
repórter  Murilo  de  Carvalho,  aliás,  um 
e,-publicitário  dissidente  que  abandonou 
e antiga profissão com um salário de 30 
mil  cruzeiros  para  fazer  a 
"Cena  Brasileira",  do  semanário  "Movi-
mento",  para ganhar 3 mil cruzeiros por 
mês.  Não  importa  considerar  aqui  se 
e:csa  atitude  é idealista ou não, se basba 
ipie ou de um compromisso de consciêr 
aia. O importante é o depoimento de Mu-
dia: 

"eu participei do lançamento da pu-
Plicidacle  do  Bom-Bril  e certifiquei  de 
odas  as  artimanhas  que  a agência  utili-
.:ou para levar o consumidor a comprar o 
oduto de "mil e uma utilidades". 

Tempos  depois,  Murilo,  viajando 
elo  interior  de  Minas  Gerais,  lá pelos 
irdes  do  Jequitinhonha,  por  acaso, 
imrou  numa  casinha  miserável  de  algum 
:eissuável  brasileiro  residente  naquelas 
ondas  Estava com sede e queria um co-
o d'água. Entrou casa a dentro e viu lá 
cozinha da casinha miserável uns paco-

me de Bom-Bril "mil e uma utilidades". 
Agora, a pergunta: Por que naquela 

a aeinhe  rnorrévei  usa-se  o bom-bril  em 
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vez  de  um sabão  daqueles "bola preta", 
feitos de sebo e soda ou então, para cla-

rear  as  panelas,  não  se  usava  naquela 
casa areia fina de beira de rio, ali, ou al-
cance da mão heim? 

A resposta: é a propaganda, seja por 
televisão ou por radinho de pilha. Ë isso, 
o progresso ninguém segura. 

E vem  o Jumbo  dizendo  para  os 
brasilienses que "Ah, o Jumbo é nosso", 
Nosso? Nosso uma pinóia. 

Todos  os  habitantes  dessa  cidade 
sabem  que o Jumbo é um supermercado 
que  chegou aqui e encontrou o mercado 
muito  bem  dividido,  o que  naturalmen-
te,  obrigava  os  concorrentes  a manerar 
nos preços de seus produtos sob pena de 
perder  a freguesia, se insistissem em ran-
car  o couro  dos  consumidores.  Mas  o 
Jumbo  é  essencialmente  uma  empresa 
nacional(?)  —, como  diz a propaganda -  

e tinha  muita  grana.  Aí,  devargarzinho, 
devargarzinho  e  abrindo  sua  imensa 
bocona  foi  engulindo  os  concorrentes. 
No final só ficou ele na praça. Sozinho, 
temido e destemido começou a nadar de 
braçada,  subiu  os  preços  como  bem 
entendeu e desentendeu, 

nisso que dá um país onde não 
funciona  um esquema  de  controle  rígido 
de  proteção  aos  consumidores,  para  sal-
vá-los  das "empresas nacionais" como diz 
ser o dono do elefantão (ou os donos do 
elefantão ). 

Brasília, com uma populaçáo já che-
gando  a casa de um milhão de habitan-
tes, está exposta aos mandos e desmandos 
desse "Ah, o Jumbo é nosso". Ainda bem 
que  chegou  uma  multinacional  do  setor 
para  a capital  federal,  o Carrefour.  Mas 
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Será  que  é  de  confiança  essa  nove 
empresa Pob sinal francesa? Fiquem de olho, 
consumidores, qualquer coisa o CIDADE  LI-
VRE  está  aqui  mesmo,  com  as  portas 
abertas para ás reclamações. 

Tudo é muito falso. O engraçado é 
que  seminários  são  feitos,  palestras  são 
pronunciadas  em todos os cantos e con-
gressos  importantes  realizam-se  pelo  mu-
do inteiro louvando, todos eles, as "mil e 
uma utilidades" dos favores que a propa-
ganda  traz  para  uma  convivência  mais 
harmoniosa  dentro  da  sociedade.  Acon-
tece que a harmonia e o bem estar de um 
povo não está somente em palavras boni-
tas  pronunciadas  em  seminários  sofistica-
dos, mas sim, na sua capacidade aquisitiva 
para  satisfazer  suas  necessidades  básicas 
de consumo, o que infelizmente não tem 
acontecido com a maior parte da popula-
ção brasileira. 

No campÕ da alimentação, de todos 
o  principal,  isso  é evidente,  com  as 
estatísticas do Ministério da Saúde sobre desnu-
trição do brasileiro saindo pelo ladrão, quer dia 
zer, os próprios dados do governo reconhe-
cendo uma tragédia nacional. 

Prá não dizer que a gente está com 
má  fé e marcação com o Jumbo, damos 
um  exemplo  concreto  de  seus  abusos, 
chegado à redação do CIDADE LIVRE: 

Um  médico  pediatra,  muito  conhe-
cido na cidade e amigo aqui da casa, foi 
ao  Jumbo  comprar  uns ovos de  páscoa. 
Chegando  lá,  escolheu  um  de  1 kilo 
e 200 gramas. No mesmo ovo de páscoa 
havia  três  preços,  remarcados  um  atrás 
do  outro.  O primeiro  de  150 cruzeiros, 
o segundo de  190 e um terceiro ilegível, 
assim  mesmo,  no  maior  descaramento. 
Tudo isso porque é época de páscoa e nin-
guém garante,  o que  é pior  ainda, que 
esses ovos não sejam velhos, do ano passa-
do ou retrazado, retirados agora do esto-
que para empurrar no primeiro que apare-
ça. 

O que fêz o médico? 
"Pode  dizer  aí  no jornal  : peguei 

minha caneta, limpei os preços mais altos, 
é claro, e paguei  pelo mais baixo. Quem 
rouba de ladrão tem cem anos de perdão. 

CEZAR FONSECA 

DO PIAUI 

Companheiros 

Um amigo que reside em Brasília 
mandou-nos um exemplar (o no. 1) cio 
jornal  "Cidade Livre", e a gente não 
pode deixar de abraçar mais um irmão 
que nasce em condições tão adversas. 
Sei que abraço de piauiense conta pouco, 
mas é o que temos no momento. 

Gostamos do jornal: sério, simples, 
corajoso, em nosso jornal  im' que está 
saindo esta semana damos uma dica. 

Do Piauí, com todos os erros e difi-
culdades possíveis, estamos fazendo o 
chapada, tentativa de não cruzar os bra-
ços quando tudo exige que assim se faça. 
Briga desigual, violenta: nem os leitores 
cooperam:  estão  mais  pra capricho 
&ilusão. 

O chapada é feito por meninos sem 
vivência jornalística, gente simples, que 
está tentando aprender. 

Gostaríamos de manter intercâmbio 
com vocês, aprender alguma coisa. 

No Piauí, disponham dos chapadei-
ros e contem com o irmão 

Cineas Santos 
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Gou-Gon, Frechiani, Memélia More ia::, 
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Venha participar do no::, 
Mutirão 

Este próximo mês circulará e 
número  três de Cidade  Livro. 
Quando o jornal estiver nas banco:: 
estaremos já com a nossa caixa 
esgotando. No entanto, estaremoe 
vendendo bem, certamente, nossa 
tiragem de 5 mil exemplares. 

Uma luta desigual: um jor-
nal  nanico,  independente, feit 
por um mutirão de pessoas, mas 
dando prejuizo. Cidade Livre, pa-

ra sobreviver numa situação favorável como como a atual, dependas-

do do apoio que recebe, pois a ven-
dagem pura e simplesmente nêb 
pode nos livrar dos deficits, a me-
nos que fizéssemos um jornal me-
nor e já tivéssemos estrutura pam 
arcar com  uma tiragem muito 
maior, reduzindo assim os custos 
por exemplar. 

Apóie Cidade Livrei 
Divulgue e participo da cam-

panha de assinatura! 
Ajude na obtenção de putyii-

cidade! 

Capa: Inácio da Glória (criaçfo e 1ev-

out),  Regina  RanwUj, (lay-out) 

['oro: izn-'cna( Pereira 
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v 
Você trabalha ao Piano Piloto a 

m ora numa cidade satélite. Qualquer uma 

-  Gama, Taguatinga, Brazlândia -  tan-

to faz. O seu salário não dá para comprar 
um carro e muito menos; a gasolina a seis 

cruzeiros o litro, sem falar no óleo, pneus 

etC, 

De segunda a sexta, entre seis e oi-

to horas de noite, você tem de voltar para 

casa, na sua "cidade dormitório". 

No limite das seis às oito o horário 

varia um pouco, dependendo do chopp 

com os amigos, a passada rápida na loja. 

ou qualquer coisa, mas, norma/mente, é 
dentro desse limite, embora em alguns 

dias possa haver uma excessão. Entre seis 
e oito você precisa voltar porque tem a es-

tola, ou o mulhr ti nPn  drrilte abuso, 

Outro 'bico" para equilibrar as finanças, 

ou, simplesmente, porque está cansado e 
quer ir embora. 

Para você que trabalha no 

setor bancário,  comercial  ou  proxi-
midades, a rodoviária é a melhor op-
ção, mesmo sabendo que pode esperar 

até uma hora na fila do ônibus e depois 
de tudo, ir em /é,  se não quiser esperar 

mais. Pior é para quem fica no eixo rodo-

viário. Os ônibus norma/mente passam lo-
tados e, muitas vezes, nem param. Quan-
do param, não é sempre que se consegue 

entrar. Quem pega ônibus na W-3 enfren-

ta o mesmo problema, a não ser que seu 

ponto seja bem no princípio. 

Pegar o ônibus na rodoviária, no en-
m oto  tom fIm  risco,  (Iii' di-i apromaul» 

coe  oa tiu Gatna e 1rabaha no 
Comercial Sul. Levanta-se às cinco da manhã, pare a 
mar o ônibus as cinco e meia e chega no serviço e:, 
torno de sete horas. Nem sempre ele chega com o ur 
forme de trabalho em dia, pois em geral vem apertada 
espremido entre OS Outros passageiros.  Para voltar é 
mesma coisa e segundo ele mesmo diz, voltar da rodov 
ária ao Gama em pé todo dia "não é mole". 

"O preço do ônibus até que não é caro demais, p't 

na que  eles sempre andem cheios e sejam tão poucos entre 5 e 
meia e oito horas, que é quando o pessoal todo do Gaita. 
desce para trabalhar", afirma Jaymes. Para ele, seria pre 
ferível 'agar um pouquinho mais e não ter que enfrer: 
tar todos os dias, muitas vezes com a família, os ônibu:: 
velhos e sujos que fazem o percurso, com poltroc':: 
quebradas e soltas. Isso, quando não acontece de os 
bus quebrarem". 

Adão Pamplona é jardineiro no Lago e agora esít 
trabalhando no Plano Piloto. Larga o serviço às 20 hora--, 
e normalmente tomava o ônibus ás 20 e 50, só chegando 
em casa depois das 22 horas, pois o ônibus que deveria 
até 'a Q-1 8 pára no Gilberto Salomão. O resto do 
curso ele fazia a pé. 

Ele agora só tem usado as kombis, "que já 
umas 40 só para servir a população do Lago." Mas não 
são os donos das casas, ou autoridades que moram lá, 
que se utilizam das kombis -  explica Pamplona. São os 
estudantes, jardineiros, pedreiros, as domésticas e outros 
ser- ascia que  área, 

na, o "melhor iugar para morar em Brasília se não fosse 
tão longe". De segunda a sexta, quando vem trabalha 
como contínuo nó Setor Comercial,'as cinco e meia, e 
quando volta, às seis, ele enfrenta duas horas de viagem. 

Viajando em ônibus cheio, muitas vezes em pé, há 
mais de 10 anos, Anastácio se sente cansado e com von 
tade de voltar para o sertão da Paraíba, mas só tem um 
problema: "Como é que vou sustentar minha mulher e os 
seis filhos, se o velho sertão já não pode nem com quere 
está lá? 

"Pena que em Brasília não tenha ele içãe, que eia 
prá gente dar vergonha a esse governo, votando contra. 
Esses ônibus de Brasília são um desrespeito para com a 
população pobre e que não podé comprar carro", desabafe 
Luzia Costa, doméstica que mora na Ceilândia Sul e 
presta serviços avulsos no Plano Piloto. 

Luzia sai da Ceilândia todos os dias entre cinco e 
cinco e meia da manhã, pois o seu serviço diário consiste 
em limpar toda a casa, lavar e passar a roupa. "Agente 
tem de chegar cedo, ou não dá tempo de fazer tudo". 
Para Luzia, os ônibus da Ceilândia, além de sujos, aper-
tados e velhos têm outro problema: os homens não têm 
o mínimo respeito  pelas mulheres e não adianta recla-
mar para os motoristas ou cobradores, pois eles mor-
rem de medo de apanhar dos passageiros". 

você tenta (tirar a fila e não vê o soldada 

da PM com um cassetete de madeira, de 

quase um metro, na -mão. Se protestar 
contra as cutucadas que levou pode apan-
nhar ainda mais e ser preso (sempre tem 

um camburão parado, normalmente, ao 
lado dos ônibus da Ceilândia) a não ser 
que o preparo físico lhe permita urna boa 

corrida entre obstáculos, tropeçando nos 
outros e se esgueirando entre as filas. 

Se for menor da idade, não .se iluda. 
Pode até não apanhar, pois os soldados da 
PM são astutos o suficiente para entender 

os olhares de indignação das pessoas, 

quando você grita que é de menor e não 
pode ser preso. Você é levado para o cam-
burão e dependendo do humor do PM, 
m   

sua falt;;, v;rajs ajam' r:cderii 3c mtYieCUr. 
ser colocado na parte cio trás .......es-ar cia 

não ser permitido por lei  e deixado na 
juizado de menores, ou, sirnplesrnen tu, 
abandonado em um ponto qualquer da 
cidade. 

Quando sai de sua cidade satélite 
para trabalhar no Plano Piloto, entre as 
cinco  e meia e oito horas da m anhã  a 

problema não é diferente. Filas, ônihu;; 

apertados, viagem em pé, o cobrador que 
não tem troco, chuva e a falta de abrigas-

nos pontos, enfi m u ma Série cio coisas cia 
pazes de acabar com toda ,7 tranquilidade 

obtida com u ma noite de sono. 

De manhã ou à tarde você enfrente 

outro problema comum: o ônihiis que se 
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pássaín  cheios e quando param, 

nunca dá para entrar todo mundo de vez. 
Mais meia hora, uma ou duas horas de 
espera. O pior é quando se vem para o 
trabalho. A cara sempre desconfiada do 
patrão, como quem diz; "Vagabundo fica 
bebendo cachaça até de madrugada, não 
acorda no horário e vem com essa história 
de ônibus quebrado. Da próxima vez eu 
demito". 

As linhas de ônibus executivos, já 
funcionando para o Gama e Sobradinho, 
a oito cruzeiros a passagem, não deixa de 
ser uma opção do transporte, mas apenas 
para uma pequena parcela da população 
dessas cidades. A maioria dos moradores, 
com rendimentos baixos, não tem qual-
quercondição de dispender, por mês, 320 
cruzeiros, isto, se fizer apenas duas via-
gens por dia, em cinco dias da semana. 

Você mora no Plano e é um previ-
legiado se comparar os serviços de que 
dispõe com os das cidades satélites. As li-
nhas circulares W-3 e L-2 Norte e Sul e as 
linhas que partem da rodoviária nestas 
quatro direções, garantem maiores opções 
de deslocamento, ao contrário de Plana/-
tina, por exemplo, onde só existe uma li-
nha ligando-a ao Plano Piloto. O tempo 
médio de espera nas filas dos ônibus da 
TCB também são menores, entre 15 e 30 
minutos nas horas do "rush ' 

Apesar da superioridade em rela-
ção às cidades satélites, e que ,aclue ôni-
bus mais modernos e eficientes, como os 
de três portas, os serviços da TCB estão 
longe de atingir um  nível ideal. Para se 
ir da L-2 para a W-3 Norte, tem de se per-
correr toda a W-3 Sul ou L-2 Norte, no 
grande circular, ou, então, tomar dois 
ônibus, com baldeação na  rodoviária. 
Não existe qualquer ligação das áreas resi-

denciais para os setores Bancários e Co-
rnorcial. 

Apesar das pequenas distâncias no 
Plano e da inexistência de congestiona-
mento nas vias de tráfego, a TCB ainda 
não conseguiu armar um esquema que evi-
tasse a superlotação dos ônibus nos horá-
rios de maior movimento, antes e depois 
do expediente normal dos trabalhos. 

Vale ressaltar, também, que boa 
parte dos moradores do Plano que se uti-
liza dos transportes coletivos, o faz nos 
veículos mantidos diretamente pelos ór-
qãos públicos da Capital, o que contribui 
sobremaneira para desafogar os ônibus da 

DAVID RENAULT 

gm não. quer 
comprar viplan 
A Viplan -  a maior das três empre-

sas particulares de Transportes Coletivos 
de Brasília -  quer vender suas linhas de 
ônibus, pois só em 1976 teve um preju-
ízo da ordem de oito milhões de cruzei-
ros, segundo o seu diretor-presidente 
Wagner Canhedo. Ele propôs ao GDF 
que comprasse a empresa, mas, até o 
momento, não obteve qualquer resposta. 

Na opinião de Canhedo, a explora-
ção das linhas de transportes coletivos 
do Plano Piloto para as cidades satélites 
é "um péssimo negócio, pois as tarifas 
não compensam os gastos operacionais 
das empresas".  Os  representantes da 
Pioneira, a outra empresa que explora os 
serviços das cidades satélites, também 
se queixam dos prejuízos operacionais. 

Os problemas apontados para os 
prejuízos são os mesmos: as longas 
distâncias entre o Plano e as cidades sa-
télites; o baixo índice de ocupação dos 
ônibus a maior parte do dia, com exce - 

ção das horas que antecedem o horário 

normal de trabalho e depois do expedien-
te; e a inexistência de passageiros inter-
mediários, o que elevaria o índice de ocu-
pação dos coletivos. Para compensar es-
tes fatores haveria a necessidade de se 
fixar tarifas mais altas, de acordo com os 
empresários. 

Tanto os empresários como o Go-
verno entendem que a população das 
cidades satélites não pode arcar com tari-
fas muito elevadas, pois a maior parte 
tem baixa renda. Como resolver este 
problema? 

NÚCLEO PAGA GAMA 

Cobrar tarifas mais caras nas linhas 
mais próximas do Plano para compensar 
os gastos das empresas nas linhas mais 
distantes é uma saída que vem sendo ten-

tada pelo Governo, mas, sem resultados 
satisfatórios,  segundo os empresários. 
A Viplan, por exemplo, tem uma tarifa de 
dois cruzeiros para o Núcleo Bandeirante, 

distante 19 quilômetros, enquanto a do 
Gama, 40 quilômetros, custa dois cruzei-
ros e sessenta centavos, o mesmo preço 
cobrado para Planaltina. 

As linhas mais curtas dão lucros, 
mas não cobrem o déficit das mais dis-
tantes, afirma Wagner Canhedo. Para ele, 
só há uma solução para a melhoria dos 
sistemas de ônibus das cidades satélites: 
é o Governo adquirir as empresas e sub-
vencionar as tarifas, pois a iniciativa pri-
vada, que por sua própria natureza visa 
o lucro, não tem condições de oferecer 
um bom serviço. O GDF, no entanto, não 
manifestou intenção de comprar a Viplan 
ou Pioneira. 

O Governo quer que as empresas 
façam milagres. Quer melhorar os ser-
viços sem aumentar as tarifas e isto é 
impossível. Estamos arrecadando menos 
do que gastamos e, se continuar assim, os 
serviços, que já são deficientes, 
ainda mais -  desabafa Canhedmr. 

AS ETERNAS TARIFA 

-  As empresas concessioné  ,.  ora --
cisam entender que é necessário-melhorar 
a qualidade dos seus serviços; dar mais 
conforto e rapidez aos usuários -  afir-
ma o GDF. 

O Governo tem que subvencionar 
as empresas particulares para que as tari-
fas cubram os custos reais dos serviços, 
ou então, comprar as empresas e explorar 
o serviço por conta dele. Não há outra 
solução -  desabafa Wagner Canhedo. 

Enquanto as discussões entre o 
GDF e os empresários privados se arras-
tam, a população das cidades satélites vê, 
a cada dia, aumentar o número de passa-
geiros por ônibus e o tempo gasto na via-
gem. Os veículos são cada vez mais velhos 
e deficientes e os itinerários mais dis-
tantes de sua residência. 

Para os empresários, toda a preca-
riedade dos serviços de ônibus para as 
cidades satélites deve-se a discrepância en-
tre as tarifas fixadas e o custo real de 
transporte por quilômetro. No cálculo do 
custo do transporte consideram-se os gas-
tos com a manutenção do veículo; o coe-
sumo de óleo diesel; pneus; peças de repo-
sição; encargos sociais; gastos com pesso-
al etc. Dividindo-se o custo do transpor-
te pelo número de passageiro por quilo— 
metro, tem-se uma base para a fixação 
da tarifa. 

Os empresários alegam que as tari-
fas são irreais porque o índice de passa-
geiro por quilômetro tomado por base 
não corresponde a realidade. Este índios-
refere-se ao total de lugares oferecidos 
por dia em cada linha, mas, na verdade, 
a ocupação desses lugares atinge apenas 
a metade. 
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O grande problema é que o movi-
monto entre o Plano Piloto e as cidades 
satélites concentram-se nas duas horas 
que antecedem o expediente normal dos 
serviços e nas duas horas depois desse 
eepediente. Nos outros horários é comum 
deihus trafegar com 10 passageiros. 

Como a frota das empresas que 
at'jam nas cidades satélites no é grande, 
nas horas de maior movimento, os ônibus 
têm de voltar ao ponto de origem para 
panhar mais passageiros e esta volta nor-
rnalmente é feita com os veículos pratica-
mente vazios. Segundo os próprios empre-
érios, transportar mais de 100 pessoas 
por veículo nos horários movimentados, 
não compensa os gastos operacionais 
com as viagens em que o movimento é 
-baixo. Isto, sobretudo, devido as distân-
cas entre o Plano Piloto e as cidades sa-
télites, O Gama, por exemplo, tem 40 
quilômetros. 

A característica do passageiro de 
Brasília é outro fator apontado como cau-
sa do baixo rendimento operacional dos 
ônibus das cidades satélites. É o chamado 
"chumbinho", que entra no ponto de 
origem e desce no final da linha. No 
eciste o passageiro intermediário, como 
srn outras cidades, responsável pela cons-
ente renovação da lotação e conse-
quente maior entrada de dinheiro em 
-e>ixa. 

C$ LINHAS DO PLANO PILOTO 

- -  Tem uma super tarifa e um alto 
:dice de ocupação. Tanto que a TCB 
-mpresa do GDF) não tem déficit ope-
ecional. Ela se mantém só com a expio-
cão dos serviços -  afirma Wagner 
1. >nhedo. 

-  As linhas da TCB foram esco-
das a dedo, deixando as empresas pri-

nas piores linhas que existem, 
empresa só ganha dinheiro no entra e 
do passageiro, como ocorre nas li-
ss do Plano Piloto— Benedito Pereira 

-mtana, presidente do Sindicato dos 
-::indutores Autônomos de Veículos Ro-
o-viários de Brasília ao qual se vinculam 

rotos te> de téxis, 

POR  QUE 
DA TCB? 

PRE 

Há algur> aros, a  i:resa ex 
rava as linhas do Plano e das cidades 
satélites. Como forma de tentar fixar e 
população nestas cidades e também 
para beneficiar quem tinha menor 
renda e consequentemente não tinde 
acesso às moradias do Plano, as tardas 
dessas  cidades  eram  mais  baixas, 
subsidiadas pelas linhas do Plano. Com 
o tempo, o custo real do transporte 
e a tarifa cobrada ficaram muito 
defasadas, e o GDF, com o constante 
déficit da TCB, abriu concorrência e 
transferiu as outras linhas para a inicia-
tiva privada, ficando apenas com as dc 
Plano, que sempre foram rentáve;s, 

As precárias condições dos servi--
ços de ônibus para as cidades satélite> 
provocaram o surgimento de outra 
modalidade de transporte em Brasi'lie, 
Embora ilegais, os carros de alugueh 
proliferaram nos últimos tempos e ho-
je, as kombis que fazem a ligação Co 
Plano com cidades satélites são um im-
portante meio de transporte para s 
população do DE, pois circulam com 
freqüência. 

Há kombis fazendo lotações pe todas as as cidades satélites, para o Pars 

noá, vilas e até mesmo invasões. Par_ 
qualquer lugar, o preço médio é de 
cruzeiros, mas pode variar, um pousm 
mais ou menos, dependendo do hor -  - 

rio, do número de passageiros me. 
Nos horários em que os ônibus norme 
mente andam cheios as kombis podem 
ser vistas nos postos apanhando passe 
geiros. Embora em número menor, 
carros pequenas também fazem Io 
ções. 

Para muitos usuários, as kornh-
deviam ser regulamentadas pelo Gov o 
no, pois são mais baratas que os táa.-
já que carregam mais pessoas de uns 
só vez, e realmente são uma opção de 
transporte, principalmente em dias &h 
chuva,  ou de madrugada. Mas 
quem não concorde com isto. 

O sindicato que congrega os mc-
toristas de táxis já enviou ofício ao 
Detran, à Secretaria de Segurança Pé-
blica e ao próprio Ministério da Jus 
tiça, para encaminhamento ao Conse--
lho Nacional de Trânsito, protestando 
contra a atividade, mas, como afir-
ma o seu presidente, Benedito Pereira 
Santana, "não adiantou nada, pois as 
viagens das kombis continuam como 
antes". 

Carregando de 14 a 15 passa 
geiros por viagem, nem todos sentados, 
é claro, as kombis deverão prosseguis 
nas  suas  atividades,  pelo  menos 
enquanto os ônibus continuarem como 
são hoje. Nem a institucionalização, 
dos táxis-lotação por parte do GDF 
deverá provocar o fim das kombis, pois 
os motoristas de táxis, segundo o presi-
dente do seu sindicato, não terão inte-
resse em fazer as lotações, a não ser 
para os seus pontos de origem, já que 
os preços a serem fixados não compex-
sarão os gastos com as viagens. 

Benedito Santana cita um exem-
plo: Se o motorista sai à procura Co 
passageiro e consegue uma lotação pe-
ra Sobradinho, por exemplo, sendo 
que este motorista mora no Gama, est-: 
lotação não compense  uni-> trá 
voltar vazio, com  
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pago pelo MEC. Basta calcular: 2/3 de 
Cr$ 18,70 dá Cr$ 12,50. Portanto, a con-
fiar nos dados, o preço cobrado deveria 
ser Cr$ 6,20. 

Além disso, os alunos argumentam 
que o aumento do custo de vida foi de 
46% e o preço do Bandeijão subiu 60%. 

Por outro lado, em uma outra nota, 
informação; a percentagem da verba desti-
nada à educação no Brasil é de apenas 
4,4%. Detalhe: é a menor  taxa  da 
América Latina. No Paraguai, a percenta-
gem é de 18%, na Bolívia 25% e em Trini-
dad Tobago 9,7%. 

NSIN 
Na UnB, o aluno que precisar tirar 

e 2 via do diploma vai ter de pagar 5 mil 
cruzeiros. Aliás, neste início de ano os 
alunos foram recebidos com uma tremen-
da tabela de preços para os serviços de 
ecretaria, proibição de promoções cultu-
rais, aumento de preço do Bandejão, ame-
aça de jubilamento para mais de 600 
estudantes, obstáculos para o funciona-
mento  do  Diretório  Universitário  e 
muitas outras novidades. Por essas e 
outras, os alunos já estão convencidos 
de que, para a Reitoria, a Universidade 
de Brasília é uma maravilha: o que estra-
ga são os estudantes. E eles têm uma per-
gunta: será que estamos caminhando para 
o ensino pago? 

FABELÃO 

A Tabela veio pela instrução 06/76, 
assinada pelo reitor José Carlos de Azeve-

do: 
"O  Presidente  da  Fundação  e 

Reitor da Universidade de Brasília, rio 
uso de suas atribuições estatutárias, 

RESOLVE 

Instituir, a partir do primeiro perí-
odo ietivo de 1977, a cobrança de taxas 
para os serviços prestados pela UnB, de 
acordo com os valores e especificações 
discriminados abaixo: 

Cópia  de  documento  arquivado 
(por tolha)   Cr$ 2,00 
Programa  de  disciplina cursada  (por 
disciplina)   Cr$ 5,00 
Declaração (la. via)  Cr$ 20,00 
Emissão parcial de histórico 
escolar  Cr$ 50,00 

Pedido de mudança de 
opção  Cr$ 100,00 
Trancamento geral de matrícula 
(justificada)  Cr$ 100,00 

E vai por aí afora, até atingir o 
preço máximo de 5.000,00 pela 2a. via 
do dioloma. 

nCiO j( as/01 1.07 sds 
braisiUa d.1 24 3311   

AG090 
O curioso, no entanto, é que exis 

te um parecer do Conselho Federal d 
Educação, aprovado em 6 de outubro 
de 1975, que está em vigor, que deter-
mina: "a taxa pelo fornecimento da 
2a  via do diploma não pode, em hipó-
tese nenhuma, ser superior à fixada para 
expedição e registro do diploma e esta 
não pode passar de Cr$ 300" (JB, 
20.1.77).  Quer  dizer:  existe  alguma 
coisa de estranho em todo esse lance. 
O que não se entende é a diferença entre 
o U mte fixado pelo CFE e o preço co-
brado pelo reitor. Que manteve o preço, 
apesar de conhecer a determinação. 

Inclusive, a situação chegou a tal 
ponto que, nas filas de matrícula, os fun-
cionários da Universidade não hesitavam: 
"olha a tabela". Se o sujeito estivesse 
sem dinheiro não conseguia nem uma 
declaração de que é aluno. Alguns alunos 
chegaram até a reclamar a presença da 
SUNAB, quando souberam que a 2 
via da carteirinha de estudante vai custar 
200,00. Por falar em carteirinha de estu-
dante, depois de tirar a fotografia, os 
alunos tinham que tirar uma outra foto 
com o número da matrícula no peito. 
Talvez nem Deus saiba onde vão parar 
essas fotos. 

BANDEJÃO 

Outra recepção de estilo: o preço 
do bandeijão, também conhecido como 
Palácio da Fome, aumentou de 5 para 
8 cruzeiros. A qualidade da comida já 
mereceu uma definição: "o bife de ontem 

é o bolinho de hoje e o picadinho de 
amanhã." 

De acordo com uma nota que foi 
distribulda pelos representantes estudan-
tis, "anteriormente o estudante pagava 
33% do custo da refeição, ou seja 5 cru-
zeiros (custo de 15 cruzeiros). Com o 
atual preço de Cr$ 8,00 a percentagem 
paga pelo estudante passa a ser 43% 
(custo de 18,70 por refeição), sendo aue 

filmes —  fotos-som-
publicidade 
cinema 

ra.Prod ~ artísticas e ~ cio Itc!a. 

JUBI LAMENTO 

Mas, além desse arrocho, também o 
fantasma do jubilamento ronda a cabeça 
das alunos. Ano passado, foram jubila-
dos cerca de 600 estudantes, ou seja, en-
tre seis e sete por cento do corpo discente 
da Universidade. Para este ano, o número 
de expulsões esTperado é maior. Detalhe: o 
aluno jubilado perde todos os créditos, de 
tal forma que, se fizer novo vestibular, se-
rá a mesma coisa que nunca houvesse es' 
tado numa escola superior, sendo obriga-
do a refazer disciplinas anteriormente 
cursadas. 

Para que jamais se saiba o número 
exato de alunos juhiiados, a UnB envia 
cartas individuais a cada um. Antigamen-
te, as listas eram publicadas nos jornais da 
cidade e eram do conhecimento público. 
Uma restrição ao jubilamento, feita pelos 
próprios alunos: se é público e notório o 
baixo nível de nossas escolas de primeiro 
e, principalmente, de segundo grau, agora 
profissionalizantes como exigir do aluno 
conhecimentos que o ensino não lhe dá? 

E tem mais: qualquer conferência 
que seja organizada pelos estudantes pre-
cisa ser submetida à aprovação da reitoria, 
juntamente com um curriculum vitae do 
conferencista, com 15 dias de anteceden-
cia, o que dificulta tremendamente sua 
realização. Mesmo porque alguns confe-
rencistas se negam a cumprir a exigência. 

COMA PALAVRA O D.U. 

Jvre -  Quais os ubsLáculos que 
vuc  Lrn sentido por parte da Reitoria 
da UnB? 

D.U. -  'Entre os interesses dos es-
tudantes e os da reitoria existem contradi-
ções que dificilmente deixarão de existir, 
enquanto persistirem dentro da universi-
dade atitudes como o tolhimento à liber-
dade de os alunos questionarem por 
exemplo o nivel de ensino, jubilamento, 
censura às promoções culturais e deci-
sões tomadas unilateralmente sem uma 
consulta prévia e democrática aos estu-
tüdantes. Entre os estudantes e a Reitoria 
não existe diálogo e quando esta se mani-
festa é para ameaçar ou expulsar aqueles 
que de uma forma ou de outra expressam o 
descontentamento da maioria dos alunos, 
Nãonos esqueçamos, porém, que a Reitcs 
ria é simplesmente a expressão de uma se 
tuaçãd política em que estamos inserido, 

senda portanto o porta-voz dessa sitm 
ção dentro da Universidade." 

As três correntes, Oficina, C ons-

trução e Unidade) concordam que medi-
das como a imposição de taxas, critérios 
de jubilamento, orientação do vestibular, 
crédito educativo, etc, visam a implante 
ção do ensino pago. Outro ponto de con-

cordância: a necessidade de entidades es-
tudantis  independentes  que  tenham 
co ndições reais de interpretar e batalhar 

pelo interesse dos alunos. 

Para os representantes da chapa 
"Construção", "há uma contradição bási-
ca entre os interesses dos alunos e os da 
administração universitária, o que se re-
flete na imposição de taxas para quais-
quer serviços prestados pela UnB, aumen-
to do Bandejão, fim dos alojamentos fe-
mininos, alteração do currículo dos cur-
sos, que se tornam cada vez mais inade-
quados. Então, fica nítida a contradição 
entre o que nós queremos e o que eles 
querem". 

Os dirigentes da Chapa Oficina 
acham que "todos os problemas que sur-
gem aqui na Universidade não são desvin-
culados da situação a que está submetida 
toda a população e, assim, só serão resol-
vidos quando a população intervir por sua 
solução. Quando o povo não pode se ex-
pressar, o estudante também não. Os dois 
juntos precisam brigar para conquistar li-
berdade de organização e de expressão." 

Para a Chapa Oficina, a atividade 
central do Diretório Universitário, deve-
ria ser a promoção de discussões dentro e 
fora da Universidade, "no sentido de de-
monstrar a influência da sociedade de for-
ma geral na vida estudantil e na UnB es-
pecificamente". 

Cidade Livre entrevistou a atual di-
retoria do Diretório Universitário. (Chapa 
Unidade). 

ANTIGAMENTE.— 

Lembram eles o tempo anterior ao 
to 477, quando funcionavam os Direhô-
rios Acadêmicos, autônomos e com ronda 
própria (emitiam as identidades estudan-
tis). Mas em 1969, os diretórios foram fe-
chados, ao mesmo tempo em que se pro-
cessavam importantes mudanças nos ru-
mos da Universidade. Ênfase absoluta aos 
cursos de natureza técnica, ênfase absolu-
ta ao silêncio imposto aos alunos. Nin-
guém falava nada. Começou-se a dizer que 
sem diretório não havia bagunça, que 
havia tranquilidade e calma na universida-
de. Era necessário, entretanto, pelo me-
nos do ponto de vista formal, que houve.-
se entidades estudantis. (Da mesma for ma 
que permaneceu o arcabouço democr 
tico do país, ainda que desativado.) 

Foram criadas as Representações 
Estudantis., previamente definidas corno 
de auxílio às tarefas administrativas da 
Universidade, impossibilitadas de apontar 
erros e discordar da orientação da Re 
tona. As REs que a direção da universida-
de queria eram para representar a reitoria 
diante dos alunos e não para represen-
tar os alunos diante da reitoria. 

Só que a grande maioria dos alunos 
se recusou a participar desse esquema, ge-
rando-se o fenômeno chamado de "apa-
tia". Em 1974, no entanto, com a cniaçõo 
do Conselho Provisório de Represeritan-
tes, à revelia da administração universi-
tária, cresceu o índice de participação e 
mais de 90 por cento dos alunos compa-
receu à votação, elegendo os representa 

tes estudantis. 
Foi nessa época que se intenoh-

cou a luta pela criação do Diretório Use 
versitáriO,  finalmente conseguido  e m  

1976. 
Só que, na verdade, esse DU, estâ 

privado de uma série de condições funda-
mentais para realizar um trabalho de au-
têntica representação dos interesses estu-
dantis:  a  verba  não  aparece, 
os cartazes colados são retirados de noi - 

te pelos vigilantes, as promoções cultu 
rais recebem todo tipo de obstáculo. 

(A.P.G, 

IwternagCm e pinturas 
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FRECHIANI 

JORNAL 
ESSE? 

Outro dia, logo depois que a SUIS 
despejou meia dúzia de famílias no Guará 
II, a gente conversava com um advogado, 
funcionário da SHIS, enquanto esperava 
para falar com o superintendente. Foi 
aí que o Adauto, fotógrafo do correio 
Braziliense e morador da Ceilândia, jogou 
verde pra colher maduro: 

Doutor Neil, a SHIS tá pensando 
em construir casas na Ceilândia? 

O advogado coçou a cabeça e res-
pondeu, brincando: 

-  Ah, não, por enquanto não. Sa-
be como é, aquilo alí é uma bagunça, 
moram 3,4 famílias em cada lote. vo-
cê vai construir uma casa ali, cheio de 
menino passando por baixo, e deixa cair 
um martelo na cabeça de um moleque da-
queles, depois sai a manchete nesse jornal 
aí, o Cidade Livre: SUIS ASSASSINA 
CRIANÇA! 

Todos nós rimos com a piada (?), 
e o advogado completou: 

-  Quem faz esse jornal é o pessoal 
do Correio do Planalto? 

Para o pessoal da SFlIS, leitores 
do Cidade Livre desde o número zero, 
quando uma das matérias tratava da es-
peculação imobiliária no DF, vai uma 
explicação: Cidade Livre não tem nada a 
ver cm o ex-Correio do Planalto, a turma 
toda é bem outra e apenas tenta fazer um 
jornalismo popular na forma e no conteú-
do. (LCM). 

HAPADA DO CORISCO 

Um jornal de texto, fotos, quadri-
nhos, cultura e jornalismo. Com muita 
garra e humor. Não é do extinto Ex que 
estamos falando, mas sim do Chapada do 
Corisco, nanico editado em Terezina, 
Piauí. Jornaizinho de muito fôlego, que 
veio para ficar. Gente corno o João An-
tônio, no Rio, o Wander Pireli, em 
iíinas, e nossa colega Ana Lagoa, em Bra-
sília, são alguns de seus correspondentes, 
só para você ter uma idéia. Escrevam, 
o endereço é Rua São Pedro, 17.50 -  

64.000  Terezina  Piauí  Editora 
/Vossal. 

INFORMAÇÃO 

Breve voltará às bancas o nanico 
Informação, de Porto Alegre, agora trans-
formado em revista mensal. Circulan-
do pela primeira vez em julho do ano pas-
sado, o Informação logo se destacou co-
mo um combativo semanário político, 
ligado aos setores mais autênticos do 
MDB gaúcho. O seu programa vinha ex-
presso no primeiro editorial: 1) estabele-
cer um laço de união entre as correntes 
mais avançadas da oposição, que não é 
única nem homogênea; 2) tentar formar 
em meio aos estudantes, profissionais li-
berais e intelectuais, uma consciência que 
fugisse ao mesmo tempo das idéias entre-
guistas do Governo e das idéias concilia-
doras das cúpulas do MOB. O semanário 
entrou em recesso no começo deste ano, 
devido  exclusivamente a problemas eco-
nômicos, e os seus editores chegaram a 
concluir que o jornal era inviável, optan-
do pelo seu fechamento. Porém, depois 
de uma ampla discussão, o pessoal resol-
veu dar a volta por cima e o Informa-
ção vai continuar, agora como revista. 
O endereço: Rua Miguel Tostes, 753 -  

90.000 -  Porto Alegre, RS. 

4 

Inaugurado w final do ano passa-
do, o novo Posto de Urgência do lo. HDB 
(atual Hospital de Base) enche a vista da 
população pelo seu porte, seu luxo, pela 
sofisticação da aparelhagem de som. 
Pôderiam até cobrar ingresso para visitas 
turisticas, como faz a Administração do 
Aeroporto Internacional do Galeão. 

Os equipamentos também, novi-
nhos, importados, caros, delicados não 
estão tendo até agora utilização à altura 

LATA D'ÁGUA 
NA CABEÇA 

As crianças cantaram "Este é Um 
País Que Vai Prá Frente", e fizeram uru 
verdadeiro carnaval, sob uma forte ducha 
de água, quando o presidente Geisel 
deu por inaugurado o Reservatório de 
Águas do Sistema do Rio Descoberto. 
Obra faraônica, responsável pelo abaste-
cimento de Ceilândia e Taguatinga, e 
reforço ao do Plano Piloto. 

A festa foi solene e o governador 
Elmo Serejo discursou e garantiu: "Nun-
ca mais faltará água em Ceilândia". 

Quem voltou àquela cidade, no dia 
seguinte, se deparou com carroceiros 
que vendiam um tambor de água ao 
preço de 15 cruzeiros; mulheres e crian-
ças carregando latas de água na cabeça 
ou empurrando carrocinhas; grupos de 
pessoas brigando para apanhar água num 
poço lamacento da quadra 19 (quadra 
famosa, que anda na boca dos ceilan-
denses que contam: "lá se mata um, e 
deixa o outro amarrado para o outro 

Uma moradora, com uma lata de 
água equilibrada na cabeça (de tanto 
carregar,, tornou-se tão destra quanto 
qualquer equilibrista) -  comentou espe-
rançosa: "ah! o presidente teve aqui. 
Eu num sabia não! De certo agora a água 
vem né?! pois se ele, em pessoa, teve 
aqui..." E concluiu: "Deus ajude que a 
água venha, pois sou lavadeira e tenho 
quatro crianças para alimentar. Sem água, 
eu fico sem a ferramenta do meu servi-
ço". (MRC). 

Z .3 1L 4; X 
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seu seu preço, ao que se informa. Três 
aparelhos de raio X recém-adquiridos 
ainda estão encaixotados desde a inaugu-
ração do pronto Socorro porque não há 
técnicos para montá-los e operá-los. 

Enquanto isso, as radiografias de 
urgência estão saindo a longo prazo no 
Posto de Emergência. Só há um aparelho 
do raio -X funcionando, transportado do 
velho P. S. do Distrital. No mínimo, três 
horas de fila, seja seu caso urgente ou 
não. (SC). - 

DOIS P 
O florescimento de jornais nanicos 

expressa a disposição ao debate e a neces-
sidade de construir canais de expressão 
longe das rédeas e compromissos estran-
guladores da grande imprensa. 

A independência é paga com algu-
mas dificuldades, que podem ser econô-
micas ou não, mas sempre políticas. 
Atualmente, o jornal Dois Pontos, ligado 
ao DCE Livre da USP, enfrenta uma ba-
talha com o Secretário de Segurança do 
Estado, que -  na intenção de fechá-lo 
-  o acusa de receber colaboração de pre-
sos políticos. 

O centro da questão, também cha-
mado bode expiatório, é a publicação 
de duas xilogravuras no n? 6 do jornal, 
que "teriam procedência do Presídio Po-
lítico de SP' Na verdade, apenas a repro-
dução de xilogravuras afixadas em todo o 
eampus da USP por ocasião do Ato Pú-
blico Pela Anistia, realizado em julho pas-
sado, do qual participaram cerca de 
1.500 pessoas. 

Existem também desconfianças so-
bre a sustentação econômica do jornal, 
o que o n? 5 explica: para a formação do 
jornal foram feitas feiras de livros e jor-
nais velhos, além de urna rifa, o que 
resultou em mais de 6 mil cruzeiros, co-
brindo o custo do primeiro número. Cin-
co mil exemplares a 3 pratas deu pra pa-
gar o segundo, e assim por diante. Fica 
claro que o mato não tinha coelho, 
como queriam os sofistas contemporâ-
neos. 

O Dois Pontos é urna conquista do 
Movimento Estudantil brasileiro e todos 
que lutam pela palavra livre. Qualquer 
atitude repressiva contra o Dois Pontos 
deve ser respondida por todos nós e de 
nós exige maior clareza política, além de 
muita fibra, e -  por que não?  cora-
ção. (CAA). 

LÁ VOCÊ ENCONTRA CIDADE LIVRE, RISCO, 

L  MUITOS NANICOS E A CIÇA 
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e Eiane Motta 

SÊ ARRABAL 
O TEATRO DO P 

Crítico teatral da revista Visão e semanário Opinião, José Arrabal falou a C. Livre quando esteve em Brasília acompanhando o Festival do Teatro Amador. 
Em seu depoimento, Arrabal foi além do papo sobre teatro no Brasil, assunto que entende demais. Partir para analisar com frieza e lucidez o que aconteceu e o 

que acontece hoje com a cultura brasileira. 

() probicum se sl:í na medida da falência 

do teatro empresarial, do teatro comercial, 

chamado teatro profissional, de bilheteria, de 

atender às necessidades e perspectivas de um 
teatro popular no país. Acontece que o teatro 

empresarial, malgrado as posições políticas que 
etc tonta publicamente, desde "Gota D'Agua" 

até "Gaiola das Loucas", desde um teatro mais 
progressista até uma porno-comédia, este teatro 

se transformou num teatro de grande investi-

mento, um teatro de grande lucro, comprome-

tido com a bilheteria. Além deste comprometi-

mérito ele está sendo, pouco a pouco, guiado 

eu suas posições políticas já que ele é, quase 
todo, financiado pelo Estado, O Estado está pa-

ternalizando e embora, indiretamente, não de-

termine nenhuma posição política para o espe-
áculo, na medida que ele dá 400 mil cruzeiros 

para um espetáculo desses  e o empresário dá 

mais 400, pois interessa a ele investir 800 na 
montagem para que tenha uma bilheteria que 

lhe dê um lucro considerável para esse investi-
mento -  ele não vai arriscar o seu t rabalho  ní-
vel de um teatro popular. Então ele vai se en-

clausurar ria grande casa de espetáculos, ele vai 

e comprometer com o Sistema, com o Regime 
embora esse comprome time te possa tel níveis 

diversos. Ele pode até criar uma linguagem de 
teatro popular muito própria e muito assimilá-

vel tanto peloSistema como pelo Regime. 
Então, eu como crítico e observador d 

realidade, não vejo mais possibilidades desse tea-
tro empresarial atender às aspirações de um tea-

tro mais crítico, transformador da realidade, 

transformador de mentalidades, enfim, se rela-
cionando com a platéia segundo os interesses da 
platéia, mas de uma forma menos acomodada. 
Evidentemente que eu não tenho compromisso 

com bilheteria de espetáculo nem com produtor 
nenhuns. Tenho compromisso como teatro en-

quanto arte ligada à História da humanidade e 
à própria História da Arte, e vejo que a gente 
tem que mudar de pólo. Vejo que eu tenho que 

me inserir no movimento. Acho que o crítico, 

se ele não quer ser mero propagandista de espe-
táculos, tem que se inserir, no movimento de 

teatro. E se inserindo no movimento a nível his-

tórico, eu vejo que o teatro que tem hoje, con-

dições de fazer este teatro crítico, é o teatro 

não empresarial. E não vejo isso apenas como 
observação teórica geral, vejo através de experi-

ências práticas. 
Tenho viajado pelo Brasil afora dando 

cursos a convite de rupos, analiso os trabalhos 

de cada região, vejo as limitações e vejo o mo -  

vimento no Maranhão p. ex., que é dirigido pe-

lo Tácito e cujo carro-chefe é mais ou menos o 
Laborarte (Laboratório de Atividades Artísti-
cas), onde há uma preocupação fundamentada 
em se fazer um teatro, não de forma paternalis-

ta, para o povo, mas sim de se aproximar e pau-

latinamente fazer com que esse teatro se trans-
forme em teatro do povo. Vá até se definindo 
muito além da própria concepção genérica de 

povo. 
Então você vai no Laborarte e vê que 

eles estão pesquisando falar com o teatro, mas 

não com a fala de um ator pequeno-burguês pa-
ra um público proletariado ou campesino, ou 

coisa assim. Ele está pesquisando a língua desse 

povo e não está se importando com o grande lu-

cro, com a bilheteria, não. Ele está se impor-

tando em transformar a mentalidade do gru-

po e paulatinamente a mentalidade do próprio 

espectador. È' isso que acontece no Maranhão. 
Eu vou ao Paraná -  um estado com 

características  completamente  diferentes, 
quando viajo fico impressionado, o Maranhão é 

um "país" e o Paraná é outro -  e encontro uni 
grupo de pessoas que está voltado a fazer coisa 

parecida. No Paraná você encontra um grupo de 

pessoas, distribuídas pelo estado, que estão vol-

tando s suas proposições também num sentido 

histórico. Fazendo aquilo que o teatro das capi-
tais não faz, que é a crítica do teatro popular 
brasileiro, a autocrítica. 

A autocrítica que eu digo é o seguinte: o 
teatro popular brasileiro teve o seu momento 

mais importante antes de 64 com os Centros 

Populares de Cultura, o Grupo Opinião, Arena. 
E isso não foi feito em termos de autocrítica 

porque a Flistória não permitiu: houve uma rap 

tura violenta. E a gente sabe perfeitamente que 

por mais louvável que tenha sido na época o ira-

balho do Vianinha, o trabalho do Boal no Are-

na, do João das Neves, do Paulo Pontes, eles 

estavam erichafurdados numa ideologia populis-

ta, de aliança da burguesia nacional com o 

proletariado, e enchafurdados de unia prática 

paternalista com as classes oprimidas. Inclusive 

daí vem a expressão "classes menos privilegie-
das", como se existisse uma questão de m os 

ou mais privilégios. 

Eles não vanguardiavam porque o popu-

lismo -  depois a História provou -  não era do 

interesse das classes trabalhadoras. Ele era do 

interesse das classes dominantes, era o arranjo 
para sustentar a situação de classes do país. Era 

o 
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rebocado pelas classes dominantes, embora em 

termos morais, digamos assim, ele tenha produ-

zido os homens mais importantes do teatro bra-

sileiro, ainda. Agora, alguns têm e outros não, 
consciência disso tudo porque a História não 
permitiu. Que prática eles tiveram para alterar 

essa consciência? Foram castrados. O Boal tem, 

mas o Boal arranjou isso no movimento de tea-
tro não empresarial da América Latina, no Pe-

rú, rio Chile da época de Aflende, na Argen-

tina. O Boa! não conseguiu isso no Brasil co-

mo você pode querer que o Guarnieri, por 

exemplo, chegue a ter esta consciência crí-

tica do próprio trabalho, uma autocrítica 
rígida, se ele não tinha nenhuma conjuntu-

ra de movimento. Por isso que eu faço ques-

tão de me inserir no movimento para eu le-

var as minhas rupturas através desse movi-

mento. Agora, acontece que eu sou um crí-

tico e o Guarnien é um dramaturgo, ele vive de 

dramaturgia, quer dizer, ele não pode abando-

nar o Sistema e a atividade profissional dele. Is-
so tudo deve se levar em conta, não se pode 

tomar uma posição moral contra ele. E eles vão 

romper, vão dar o pulo. Tanto que eles têm a 
maior simpatia pelo movimento de teatro não 

empresarial. 
Mas isso tudo foi um parêntese. Vol-

temos ao Paraná. Lá você encontra um grupo de 

estudantes também se aproximando das perife-
rias, também buscando a linguagem da periferia, 
com muito mais dificuldades que no Maranhão, 
porque a pequena burguesia do Paraná é muito 

mais afastada da priferia do que a do Maranhão, 
que quase que não existe enquanto pequena 

burguesia. 
Você vai a São Paulo e encontra quaren-

ta grupos de teatro não empresarial trabalhan-
do na periferia da cidade e alguns deles já viven-
do em áreas específicas dessa periferia. Então 

você começa a sentir que a ruptura com o pater-
nalismo e com o populismo já começa a haver. 
A autocrítica do movimento CPC, do teatro de 

antes de 64, começa a ser levada adiante. O 

teatro começa a deixar de ser um teatro para 

determinada classe social para ser um teatro do 

1975 -  Auditório do Centro de 
Ensino número 5, Ceilândia Norte. No 
palco, o grupo do Teatro do Sesi. Na pla-
téia, alunos de quinta e oitava séries. 
Mais de 600. Confusão total. Muito baru-
lho.  Ninguém  aguentaria permanecer 
por muito tempo naquele ambiente. Si-
lêncio total, quando os atores do Grupo 
de Teatro do Sesi—Ceilândia começa-
ram a representar a peça Lampião em 
Dois Tempos (Lampião no Céu, adapta-
ção de Sílvio. Orthof, de um folheto de 
cordel nordestino, e Lampião no Inferno, 
criação coletiva do grupo). Os 600 alunos, 
como que fascinados, tinham seu pri-
meiro contato com a magia do teatro. 
Nenhum ruído fora de hora. De vez 
em quando, o capeta apresentava uma 
das suas e a moçada caia num riso sa-
tisfeito. 

Correndo de um lado para outro, 
montando cenários, cuidando da sono-
plastia, ajudando os atores a se vestirem, 
Francisco Morbeck, diretor do grupo, 
se sentia feliz, pois recebia uma respos-
ta profundamente positiva, a todo o tra-
balho que o Grupo de Teatro do Sesi— 
Ceilândia (parte de sua vida) desempe-
nhava. 

Tive a felicidade de estar naquele 
auditório, naquela noite, e tive, também, 
a infeliz idéia de procurar Morbeck, ao 
fim do espetáculo, e lhe dizer que aquela 
peça deveria ser mostrada na Sala Mar-
tins Pena, para mostrar o tipo de teatro 
feito na Ceilândia. Morbeck olhou-me 
com um olhar estranho, que só tempos 
depois eu pude decifrar. 

1975 -  Dezembro. Teatro Galpão. 
Arquibancadas, semi-ocupadas. No palco: 

próprio povo, saído dele. Estes grupos de São 
Paulo, por exemplo, que estão bastante avança-

dos, eles não apenas apresentam o espetáculo, 
mas desenvolvem um trabalho de criar grupos 
em cada comunidade. E o Tácito também faz 

isso no Nordeste. Dentro desse mesmo enfoque 
eu conversei aqui em Brasília com um rapaz que 

está começando um trabalho numa das áreas de 
periferia daqui. Se não me engano na Cdilândia. 

O rapaz está se mudando para Ceilândia, cri-

ando um grupo lá, fazendo uma transformação 

da mentalidade dele que é um pequeno burguês; 

trabalhando com a linguagem do ator dele que é 
um morador da Ceilândia; discutindo os pro-

blemas desse morador a partir da sua própria vi-
vência. 

Mas isso tudo está dentro de uma pers-
pectiva histórica e assim como a gente vê estes 
trabalhos incríveis no Maranhão, São Paulo e 

Paraná, se vê também grupos de teatro não em-
presarial montando peças da década de 30, 
dramalhões lacrimosos. Teatro não empresarial, 

feito por vedetes e estrelas, com perspectiva de 
se transformar em empresa, visando a capitali-

zação do seu grupo e não um trabalho cultural. 

Nessa hora é que eu acho importante a criação 

da FENATA e a criação das federações regio-

nais por que vai, de certa forma, estruturar, or-
ganizar, e associar diversas modalidades de gru-

po. Nessa hora é que eu acho importante uma 
mostra de teatro amador como a que houve em 

Brasília, organizada pelo Chico Expedito e pe-

lo pessoal da federação local que permite que 
grupos mais atrasados se confrontem com 
grupos mais avançados, troquem idéias, vejam 

até onde um foi e até onde ele pode ir. E a asso-
ciação em federações vai permitir o debate 

conforme as necessidades regionais de acordo 
com a necessidade nacional. Eu não tenho me-

do dessa associação nacional e a incentivo e 
estou sempre junto,  por que  conheço bem 
quem está no trabalho de coordenação dela. 
São pessoas que trabalham com grupos que es-

tão na vanguarda desse movimento. São pessoas 
de uma lucidez incrível, por causa da sua vivên-

cia. Optaram mesmo. Por exemplo: no Mara-

nhão tem um rapaz, Alto Leite, que apresentou 

a pouco tempo, no Rio, um espetáculo belís-

simo chamado "Tempo de Espera", não empre-
sarial, ele teria tudo para se transformar num 
grande diretor, num diretor de empresa de tea-

tro até chegar a diretor de novela da Rede Glo-

bo, uma carreira completa enfim, com muitos 
automóveis e férias nas Bahamas, e fez uma op-

ção: termina a temporada no Rio e volta para o 
Maranhão para continuar o trabalho dele junto 

às favelas de palafita. Esse tipo de opção não é 
uma *opção moral. E é aí que eu acho a diferen-

ça entre a opção do Arena, CPCs, etc, que era 
uma opção moral, paternalista, redentorista. 

Eles eram redentores, uma espécie de doença 
infantil do populismo, digamos assim. E o po-

pulismo era o câncer infantil da sociedade bra-
sileira, a leucemia da História do Brasil (risos). 

Então esse Aldo não faz uma opção mo-
ral, ele tem uma vivência e esse trabalho é vital 
para ele, uma forma dele sentir prazer diante do 

mundo, autenticamente. Esse rapaz larga to-

das as oportunidades que o Sistema lhe ofere-
ce e volta deixando para trás todos os aplausos, 

ganhou prêmios e mais prêmios, todas as crí-

ticas elogiosas, foi badaladíssimo e tal. Fatos 
como esse vão acontecendo em vários luga-

res desse país. E essas pessoas estão na coor-

denação da FENATA, o que inspira confiança 
na gente de apoiar essa associação. Porque 
muitas vezes a gente poderia pensar: será que é 

tempo? Será que não seria melhor deixar um 
certo espontaneísmo? Porque toda a associação 

implica numa institucionalização que sempre 
cai numa ambigüidade de absorção pelo regime. 

Você vê o Tácito falar: "Por enquanto os dire-
tores da FENATA são ainda diretores de grupos 
porque as bases ainda nau estão preparadas, não 

cresceram ainda". Embora no caso do Tácito as 
bases  que é como a gente chama os atures, o 
trabalhador direto do teatro -  tenham uma 
identidade incrível com ele. Todos estão saben-
do o que estão fazendo. Teve muita importân-
cia nisso tudo, na formação da consciência des-
se pessoal, o trabalho que eles desenvolveram 

o 

agia 
Jornal pobre e barato é o Correio do Planalto 

lampião em Dois Tempos e o Grupo 
de Teatro do Sesi—Ceilândia. Ao fim do 
espetáculo, aplausos comportados. Nossa 
hora, olhando para Francisco Morbeck, 
eu compreendi a mensagem misteriosa 
do olhar que ele me dirigiu no auditório 
da Ceilândia. O teatro feito pelo seu gru-
po é um teatro, eminentemente popular, 
feito por e para a sua comunidade.: -  

os 120 mil moradores da Ceilândia. 
O Grupo de Teatro do Sesi e 

Morbeck mostraram vários trabalhos aos 
ceilandenses e entre eles, merece destaque 
o que foi realizado junto à comunidade, 
na época em que circulava o Correio do 
Planalto. Com pequenas peças, ou simples 
diálogos, salpicados de músicas e versos 
rimados dentro da métrica do cordel, 
eles alertavam a população, quanto aos 
prováveis danos, que poderiam ser causa-
dos por um jornal, que às vezes, se esque-
cia de dizer a verdade. 

Nada como os textos e músicas, 
criados pelo Grupo de Teatro da Ceilân-
dia para mostrar a força e importância de 
um teatro popular, voltado e feito pelos 
protagonistas da comunidade. 

Um jornal prá ser perfeito, com notícias 
verdadeiras, 
não fica pondo defeito numa gente 
hospitaleira, 
publica de qualquer jeito uma notícia, 
uma besteira. 

o pobre do Ceilandense 
jornal, 
vê notícia de um amigo 
passa mal, 
é um caso inexistente, 
real. 

quando lê esse 

e num instante 

um fato nunca 

(grita um jornaleiro) 
-  Olha o Correio do Planalto!!! 
-  Olha o Correio do Planalto!!! - 

-  Hei jornaleiro, qual a melhor notícia 
que pode se destacar? (pergunta um 
senhor) 
-  É um tarado na Ceilândia que começa 
a ouriçar. Fala também do tal Crio/o Voa-
dor, se quiser ler eu vendo um pro senhor 
(responde rapidamente garoto jornaleiro) 
-  Quero coisa nenhuma, joga isso no 
asfalto. O Crio/o Voador e todos os tara-
dos, só existe mesmo é no Correio do 
Planalto! 
-  O tá nervoso? Ha! ha! ha! 
-  Olha aqui garoto, não me olha assim, 
não me mangue, esse jornal é  tal que se 
espremer sai sangue... 

e sai mesmo!! 
(o garoto jornaleiro espreme o jornal, 
contendo em seu interior um saquinho 
com mercúrio, realmente sai sangue). 
O Correio do Planalto 
é um jornal explorador, 
inventou notícia de um Crio/o Voador. 
Agora diz que um tarado em Ceilândia 
Norte surgiu, 
mas quando chegou a polícia o desgraça-
do fugiu, 
a notícia é tão falsa que até o jorna-
leiro sumiu. 

-  Filha olhe aqui o que o jornal tá 
dizendo, 
o Crio/o Voador apareceu de tanga se re-
mechendo, 
as mulheres que tavam perto saíram 
doidas correndo, 
sucedeu na 23, perto do colégio, ré 

junto à Pastoral da Igreja, que mostrou urna no-

va visão do processo histórico e deu o exemplo. 
Também não interessa uma FENATA 

grande, poderosa, com o Tácito com amplos po-

deres, assim como não interessa também radica-
lizar. O que interessa é uma FENATA operan-

te, que descubra qual a melhor política de ação 

entre os grupos de teatro não empresarial que 

estão mais atrasados em relação aos mais avan-

çados. Um denomiador comum sem paternalis-
mos, com muito diálogo e muita pesquisa. AI--
guns grupos desaparecerão, outros surgirão, é 

normal, mas sempre crescerá o movimento. 

Então eu acho que em termos culturais, 

em termos de cultura da sociedade brasileira, es-

se trabalho é dos mais importantes com resul-
tados gigantescos. 

A imprensa independente tem que fazer 
uma aliança com o teatro empresarial, assim 

como esse deve se unir à imprensa nanica. E is-
so está acontecendo. Agora não é mais o 
Samuel Wainer que vai buscar o dinheiro do Ge-

túlio Vargas e do Banco do Brasil para criar a 
Última Hora e fazer um jornal a reboque. Ago-
ra são os jornalistas que se únem em coopera-

tivas para se transformar no trabalhador dire-
to de seu próprio jornal, ele está controlan-

do seu meio de produção. E isso está também 
acontecendo com a intelectualidade brasileira. 

A nossa história mostra uma intelectualidade 

colada no Estado, escrevendo em seus gabine-
tes e isolados da realidade. Agora o intelec-

tual brasileiro sai do seu escritório, abdica das 
facilidades que a burocracia lhe oferece para 

buscar definições mais gastas, para ter uma fun-

ção histórica mais abrangente e posicionada e 

menos a reboque da situação política. Não é 
mais o beletrista nem o cara que escreve dez ro-

mances e termina embaixador. No Paraná mes-
mo, tem uma cooperativa de escritores, poetas, 
contistas, etc, que se associaram e estão produ-

zindo seus livros. Então tudo isso são sintomas 

que vão ocasionar a ruptura do colamento da 

cultura brasileira com o Estado. E. isso que é im-
portante. O resto é porraloqu ice. 

-  Mãe não seja boba e deixe de dizer 
besteira, 
se for o Correio do Planalto pode des-
cansar é asneira, 
você tá parecendo o papai, só gosta de 
bobageira. 
-  Mas filha eu tenho medo desse diabo 
aparecer, 
se na hora tiver sozinha é perigoso eu 
morrer. 
-  Papai logo chegará prá te livrar do 
Voador, 
que só existe no Correio do Planaiw, 
um jornal explorador, 
usa o povo da Ceilândia para fazer repor-
tagem, 
colocando essas notícias focal/rosas 
aumenta mais a vendagem. 

(começa a cantar a música: FA TO NUN-
CA REAL) 
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Eles são hoje mais de sete milhões. Famílias inteiras de trabalhadores rurais, que moram na cidade. "Bóias-

frias", volantes ou trabalhadores avulsos, o nome varia de região a região, mas o problema, de norte a sul do 
Brasil, é um só: são os campesinos, agricultores sem terra, que deixaram o campo em busca de melhor oportuni-
dade de trabalho na cidade, não encontraram e continuam dependendo do campo. Sem emprego fixo, sindicatos 
classistas, e com dificuldades de conseguir trabalho durante a época da entressafra, a vida desses brasileiros é difí-
cil; quando chega a colheita, tem que viajar horas de caminhão para trabalhar. 

Os bóias-frias são uma amostra da situação do meio rural brasileiro, onde 40 milhões de pessoas labutam 
para aumentar a produção'agrícola do patrão. São famílias inteiras de agricultores, que dependem da terra para 
viver, mas que não têm acesso a um pedaço de chão para plantar. 

A estrutura agrária do Brasil ainda é do tempo do Império. A reforma agrária já foi feita na Europa, na 
Asia, na África e está prevista na legislação dos governos militares pós-64 do Brasil. Mas não chega a 15 mil o nú-
mero de agricultores brasileiros beneficiados com a redistribuição de terras. Os latifúndios representam hoje mais 
de 75 por cento das terras próprias à agricultura. As fazendas de gado, soja e outras culturas mecanizadas ocupam 
o lugar dos antigos cafezais, da agricultura que dependia diretamente do homem para plantar e colher, Está se 
expulsando o trabalhador rural. E, em menos de 20 anos, a população brasileira do campo vem diminuindo, sem 
que sejam criados nas cidades empregos em número suficiente para receber esses migrantes. 

O problema é grave. E não é só o bóia-fria, mas todo o meio rural brasileiro está em crise, apesar de sua im-
oortância para garantir o alimento do homem da cidade e também os dólares, pois a exportação de produtos agrí-
colas continua sendo, apesar de toda a industrialização do país, responsável por 80 por cento das receitas obtidas 

com vendas ao exterior. 
Mês passado, época de plena safra agrícola, o ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, foi ver de perto o pro-

blema do bóia-fria. O ministro conversou com os trabalhadores, subiu na carroceria de caminhões  e foi  com  os  
"bóias-frias" para o trabalho, para sentir o drama. Um drama bem antigo, que requer  do  Governo  solu ções  ur gen-
tes, não visitas, pois todo mundo -  inclusive o ministro do Trabalho - sabe que o problema do bóia-fria  a taba 
de terra, de meios para plantar e garantir a subsistência. 

BÓIA-FRIA NUM MORRE, É TEIMOS 
Todo  dia, às cinco horas da manhã, três mil pes-

soas tomam uma xícara de café sem pão e, das ruas do 
município paulista de Ourinhos, são transportadas em 
carrocerias de caminhões para a Fazenda Santa Lúcia, 
na divisa com o Paraná, onde cuidam de 550 mil pés 
de café, durante dez horas de trabalho com um intervalo 
apenas para o almoço, que trazem de casa em marmitas. 

Estas pessoas, entre as quais se incluem também 
crianças, são os "bóias-frias", os trabalhadores rurais 
volantes, que o ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, 
visitpU no mes passado. 

De Bauru a Ourinhos, o ministro viajou num 
laxie", olhar sempre atento ao velocímetro, preocupado 
com os 80 Km/h. Agora, mal acomodado num caminhão 
dos  "bóias-frias",  fumando  um  cigarro  "Shelton 
100 mm" enfiado numa piteira com boquilha dourada, 
Prieto puxa conversa com Romeu Martins do Carmo, GE 
anos e profundas baforadas de um cigarro de palha 
("fabricação própria, Doutor"): 

-  Este caminhão é muito quente, não é? 
É, encheu, fica quente. No inverno, fica melhor-

Uma senhora, com uma criança no colo, interrom-
pe: 

Este inda é bom, tem cobertura de zinco. Mas 
é só. Os outros não têm, são um perigo. Essa gente aí, 
jogada, comendo poeira, escorregando, é um perigo. Eu 
morro de fome mas não entro aí. Principalmente eu, que 
levo criança. É arriscar a vida, né? Nós já num tem direi-
to a nada e ainda se meter aí dentro? Não, vou o quê. A 
vida nossa é essa, moço. É isso que o senhor tá vendo. 
Mas bóia-fria num morre. Bóia-fria é teimoso. 

dor: 

-  "CASA PRA QUÊ?" -  

O ministro chega a Ourinhos. Fala a um trabalha-

-  Bom dia, como vai o senhor? 
-  Bem, doutor. Levando. 
O senhor pega no trabalho que horas? 

-  Pego às oito. Largo de tarde, às 5. 
-  O que é que o senhor faz? 
-  Trabalho na construção. 
-  Construção? Então o senhor não é "bóia-fria"? 
*  Não, senhor. Sou da construção civil. 

Só aí Prieto percebeu que "bóia-fria" é quem tem 
enxada. No início da rua, subindo, vem um deles. Ê 
"Seu" Círio Ferreira dos Santos, preto, de 43 anos (mes-
ma idade do ministro), com sua enxada às costas, um 
chapéu de palha carcomido pelo uso e a matula atiraco-
lo, com uma garrafa d'água e a marmita. O Ministro arris-
ca: 

-  Sabe ler, seu Círio? 
-  Não... Mas dá pra assinar o nome. 
O senhor é de onde? 

-  De Bauru. Mas moro em Ourinhos tem 23 anos. 
Desde sete que sou "bóia-fria". 

Mora onde? Pergunta um repórter. 
-  Numa casa velha, abandonada, tá quase caindo. 

O dono mora em São Paulo. Vou esperar ele chegar pra 
resolver como fica. O ordenado? É pequeno, num dá. 
Mercadoria tudo cara, subiu mais de 40 por cento. Hoje 
tô ganhando 35 por dia. Solteiro, sim senhor. Casá pra 
quê? Matar os filhos e a mulher de fome? Basta eu, nó? 

Chega outro. É Samuel Barbosa, mais velho, rosto 
suado, fala arrastada. Baiano, há 22 anos é "bóia-fria". 
Casado, tem seis filhos ("três home e três muié, dob 
tá estudando. Dois já tão ertudado. Uma já casou, a mais 
velha"): 

2 
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trabaio pro Izacaria. Sou de Minas. Tô há 
rs anos aqui. A família também. Se eles trabalha? Tra-
velha, sim. Gosta do serviço. Ê a profissão que Deus deu, 
é? Se paga direito? Paga, direitinho. Nunca deixou de 
:sqar, o lzacaria. Nunca mancou. Domingo não, dia de 
'nrdrvo num paga. 

(3 diálogo é também com o ministro: 
r- no fim do ano, décimo-terceiro, gratificação? 
Também num dá. 
Quanto o senhor ganha por dia? 

-  Lá é 45 a diária. Só ganha quando não chove. 
chove passa fome. Mas se outro oferecer mais 

nés vai, nó? Hoje em dia a gente tem de ganhar é mais 
a m pouco. 

-  O senhor mora na cidade por que a família gosta 
cais ou por que é mais conveniente? 

Mais conveniente na cidade. Mais conforto. 
(ilesmo agora eu tenho um ranchinho. Morar na roça 
acm dá não. 

Como foi que o senhor conseguiu o ranchinho? 
Deus me ajudou. Comprei, né? 
se lhe oferecessem um ranchinho na fazenda, 
3;va á? 
sarende. Mas a família  gosta da cidade. 

A enxada é você quem compra? E quando eco-
ana, canco é? 

Ah, é. A ferramenta é minha. Ninguém me dá 
ão. Todo dia tem de levar e trazer da fazenda. Quando 
Joece ou se corta com a enxada, a gente tem de correr 

n':(a da gente mesmo. 
O que o sr. leva aí, na marmita? 
comida, né? Comidinha. Comidinha de pobre. 

Deixa eu ver. 
-  Então vamo vê. Olha aí. 
3un a marmita na mão, Prieto examina o conteú-
canta: 
Ah, tá boa, né? Tem uma caminha... 
Uma caminha sempre vai, quandç pode, né?, 
seu Samuel. 
um arroz, feijão... O cheiro tá bom, hein? 

(em feitinha... 
Tá nada, doutor. Comida de pobre não é boa 

senhor. 
Antes de subir no caminhão, o ministro conversa 
"Dona Ana", uma mulher ainda nova, duas filhas, 

a. lkta e "de leitura e escrita dá pra defender". 
Quando você ou suas filhas adoecem, como é 

faz? 
-  Graças a Deus, a saúde tá boa. Mas quando tem 

quarquer coisinha, toma um chazinho, cura. Hora de 
voltar? Num tem não senhor. Não tem hora. Já tem che-
gado até 11 da noite. Depende da distância da fazenda, 
da condução... E duro, doutor. Pode acreditar. 

-  A senhora vai com os outros agora. Será que me 

.orsegue um lugar no caminhão? 
Ela ri e, olhando para as roupas finas do Ministro, 

v'-qonde, incisiva: 
-  Ah, consegue. Mas o senhor não aguenta não. 

Demora muito, O banco é de madeira. É muito sujo. 
dão é coisa pro senhor não. 

-  á) SERV!CC. LIBERDADE NADA -  

rvvna asada do caminhão, apartado entre 
na pessoas, o suo exalando forte no ar, sujeira e choro 
de criança, o ministro continua ouvindo: 

-  Não, hoje não dá. Já deu,né? Mas hoje a explora-
ção é grande demais. Antes deixavam criar, plantar, a 
gente tinha liberdade de ter criação. Hoje não tem liber-
dade! E só serviço, liberdade nada. Então é preferível 
a gente morar na cidade e trabalhar no campo. Hoje na 
iazenda eles só deixa plantar pra eles. Só pra eles. Pobre 
hoje não dá mais na roça. Paga a mesma coisa, aluguel 
de casa, a mesma coisa. Então é melhor na cidade. Ao 
menos os filhos vão pra escola. Saúde? A roça dá saúde 
pra nós. Nós trabalha, Deus olha por nós todos. A gente 
precisa ganhar o pão, não é registrado, nem nada, então 
num tem esse negócio de adoecer não. Tem de se virar. 
Tem de comer, beber, vestir. São 13 filhos. Um familião. 
A mulher é doente. Só eu trabalho, a 45 por dia, na diá-
ria, que empreita num dá. Eu me viro quase em dez pra 
poder os meninos estudar. A boca é quente, moço. Ah 
se pobre não fizer assim, se o filho não aprender a ler, 
nó?, ninguém vai fazer por nós não. E ainda tem um 
filho que é retardado, não trabalha nem nada. Só come. 
É trabalhar demais mesmo, pra poder aguentar. Só Deus 
me dá coragem (João Batista, 13 filhos, 54 anos). 

-  ENVENENANDO O SANGUE -  

Nas épocas de frio, eles têm um inimigo mais forte 
-  a pneumonia, que, "se pega de jeito, mata". A tuber-
culose, resultante da subnutrição, ataca em qualquer 
temperatura 

-  Agora mesmo tô meio adoentado -  continua 
João Batista. "Essa gripe que tá dando e que deixa a gen-
te magro (tuberculose). Não posso comer. Olha a minha 
língua como está (a língua do homem está estranhamen-
te verde). E tô com dor-de-cabeça. E eu tô trabaiando. 
Trabaiar muito, nó? Mas tem de aguentar, morrer ali, na 
dureza. Queira ou não queira". 

-  Mas no domingo, ciá pra tomar uma cachacinha, 
seu João? 

Tem ocasião que eu tomo, outra ocasião nem 
me importo com isso. Mas tomo pouco. Demais mata. 
Mas o caboclo da roça tem de envenenar o sangue um 
pouco, de vez em quando, senão ele não vai pra frente. 
Domingo é assim: num tem o que fazer, então eu procu 
ro um servicinho, que é pra interar mais um pouquinho, 
Muitos não gostam. Religião, nó? 

E o Sr. tem religião? 
Sou católico, mas minha religião é Deus. É a 

religião de todos daqui. Se a gente confia nele nós vai 
bem, levando a coisa. Tenho faltado com a obrigação. 
Mas penso assim: minha Igreja tá dentro do coração. 
É a fé E vou levando, 

O caminhão para bruscamente. É a Fazenda Santa 
Lúcia, dos Irmãos Moffarrej ("dois irmãos ricos de dar 
medo, têm uns 30 prédios em São Paulo, O advogado 

deles é o Doutor Alfredo"). Recolhendo as enxadas a 
matulas, em grande alvoroço ("ninguém poda perdas 
tempo, doutor. Nós ganha por pé de café que alimpa"( 
o grupo que vinha no fundo do caminhão grita -  a 
descer: 

-  Chegamos no jardim! 

Dona Rosa é preta, velha, negra, mãos encamquin: 
das olhar triste, lembrando uma figura de Portinari 

-  A gente aqui trabalha debaixo de remédio, senão 
não aguenta. E exibe um vidro de "Barierva" e uns 
garrafinha com álcool. Eu tenho pressão baixa, então 
preciso tomam remédio pra num desmaiar, como onta, 
que fiquei aí, debaixo do pé de café, enquanto os outro, 
só me olhavam. O álcool é pra passar nos braços, pra nára 
dar câimbra da enxada. 

Dona Rosa é de Tubarão (Santa Catarina), Ajudon 
o pai a criar oito irmãos mais novos do que ela: 

-  Na minha terra diziam que aqui em São Paula 
a gente juntava dinheiro a rodo. E aí eu me animei e vir: 
pra cá. Dá um suspiro fundo, aponta a enxada e desaba 
fa, com desalento e raiva: 

*  Foi este o rodo que eu achei aqui. E comprada 
com meu dinheiro. Mas desculpe, moço, mas num posso 
mais conversar não. Tenho de tirar 40 pés (de café) hoje. 
Onte já num deu, que eu desmaiei e parei meio-dia. To 
aqui sem comer e minha lata (a marmita) tá vazia. Mas 
com fé em Deus eu consigo. 

O doutor Alfredo, adv:a(  
ex-ministro Buzaid, da Justiça, 
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tittto dia recebemos ciii nossa relação a visita di, 
rd Graelf, vi(i-1)r(sul(nt(' tio liistitiito dos Arqitite-
tio Brasil. Kle vitilia participar (Ir lifita mesa redonda 
Inc transporte rol tívo ciii Brasília que Cidade livre 

A mesa redonda afinal, não resultou tias inrihores 
Iti,olins dos Ilossos convidados Ilt() pimiltrairi com para-
ir -  nims Graeff mios brindou coiti tinia colocação (pie 
tlslllili los  himttlamiitnt.il para  a (lj5euttS O  de (jilili-

pi<>idenii que  aflita a população  do [)istrito 
iiiral. 
0 que acontece - - -  (li/ia Graeff  e que o p ~ de 

raitia não tiin vez, não tem m eios de defender seus i I-
dv r&e Iam ar a sol ução ) de seus  prol d eta as. ''Na 

rátita somimot todos estrangeiros  rui nossa propria 
iate la que, politicamnent, não valemos nada - -  pois 
onamiecemnos SCIII vez t sem 
() iiepoinmento de (raefí valeu a noite. A conversa, 
ia o aialiamnlo entre silêncios, ganhou forçaja . 
Os  presentes, até (1  riprtstmmtmute da empresa 

ijilami, concordaram cnm que na raiz uns prolilemmias 
pita popidação de Brasília esta a falta de representa-

ïo polm.tna, a falta de tinta rumor participação da coilui-
iadc nas ohceiõus que lhes digauui respeito. 
lia ti ze o tu anos estas ti ceisões são t( miadas mia 

muolimua  dos  gahimmot es  do  ( ,overlmr),  Ireupie 11 te-
anti  commtmariamido  as mitcussulmudi  tia  população. 
orilerios de aplicação dou uhimihuu,ro 1uu11ico flu O SilO 
ihiso  d wie pfoNo  -rm.r  leiloa () 

-ar a ra  H)  T 

apenas para minoria da população. Ou será que as (luas 
pontes construidas sobre o lago resolveram os problemas 
de infra-estrutura da maioria (Ia população? As pontes 

reduziram cru alguns minutos o percurso até "aquele la-
do'' e valorizaram incrivelmente os terrenos da área. Mas 
os problemas, r,irrito mais sérios, vividos pela periferia, 
peririaneceraui praticaimierite intocados. 

i{uu:eutem ente aconteceu um lato que serve liem 
para  ilustrar  o  que p0(lc  sigtiiícar  a falta  de 
instrumentos  de participação  tia co munidade nos assumi-
to pie lhes dizem respeito. O Governador linio  Serejo 
O Prtsitliiitt da Rej)Ul)lica, Sr Ernesto (;tisei, estive-

tatu ciii (eilámuuiia iiummu_urmdn um sisitinui de ahastiu,i-
minuto dagiia. A imprensa diária aproveitou a oportuno 
tlatle e eoniemflorouo ocnnteu'iuuemito com grossas mimmmmlciio-
tes. Pelas versões transmitidas ao píibl iuo pareceu até que 
os  jno1demm da população de ( ei lâud ia estavam defini-
tiaomentc resolvidos. No (liii seguinte, l,fltr(tuillto, quelli 
se desse ao trabalho de fazer tinia visita à cidade satélite 
notaria que a rotina do cci Iam 1 c mi; prát ic ain ctite hão lia-
via minutado. Se havia água (). não havia encanamento 
Tudo voltara ao normal, inclusive o sofri mento diário. 

V (lime a assess iria do GDF i m agi mmmi um siste ii lã 
liara iiioldar os jornais locais ao semi gosto. A juuiuheidade 
oficial está direta 111(11 te co ud ieio nada ao elogio ao G over-
no. Veja aonde chegamos.  Assim u realmntmi te, fica fácil 
fazer crer que tudo esta se passando as mui ii 1 narav ii lias E 
preciso desconfiar.,. Será que os su;rvitlus de transporte 
irbino vào Iii'iti (llc:-luO  So,rá que tis muuoruolorcs de Ta-

1- o  comi os rurvicos de oiuuiIoo 
não  -c sez por outra algunia pedrada muita autorida-
de ficaria senti saltem (la resposta. 

as não é nosso olqet iv o ficar aqui relacio ria mmiii 

os prolulcituas sofridos Pela coimimimuidadc Itrasiliemisu. Eh 
s() tantos que 1orovavelmiienite mmcmii calieriarmi mui juágimma. 
Qimerenios apumias  luiimuuir a i(tClmÇiiO pala a u'olt meação 

La peio ari (iii tuto ( mac fF: " o  pri meiro passo para se cmi 
comi trar um mia solução para os problemas nas du cid ad , é (lai 
voz v voto a soa população." 

haste é tini  juroblenta que diz respeito a todos o 
brasilienses e por isso uhi'vc por todos ser ihscmitido. Çiu 
lu)rmlla de rclo ies(mutaçuuo 1tolítit't poderia sei- organizada 
cmii  Brasília?  Várias  hurumias  poderiam ser tentadas 
Nossa cidade, por sinal, se presta coiuio por, cas para a w-- 
gui muzacãn ulc associações de moradores (li' bairros. AI iío - 

seus cria(loru;s já imaginaram a cidade repartida (nu 
cleos  de -  U muidade  V izinhaiica.  Cada  pequena 
comunidade lorniiada por unia ou uni conjunto de que 
dras -  rolHo se fossemuu numniu-distritos -  poderia facil-

mente eleger alguns representantes para um Con selio - 
que teria a atribuição de fiscalizar os atos do Exeo;utivt 
de discutir os problemas da comunidade, enfim, li 
representar efetivam ente mm população. 

Mas miada impede que Brasília possua mima Câmuiao 
de Vereadores ii semelhança (Ias outras cidades. A foruuue 
representativa do; Governo ,  tradicionalmente exercida li(, 
Brasil, por nichos que  qu mcirumnn alguns ini migos  da demito 
craeia, continua sendo numa boa solução. 

E Irão se (liga que a instalação (te unia câmara eu 
Brasília, por ser a capital da República, afetaria a segui-
rança nacional. A segurança nacional só faz su;utido se '. 

à septicim  da i maioria do povo. Ou scmá o e o-- 
al ia ii a or  ao  ii mH 

a: 

1 
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PREFEITURI 

O cidadão Marcio Cotriun, m orador da super qua-
dra 303, foi eleito, no último dia 5 deste mês, o primei-
ro prefeito de Brasília escolhido pelo povo, desde a sua 
fundação, há 17 anos atrás. A sua eleição foi indireta e 
seu mandato será de dois anos, durante os quais atua-
rá como veículo de comunicação entre o Governo do 
Distrito Federal e os membros de sua comunidade. 

Para aqueles que já estão comemorando esse fato, 
é bom que se explique que, infelizmente, não se trata do 
cumprimento do artigo 210 da Declaração dos Direito 
Humanos, que assegura a todo cidadão o direito de esco-
lher o seu governante. 

Trata-se da eleição de um super-síndico, experiên-
cia que, apesar de tudo, poderá abrir caminho para a im-
plantação futura de urna forma de representação política 
para Brasília. 

Mareio Cotrim, que também foi o idealizador do 
movimento, diz que a prefeitura surgiu da runecessidade 
de os moradores terem a sua quadra concluída, humani-
zada e autônoma. 

-  Nós constatamos que o governo não dava conti--
nuidade às obras e que a quadra, na verdade, iria demo-
rar muitos anos para ser totalmente terminada, se ruão 
houvesse uma maior participação das diretemero; 

ressados. 
Assim, os moradores da 3Úd sw -  teaos funconã-

rios de Banco do Brasil - ,  sob a orientação inicial da 
Mareio Cotrim, se propuseram a tomar para si a respon-
sabilidade que  seria do GDF, preocupado mais coe 
obras de fachada, do que realmente em assistir o o-
vo naquilo em que ele realmente necessita. 

-  Não estamos fazendo uma crítica ao GDF, mas 
apenas uma constatação prática da realidáde. Já que o 
governo não tem condição, interesse, ou por qualquc 
outro motivo, não termina a nossa quadra, nós vamos fa-
zê-lo. 

-  Mas, como será isso. Como vocês pretendein 
forçar o GDF a concluir as obras na 303? 

Em primeiro lugar, nós vamos forçar o GDF e 
fazer nada. Queremos apenas mostrar-lhe que ele taro-
bém lucrará em ter a nossa quadra, como as demais, Cc:;-

cluída. Os imóveis serão mais valorizados e os prÔprr: 
moradores terão mais gosto em mantê-lo sempre em Los 
conservação. Todos ganharemos, principalmente porqae 

a partir de nossa experiência estará sendo instalado ao 
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uan o? 
CÂMARA DE VEREADORES 

Seria um caminho para a representação política 
em Brasília? 

-  Olha, o nosso movimento não tem, e é bom que 
isso fique gravado aí em alto e bom som, e nunca teve 
qualquer cunho político. Não estamos querendo iniciar 
um movimento político em Brasília, até mesmo porque 
isso seria muito difícil, pelas atuais circunstâncias. Que-
remos apenas cuidar da nossa quadra, nada mais. - Mas, isso não é uma posição um tanto egoista? 

-  Não acho. Ë certo que, se surgirem movimentos 
iguais, ao nosso em outras quadras de Brasília e isso se 
tornar um movimento político eles terão o nosso inte-
gra! apoio. Eu não sou contra representação política 
Brasília, até mesmo pelo contrário, eu acho uma neces-
sidade. Mas, esse nosso movimento foi idealizado apenas 
visando à humanização de nossa quadra, sem maiores res-
ponsabil idades políticas ou sociais com a cidade. 

-  Como você vê a criação de uma Câmara de Ve-
readores para Brasília? 

-  Sou totalmente favorável. Uma cidade de mais 
de 1 milhão de habitantes não ter uma representação po-
lítica, uma Câmara de Vereadores chega a ser uma coisa 
inadimissível. Como não ter poder Legislativo? O Eixo 
Monumental começa com três poderes e acaba com dois• 
poderes Vai até o Palácio do Congresso, o Planalto e o 
STF numa extremidade. Na outra extremidade só tem o 
Buriti e o Palácio da Justiça. Está faltando o terceir,., 
poder. 

Pois justamente por Brasília não ter um poder do 
povo que possa se equivaler ao poder do governador, é 
que os moradores da 303 sul elegeram o seci prefeito, na 
esperança de terem os seus anseios realmente atendidos. 

O que pretende fazer a sua prefeitura? 
-  Temos milhões de idéias a respeito do que pode-

remos fazer pela nossa quadra, inclusive sugestões que 
não param de chegar de todos os moradores daqui. Em 
primeiro lugar, como já disse, vamos entrar em contato 
com o GDF para que ele termine a nossa quadra. O mais 
irn ortante é a iluminação. A 303 foi entregue aos seus 
moradores há quase 5 anos e até hoje não é iluminada. 

Existe ainda o problema do jardinamento, que também 
não foi completado. 

HUMANIZAÇÃO DA QUADRA 

Tendo realizada essa primeira etapa, que exige a 
participação do GDF, a prefeitura da 303 sul passará a se 
dedicar a obras nas áreas comuns da quadra, como im-
plantação de-equipamentos de lazer, pontos de encon-
tro entre os moradores, local de apresentação de espe-
táculos artísticos e coisas afins. 

-  Realmente, a nossa principal meta é a humaniza-
ção da quadra. Brasília hoje é uma cidade humana, mas 
em termos espaciais, sem muitos lugares para o homem, 
viver socialmente. Essa é a nossa principal preocupação, 

ia nossa prefeitura. Nós ainda contamos com uma gran-
de vantagem nesse sentido, que é o fato de todos mora-
dores pertencerem a um mesmo grupo social. A 303 é 
uma quadra homogênea socialmente falando. 

Toda essa teoria de Mareio Cotrim foi colocada em 
um folheto -  "com todas as técnicas modernas de comu-
nicação visual" -  que foi distribuído na quadra, numa 

espécie de prévia sobre as possibilidades do sucesso da 
prefeitura. Após a distribuicão dP folheto, os moradores 
da 303 receberam um questionário, onde puderam ex-

por as suas idéias próprias sobre o projeto. 
-  Desse folheto estava dependendo a concretiza-

ção da nossa idéia. Nele vinha, inclusive, a nossa colo-
cação de que seria necessário o pagamento de uma taxa 
extra-condomínio para a manutenção da prefeitura, e aí 
residia o nosso maior receio. 

UMA PREFEITURA INDEPENDENTE 

-  Mas, porque uma taxa extra. Vocês não con-
tariam com recursos do GDF? 

-  De maneira alguma, a nossa prefeitura quer de-
pender do GDF. Não queremos que o governo venha, pa-
terna listicamente, nos nomeie prefeito e nos forneça re-
curso. O que estamos fazendo é exatamente fugir dessa 
burocracia. Nós queremos, isso sim, que o GDF continue 
os serviços públicos aqui na quadra, como luz, água, es-
goto, etc. Ao lado desses serviços públicos, nós vamos 
acrescentar a nossa iniciativa. Nós não vamos ocupar o 
lugar do governo, primeiro porque não temos condições 
para isso, e muito menos recursos. Também não quere-
mos que o governo assuma a quadra e tenha aqui um 
porta-voz, que seria o prefeito. Não senhor. A nossa idéia 
é uma prefeitura independente. 

-  E desse jeito, Mareio, vai dar para levar à frente 
todos os seus planos? 

-  A partir do momento que tivemos a idéia e que 
a colocamos de conhecimento de todos, estamos rece-
bendo um grande incentivo. Essa questão da taxa, inclu-

sive, foi abordada por várias pessoas da nossa quadra, 
todas achando que deveria ser cobrada. Então, não te-
mos muita preocupação, porque toda a população da 

303 está de acordo com os nossos planos e vai contri-
buir. 

Além das .áreas de lazer e da humanização da qua-
drasem termos gerais, a prefeitura da 303 vai criar uma 
central de serviços, onde terá cadastrados todos os pro-
fissionais autônomos que atualmente trabalham na qua-
dras, mas não oferecem maior segurança. Com a central, 
morador sempre terá um bombeiro, por exemplo, na 
hora que precisar, e na hora de reclamar se seu serviço. 

O relacionamento da prefeitura com o GDF, mes-
mo com as restrições impostas pela primeira, até agora 
parece que vai ser bom, tendo dois secretários de Es-
tado do GDF se pronunciado a respeito, dizendo que o 
GDF dará total apoio à iniciativa. Considerada, pelo 
mesmo, como uma opção de participação da popula-
ção nas decisões que lhes dizem respeito mais adequa-

,o do para Brasília, do que uma Câmara de Vereadores-, 

Realmente, para o governo de Brasíl,a, sempre será 
mais fácil que o povo participe de suas decisões reque 

& rendo ou sugerindo, ou fazendo as reformas que quiser 
no fundo do quintal. 

/ g  O GDF só não sabe é que a paciência do povo para 
z com os seus desmandos oleitoroiros está acabando, 
(ESB). 

MOTORES DIESEL, MICROTRATORES -  MOINHO A VENTO 
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A Semana do Índio, festejada todos os anos nas escolas primárias, não m ostra a história trágica 

dos indios brasileiros. C. Livre conta um pouco da realidade. 

Setecentos xerentes, descendentes da numerosa 
nação que um dia dominou boa parte do Norte da 
Goiás, vivem hoje sobressaltados, mas dispostos anão 
abrir mão de seus direitos. Vítimas da má fé e hostili-
dade de alguns "civilizados" e da demonstração de 
incapacidade da Fundação Nacional do lndio em arcar 
com a promessa de indenizar os invasores da Reserva 
Xerente, esses índios vivem tensos, na expectativa de 
uma agressão covarde por parte de fazendeiros que fa-
zem ameaças a toda hora. Até o chefe do posto da 
Funai, Vianei Ferreira, vem sendo ameaçado. 

A situação em Tocantínia, município em que 44% 
das terras são da Reserva Xerente, está de um jeito que 
os índios não podem mais ir à cidade. Quando precisam, 
têm que ir a Miracema do Norte, do outro lado do To-
cantins. Mas a tensão chegou num ponto que quatro 
índios que estudavam aU tiveram que continuar os es-

200 Longos Aros 

Esses índios orgulhosos de Goiás já não conservam sua 
cultura original em muitos aspectos. Eles têm praticamente o 
mesmo tempo de contato com os "brancos' que os xavantes, 
dos quais se dizem "primos", pois falam a mesma língua akuén. 
Há mais de duzentos anos, quando xerentes e xavantes domina-
vam o vale do Tocantins de cerrados e matas, e este rio foi tor-
nando-se uma via de ligação entre as províncias de sul é'do norte, 
e a pecuária veio chegando, primeiro do Piauí, Bahia e Maranhão, 
depois do sul goiano, o contato com a "civilização" foi crescen-

do, com todas as conseqüências negativas para os índios. Segun-
do o antropólogo Julio Cesar Mellati, professor na UnB,o prejui-
zo mais importante para a nação xerente foi o causado pela fren-
te pecuária do Maranhão que inicialmente forçou vários grupos 
de língua timbira, entre eles os craô,  a se deslocarem para o sul, 
tendo por isso, que disputar território com outras tribos, prin-
cipalmente xerentes e xavantes. Os fazendeiros organizam expe-
dições para afugentar, aprisionar (e vender como escravos para o 
Pará) ou simplesmente liquidar com os índios. E tiravam partido 
da rivalidade entre as tribos, premiando umas para agredir outras. 

Com isso, os xerentes foram empurrados para o sul e em-

purraram os xavantes ainda mais na mesma direção, contra 

tudos em Goiânia. Tudo piorou quando, em julho 
do ano passado, quatro "civilizados" -  o fazendeiro 
Deusdete Carneiro, seu irmão Antonio Francisco Carnei-
ro (sub-tenente da PM paulista), e dois "ajudantes" 
(Germano Ferreira, peão, e Cristino Oliveira, vaqueiro) 

tentaram  expulsar  um  acampamento que os 
Xerentes tinham feito para implantar uma roça nova, 
numa região da Reserva que a família Carneiro julga ser 
de sua posse. Numa perua da Prefeitura, fortemente 
armados, e, ao que parece, alcoolizados, os quatro dispa-
raram contra os índios, mas "o tiro saiu pela culatra": 
Deusdete, Antonio Francisco e Germano acabaram sen-
do mortos a golpes de enchada e borduna pelos índios. 
Quatro índios safram baleados, um deles perdendo par-
cialmente a visão de um dos olhos, e três índias grávidas 
perderam criança no pânico causado pelos agressores. 
O quarto agressor conseguiu fugir. 

Outra frente, e de criadores e garimpeiros goianos. Em meados 
do século passado, tanto xerentes como xavantes foram induzi-
dos a se aldearem em missões religiosas. Os xavantes não ficaram 
muito tempo. Depois de alguns prejuízos, com doenças, tentativa 

de  modificação  de  sua  cultura  e  atritos  com 
gananciosos de suas terras, resolveram fugir para Mato Grosso, 
onde restabeleceram sua vida tribal, só vindo a reencontrar os 
"civilizados" nesse século. Os xerentes foram ficando na vila para 
eles criada, e que hoje é a cidade de Tocantínia. 

Do longo contato com a "civilização", nota-se logo o 

grande número de mestiços na população indígena, No P1 Xeren-
te talvez nem a metade seja o que se poderia chamar de "indio 

sem mistura". A aldeia, as casas, as festas, a organização familiar 
a social, e vários outros traços da cultura já não são os mesmos 
de antes (os xavantes conservaram muito mais). Mas mantêm a 
língua, algumas festas, a corrida de toras, o artesanato, e sobre-
tudo, a altivez. 

Invadidos, cercados ~ latinamente, praticamente expul-

sos da cidade de Tocantínia (M já mais de 50 anos), os xerentes 
perderam seu grande território, e muito de sua população. A 
situação de suas terras só voltou a ter definição em 1972, 
quando um grupo de trabalho integrado pela Funai, Incra,  go-
verno de Goiás e Sudeco, resolveu sugerir a demarcação de uma 
área de 167 mil hectares para a reserva, embora deixando fora 

Até hoje, o inquérito, a cargo da Polícia Federal e 
Funai, não foi concluído. E, por incrível (e lamentável) 
que pareça, o esquema covarde de hostilização aos ín-
dios, que não podem ser acusados de crime algum, saiu 
reforçado, ganhando "mártires" à sua "causa". 

Como se não bastasse toda a crise, o novo prefeito, 
"Xuxú" (Ramon Bucá), aliás envolvido indiretamente 
nos acontecimentos de julho, veio a Brasília pedir ao 
general lsmarth de Oliveira permissão para construir uma 
entrada municipal passando por dentro da reserva. O 
presidente da Funai, entretanto, negou-se a sequer apre-
ciar o assunto, segundo inormou ele mesmo aaC. Livre, 
Não se sabe, porém, como será quando a ponte de Por-
to Nacional, sobre o Tocantins, for inaugurada, no pró-
ximo ano. Esta obra fatalmente dinamizará a estrada es-
tadual que margeia o rio pela direita, ejá corta a reserva, 
que está na rota Porto Nacionai - -  Pedro Afonso. 

dela um grupo de aproximadamente 60 índios, da aldeia do 
Funil que fica no outro extremo do município. Foi feito um le-
vantamento de ocupantes não-índios da área da reserva, apon-

tando 202 famílias. O governo prometeu indenizar posses e 

inclusive porque alguns têm título de propriedade. A conta das 
indenizações somava Cr$ 900 mil, e, até hoje, muitos ocupantes 
não saíram, argumentando que nada receberam. A Funai, por seu 

lado, diz não dispor dessa verba, e, segundo seu presidente, 
general lsmarth de Oliveira, a solução será a concessão de lotes 
em projetos de colonização a esses ocupantes da reserva xerente. 

Para isso a Funai já pôs à disposição do Incra a área que foi dos 

kren-akarora, no norte de Mato Grosso, já que aqueles índios 
foram, desastrosamente, removidos para o Parque do Xingu. 
Entretanto, o Incra alega que o curto de remoção de cada famí-
lia, de Tocantínia à reserva kren-akarore é superior a 100 mil 
cruzeiros, e isso tem dificultado o desenvolvimento do projeto. 

Entre os ocupantes está cadastrada Dometília de Oli-
veira Carneiro, mãe de Deusdete Carneiro, com indenização cou-
culada em 32 mil cruzeiros. O cadastro diz também que Dometí-
lia "não residia no imóvel". A família Carneiro, de origem 
maranhense, está na região há cerca de 40 anos, e é tida coma 
possuidora de inúmeros fazendas no vale do Tocantins e área 
da rodovia Belém-Brasília. 
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''odução, foi arrazada pela enchente do Tocantins, que causou 
do estrago na região. O rio estava lá em cima, barrento, 
'aroso, quando um grupo de reodrteres de CLivre visitou 

Xerente. 
Assim que chegamos, os "capitães" Espomecoá (Jovino) 

Cumecauên (Raimundo) nos receberam diplomàticamente, 
--itando que logo em seguida um grupo deles iria conversar 
nosco sob uma construção de palha mais ampla, toda aberta 
frente, com bancos compridos, junto ao barranco do rio. Lá 

evam, borduna, cacetete ou arco, na mão de quase todos os 
• rnens. 

No P1 Xerente se nota que o grupo dos adultos jovens ou 
meia idade é relativamente pequeno, se comparado com o nú-
ro de velhos e crianças. Percebe-se também que uma facção, 
poderia ser chamada de "autêntica", ou "nacionalista", 

de se destacam índios de diferentes faixas de idade, tem ga-
do força nesse tempo de definições. 
Começa a conversa, anuncia-se que Bemencoá (Pedro) 

ó um discurso. Não muito idoso, mas do grupo dos velhos, 
-imbém dos "autênticos", Bemencoá, de pé, bord una compri-
mão, parecendo até um cajado, levantando  a voz, com fisio-

mia séria, discursando na língua akuén, que nos soa ríspida e 
• Hra. 

Sakrebê (João Paulino), um "autêntico" de meia idade, 
itado próximo a nós, traduz o discurso curto de Bemencoá, 
em seguida fala por si mesmo. Eis alguns trechos da entrevista: 

Sekrebê  Aí eu pergunto o que o índio velho está procu-
modo. O que que o senhores veio catar aqui, que assunto é que 
us senhores vieram tratar aqui. Então ele quer saber o assunto 
e os senhores vieram tratar aqui. Porque ele está dormindo 

2:)da assustado, então, quando os senhores apareceu aqui, ele 
;ou assustado. Então ele quer saber que assunto é que os senho-
vieram tratar. 

C. Livre -  Nós somos jornalistas. Nós somos amigos dos 
•dios, em primeiro lugar. 

Sakrebê -  Pois é, então isso é que ele está procurando. 
Eic está pensando se os senhores são parentes desses homens 
m... Que de momento é sobrinho, é irmão,é primo. 

C. Livre —  Nós somos de Brasília. E viemos saber a histó-
re de vocês, saber o que está acontecendo. 

Sakrebê —  Bom, mas, então, é só isso mesmo. Então os 
nhores vieram só mesmo fazer ajuda . Assunto de que? 

C. Livre  Porque Brasília.., onde é a ca1ital do país, 
onde fica o presidente da Funai, o presidente do Brasil, e nós 
.:oramos lá. Então nosso jornal circula por lá. Então nós quere-
mos lembrar pra eles que aqui tem um problema, que os índios 
mui estão passando por um problema. E pro povo brasileiro em 
al.  E nós achamos que o índio tem razão acima de tudo. 

1 'índio te Ti mais direitos. 

1)  índio  no  faz  fuchico. 

-ora, fazendeiro  mente  para 

Poder arranjar um  terreno." 

Sakrebê —  Muitos poucos brancos acham que o índio tem 
direito, né. Mas tem muitos que acham que o índio não tem 
direito de falar sobre terra.O"çaüso" é esse mesmo, ouviu? Quan-
do eu me entendi -  vou começar mesmo é do começo —  meu 
pai é que foi falar lá com o general Rondon. Vinham mesmo só 
prometendo negócio de terreno, que ia sair, ia sair pra nós... Mas 
era só promessa. Só promessa, só promessa. Aí agora vem vindo, 
vem vindo, vem vindo. Muitos encarregados entram, o governo 
entra, assim como o senhor veio. Dizendo que veio trabalhar a 
nosso favor, ou então..tá mentindo, não é? A gente veio falar a 
vvrdade. Muitos ficaram com pena de nós. Porque nos não somos 
:-vça do mato. De fato, do tempo que nós era brabo, anda' 
vi aí, não sabia onde morava. Nós não "pode" mesmo deixar 
nosso lugar para os fazendeiros tomar. Porque se não, onde é 
;ue nós vamos ficar? No olho do pau é que nós não "pode" 
Oar,  Se  nós  subir  no  pau,  quando  o fazendeiro for 
botar roça, tem que derrubar aquele Pau..; E depois, pra onde 
,à3 vamos correr? Não tem lugar. Então, o nosso presidente do-
:'trcou esse pedaço aqui pr& nós. Então nós temos direito de f 

com nosso lugar. Não era esse não, no tempo do meu bisavó, 
desses mais velhos. A demarcação era uma área muito maior. 
•vs como tinha muita gente, nós pensamos que era tudo amigo, 
's brancos com os índios. Deixamos a demarcação velha lá 

eles criar os filhos deles. Então eles podiam pensar, assim 
ccmo nós estamos pensando, não era? Nós ficamos com essa 
dacinho, eles ficavam lá, quieto com isso. Não era obrigado 
terem abusado de nós, não era obrigado eles estarem tentan-
nós. Porque nós não tamos atentando elos. Nem porque a de. 
ercação velha fica prá elos. Isso que aconteceu, o índio mesmo 

'io começou: porque o índio não caça conversa com os brancos, 
;!,�o caça política com os brancos. O senhor quando sair daqui 

e o vai sair com cacetada na cabeça, nem vai sair com as costas 
meta de borduna. Porque o senhor não está implicando com nós, 
lo é. Então também nós não "pode" mexer. 

Tal a demarcação. Todo mundo viu que o governo traba-
ou, demarcou esse terreno prg nós. E ele gastou muito dinhei-

'e com essa demarcação aqui. Então, aqueles que têm coração 
em, desocuparam as casinhas deles e deixaram, e aqueles que 
isam má intenção com o índio é que estão vivendo ainda na 
Jssa terra. É,  ainda tem fazendeiro aí. O índio não faz 
chico. O índio não sabe escrever para fazer fuchico lá com nos-
pai, que é o governo, não é? Agora, fazendeiro mente para po 

de arranjar um terreno, não é? E onde é que nós vamos acabar 
o que it nosço 

r cima do que é nosso. 
Os senhores estão aqui, vieram de longe, então tem que 

saber de tudo, para contar a verdade. Os índios tavam lá traba-
lhando, brocando rocinha. Isso que eu vou contar, quem me con-
tou foi mesmo um bac,co, e Luis, genro do Justiniano. Chegou 
lá em Tocantp'nia e foram falar com o prefeito João Virginio. 
-  "O senhor me dá seu carro, modo deu ir lá na roça". O prefei-
to perguntou: " -  O que vocês vão fazer lá?" 

-  Não eu vou lá saber por ordem de quem os índios 
estão botando roçado. 

Não, carro eu não dou. Você sabe que a démarcação 
lá é deles. 

-  Não, eu vou lá e volto logo..." 
Foi falar com o Xuxu (Ramon Arruda Bucá,candidato a 

prefeito então): 
—  Eu quero carro-. 
-  Não, eu não dou não. Porque você não foi falar na 

prefeitura? 
-  É porque não quizeram dar. 
Não, você vá lá -  era quase tempo da eleição, não é 

vá lá. Ë que eu vou amanhã aqui buscar um pessoal mas você fala 
lá corri u João Virgínio. Com certeza ele pode emprestar. 

Voltaram Outra vez. João Virgínio pensou... e ainda falou: 
"rapaz, eu vou dar um conselho. Ë melhor vocês não ir lá nos ín-
dios porque eles estão no que é deles, nós no que é nosso. Todos 
estamos vendo que o governo já demarcou esse lugar para eles 
trabalhar. Não tem que mexer." 

—  Não, é porque lá é meu, porque isso assim..." 
-  Mas não pode. Deixe os índios pra' lá. O índio também 

é gente, como nós. Vocês querem fazer os índios de caetitu, 
de porco queixada... 

—  Eu, eu vou lá... 
compraram uns litros de 51 e vieram tomando umas 

pingas, de lá pra cá, prá poder criar coragem, prá poderem atacar 
os índios. Num carro da prefeitura. Aí eles vieram. Ah, o prefei-
to cedeu o carro -  uma C-10. Mas falou; "vocês vão mas não 
demora não. Nove horas eu quero o carro aqui." 

"Depois que nós aprendemos de vestir, 

fumar, desses negócios dos brancos, que 

nós já viciemos, nós aqui não tem nada." 

—  Não, daqui, a pouquinho..." 

Eles vieram. Foram logo pegando os "fuzil". As "muié... 

Aqui tem três mulheres que perderam criança, da barriga, com 

medo naquela hora, tendo que correr. Eles gritavam. Esse tal de 

Deusdeto mesmo já vinha mesmo com o bQlso cheio de bala e ói: 

"tam, tam, tam, tam._ Cadê onde é que os índios tem arma? 

Aqui o nosso capitão é de prova que aqui não existe um fuzil. E 

nesse dia apareceu um fuzil, e foram dizer que era daqui do pos-

to. O nosso delegado, que é da Funai, nunca mandou um fuzil, 

nem pra esse posto, nem pro outro, nem lá no Craô. Aquele era 
deles, e foram dizer que era do posto, dos índios, não e? O que 

nós temos, o nosso fuzil, é esse aqui (apontando borduna e casse-

teto xerentes). Já vinham com aquele interesse de atacar. Tem 

aqui meu irmão que já foi empurrado com a mão do pai dele (Pai 
de De'jsdete). Tá aqui o Pedro (Bermercoá), sempre é que eles vi-

nham jurando ele, e, naquele dia, se eles enxergassem a cara dele 

(Pedro), era ele quem ia pagar por tudo isso. Então eles foram di-

zer depois que foi o índio que foram atacar eles. O que o senhor 

acha? Fomos nós que fomos lá em Tocantínia criar caso cone 

eles? 

Um dos f1 k'  de: e'o:r o r - ° -  no obdemem 

EDUARDO ALMEI
DA 

Sakrebê -  Nós temos aqui o nosso chefe (do  
que nunca mandou:"Vocês vai lá, vocês faz isso, faz aquilo- - . ' 

Não. Mas mesmo assim muitos deles lá não gostam dele. 
nós vamos lá (refere-se a Miracema do Norte), é porque é o jei: - 

Nós não tem nada aqui. Depois que nós aprendemos de vos: 
fumar, desses negócios dos brancos, que nós já "vicienloe 
nós aqui não tem nada. O nosso chefe, chefe do posto, 

Funai coitado, ele tem gosto de ajudar ná por qualquer col. --
mas como é coe elo onde fazer? Esse n:rot mesmo quo n6t 
mos ali s c, .  •-  .  -e -  -  - .  .:  - 

trator não. 

"Se  iiôs  iO ét 

fazendeiros estão 

já tinha acabadi - 

IV' 

Assim é que nós "vee  -......... .. ........ ..  ,  - 

é nós pegar o que é dos outros. Não é nós perder nossa vi 
no que é dos outros. Nós podemos perder nossa vida, mas no q: - 

é nosso. Não é certo assim? 
O índio, somos besta, e sabemos também pensar. E se rI - 

"fosse" besta assim como os fazendeiros estão pensando, o. índ-
já tinha acabado. 

Nós podia até fazer como os Xavantes, chegar um dia e 
tocava fogo nas coisas dos invasores. Mas não. Nós temos pene 
mento. É por isso que nós guenta a mal ação dos fazendeiro: 

C. Livre -  T m muitos ainda dentro da reserva? 
Sakrebê -  Juarez Moreira, tem o Raimundo Preto, denti 

tem uma viúva, a Raimunda, dentro, e tem Agostinho, dentro, e 
tem o Simito, bem aqui no entroncamento, dentro, e tem 
Aguiar, dentro, e tem o Batista, que não é fazendeiro não,m-
está estragando muito a mata por aí. E tem o filho de criaçi: 
dele... E tem um vaqueiro, que o dono mesmo mora em Golíe; 

CLivre —  Que data foi mesmo o incidente? 
Sakrebê -  Foi 6 de julho de 1976. 
C. Livre  E de lá para cá, o que vem acontecendo? 
Sakrebê -  De vez em quando é jurado (ameaçado,,, 

hoje nós não vamos mais caçar, não vamos mais pro mato, 1�Í'11,1 
vamos mais de dormida. Não é por causado medo. É porque nt 
não quer criar mais problema. Porque se nós morrer, morro. 
Mas todo mundo tem coração, todo mundo tem veia igual, 
gente tem que ter ajuda da Funai prá comprar uma carn 
abater um gado, porque nós não podemos mais caçar. Quarde 
vamos lá no Baixão é olhando prá aqui e prá ali. 

Mas eu vou te falar. O governo do Estado não pod: 
vender essas terras por aqui, porque tem cadastro dos note-
"bisavô". Agora, nós "dorme" aqui espantado. Por exempi e 
se morrer até nosso chefe (o do posto, da Funai) aqui, quem 
que vai avisar? Só quando alguém passar e ver nossas carniçe 
aqui. 

Branco tem matado muito índio e nós nunca fomos atre 
deles. No caminho de Pedro Afonso, o filho do finado Valfride 
(índio), eles mataram e jogaram num brejo, como se fos; 

cachorro. Nós nunca fomos numa delegacia dar parte disso. Ou 
tro: um cabo raso bateu no meu sobrinho o Joãozinho, feriu 
cabeça dele. 

C. Livre -  Quando foi isso? 
Sakrebê -  Foi recente, mas não foi no tempo d Ji:-y 

niio l'Ji -n°y servi: no P1 Xerente hf menos de rim no. 

DIO x LkíWUÍ1 
Assim como os xerentes, os demais índios de Goiás ainoe 

lutam para inverter a situação de decadência e extermínio r-
que vivem desde o momento do primeiro contato com a "cdi 
lização". Na vastidão dos cerrados e matas, antes de chegarre-
os aventureiros e exploradores civilizados, as tribos não ore 
muitas como em outras regiões, mas eram bastante numermu. 
e espalhadas. 

Mas o gado se esparrama rápido, e a garimpagem não r05p--
la fronteiras ou soberanias, sobretudo se o desrespeitado for m- - 
to inferior em armamentos. Primeiro, os que mais sofreram ic-
-am os índios do vale doTocantiri&,depois, como os latifúndio -
ali criados não permitiram que todos tivessem sua terra, e o vi 

do Araguaia, de terras mais baixas —  sujeitas a alagamento o 
cheia —  foram também invadidas. Tanto no Tocantins como 
Araguaia os mndios resistiram bastante. Até que eram dominack f,  

ou forçavam os civilizados a prometerem um termo de paz, co 
cedendo aos índios um pedaço de terra, um padre e a imposiç 
pacífica do estilo de vida "civilizado", mortal para eles. 

Como os xerentes, os craô, os carajás, javaés e Xambir. 
também foram "pacificados" para continuarem a ver suas tenro 

serem invadidas, sua ingénuidade em relação à vida moderna e 
piorada covardemente, sua população morreulo em grandes pio 
porções com as doenças dos invasores. 

Fugindo do contato com os brancos, resistiam, já a cosI. 
de "caçar" gado nas fazendas, um pequeno grupo do avâ-canod-
ros, afinal "pacificados" há três anos, pelo sertanista Apoie 
Meiretes. Esses índios foram transferidos para o Parque de Ar 
guaia (ilha do BananalL onde sobrevivem no desânimo. 

Como uma estória fantástica, há quem sustente ainda a eei-
tência de outro grupo arredio de avá-canoeiros, na região de ti 
valcante, Goiás, cerca de 300 km ao norte de Brasília. 

Os carajás e javaés, na ilha do Bananal, estão sofrendo e-e 
tínua invasão de colonos civilizados. Quer dizer: a intenção 
Funai de retirar os invasores que já haviam foi, inteiramente fr 
czetc-'fo., pois  mh rn 1° 1 etir.-'is, e -)as o- de 1- n. O; 1' e 
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au,mstir uisoos  -corn o l.s, roca condi:ua;ri 
tendo graças à sue venda de artesanato. 
No norte de Goiás, enquanto os reduzidos grupos de 

nbioás e o apinajes tentam renascer das cinzas -  praticamente 
'mudos, a extensão de terra deixa de sei- importante -  os craô, 
numerosos e caio uma reserva já antiga de bom ttmanho 

,:osvelrnentc livre de invasores, começam a sentir o desgaste 
ziapendõncia sobre um órgão governamental sem estrutura ou 
política mínimas. Um "programa de desenvolvimento co-

nitário" lançado pela Funai com grande alarde há dois anos 
'-assou, devido à má execução. São cerca de 600 índios craÔ 
ainda hoje tentem dificuldade para prover seu sustento. 

rn Mato Grosso, com uma população indígena bem 
or, o uro grande número de grupos, a situação apresenta inú-

usos de conflito o invasão de ter-as. O coso dos "bororo", 

desde quando foram contratados pelo general Rondon, no 
coço do século, perderam a maior parte da nação, esteve em 
z:êricia recentemente. Um grupo de fazandeiros foi à aldeia 

"Morure", e o resultado todos conhecem: mais urri rna'rtir para 
o padre Rodolfo Lunkenbein, e mais um índio morto 

dão Cristino). lnexplic'avslmente, dos 27 participantes do 
-sainete, apenas dois réus foram indicados para o julgamento 

Perto dos bororo estão os  xavantes, espalhados em 
-  -as, sendo que em algumas delas há fazendeiros invasores que 
da  resistem  a  aceitar  e  demarcação  da  reser-

- odígena. Povo notável pela morai elevada e espírito do deci-
que em geral demonstram, os xavantes, ao que parece, estão 

-:oisguindo a resolução de seus problemas fundiários em ritmo 
'ia  rápido  que  o  usual.  Como  uma 
ao moderna que estabelece urna estratégia de ocupação de 

--ana fronteiras mais vulneráveis, os 700 xavantes da Reserva 
3. Marcos, logo que a demarcação foi feita, no ano retrasado, 

-  O cidirani dividir o grupo em cinco, cada um se instalando a 
coa ponto chave. 

Na margem do Araguaia, estão os remanescentes da na';:do 
apirapé  que depois de seguidas perseguições pela penetraaad" 
1aszendas, se instalaram em uma área, onde novamente as 

das apareceram. Hoje, uma em presa agropecuária alega que a 
az- de mata - -  essencial aos índios -  ali existente lhe pertence, 
iando, por incrível que pareça, a propor uma espécie de arren-

*'mento aos sapirapé. Os índios estão impacientes com a demora 
o miuçílo cio problema. No Parque do Xingu, onde os 16 grupos 

aiqenas vivem certamente a melhor condição no que se refere a 
:cztâncía módica e preservação da cultura original, constatou-te 
-.zontemente que praticamente toda a área estava loteada por 
a aovernador de Mato Grosso, 

Os xinguanos ,  além do cercados por grandes fazendas e 
coçados cIo enfrentar conflitos fundiários, vivem a cada dia 

passa o dilem a do futuro. Como manter-se na vida tribal qua. 
o-: origina!, com pequeno crescimento populacional, enquanto 
sociedade nacional, sem resolver seus problemas sociais, com 
-jazniamento da situação no campo, continua cobiçando novas 

virgens? Esse problema já vem sendo discutido pelas pro-
lideranças tribais e espera-se que os índios mesmos encon-

-ai o melhor caminho, a exemplo do que têm feito os xavantes 
'a' uas tribos. 

Os  parecia  igualmente pressionados pelas fazendas, 
lutando, tanto contra os pretendentes de suas terras como 

aiO a morosidade dos processos governamentais de soluciona-
-a-ato de seus problemas. Com isso, têm sido repreendidos pelar 
05'acia da Funai. A sua reserva, relativamente pequena, até ho 
não foi demarcada pela Funai. 

Outros grupos do Norte de Mato Grosso, como o a 
ounku ,  erikbatsa.., e  tapaiuna assistidos por missões reli-

:z' 'os, ainda lutam pela completo regularização de suas terras e 
Oo desenvolvimento de sua produção agrícola. 

No sul do estado, terenas, kadiweus e juaranis, que en-

a:: oram-se num grau avançado de aculturação, e, apesar de ter-
ai perdido grande parte de suas prooriedades para os "civiliza-

são em geral respeitados na região. Eles buscam agora for-

aoiccer suas tradições, muitas delas perdidas nos mais de 150 
orou de caa:asato. 

refúgio ame 
Mais de 80% (ia população indígena (calculas:. saco 

mil e 200 mil habitantes) está na região Norte (Amazônia), ono: 
há regiões em que os índios constituem mais de um terço, na 
mesmo maioria da população total, o que daria direito à criaçá-
de territórios federais indígenas, pelo que diz o Estatuto do fia 
dia (Lei 6,001, de dezembro de 1973), mas o que nunca foi f:-- 
to. 

1970 é uma data trágica para os índios da Amazônia. A in-
tenção deliberada do governo em levar a ocupação populaciorazi 
a áreas "pouco ocupadas" (por civilizados) da Amazônia agredi: 
diretamente um grande número de grupos indígenas. À medida 
que a Amazónia foi sendo conquistada pela sociedade nacionaO, 
desde há 300 anos, a numerosa população nativa que habitava ao 
margens dos principais rios foi sendo agredida frontalmente. -O 
cem anos, quando a riqueza da borracha intensificou a penetro 
ção, sobretudo em direção ao que hoje é o estado do Acre, o pra-
biema ficou mais grave. 

Como de regra na história do Brasil, quando o contingemst, 

era pequeno ou não conseguia se impor aos índios pelas ar mas. 
2 tentavam logo a 'pacificação" e redução dos nativos em miss ão 
entregues a religiosos. De uma forma ou de outra os (ndioà eco-
bavam sofrendo grandes perdas. No auge da borracha os serm ão-

< listas, financiados por grandes comerciantes estrangeiros, cheqa 
2 varra a organizar "correrias" que eram expedições para "limpar" . 

área de índios, arranjar esposas índias ou escrasiisar, mesmo isa, 
—rodo proibido por lei. 

As expedições para exterminar índios não acabaram há mci-
- a  tempo, se é que acabaram. A famosa "Chacina do Paralela' 
mie", entre Rondônia e Mato Grosso, em que os genocidas az: 
atilizaram até de avião, ocorreu em 1971, n'ias até hoje ninguérra 
foi condenado pelo crime. 

A ocupação dos rios forçou muitas nações indígenas a se ria--
fugiarem no interior, subindo os igarapés (afluentes pequenos), 
lá disputando o território com outros índios. Em regiões de moi 
difícil acesso os índios se resguardaram. Agora, entretanto, a da: 
cisão do governo de abrir estradas justamente em áreas pouco 
acessíveis à navegação fluvial provoca novamente o contato por-
nicioso ao índio. 

O grande número de tribos, a vastidão da área e a falta dc-
estrutura da-Funai redundam no fato do que a imensa maioria 
dos índios na Amazônia estejam completamente desassistidt;. 
Há áreas enormes em que a Funai nem se faz presente, como o 
vale do Juruá, por exemplo. O vale do Purus, só há dois anos qua 
vem sendo "estudado" pela Funai. O mesmo ocorre com o esta: 
do do Acre. 

Em três regiões particularmente a população indígena tona 
peso ponderável na população regional: Roraima, Alto Rio Negra 
e Alto-Solimões. Aí os índios são em geral mais respeitados, pra-a 
que se impõem pelo número. Mesmo assim os problemas são 
muitos, 

Os macuxi, tculipang a wapitxarsá -  bastante aculturedos 
vivem ainda sem suas terras-demarcadas, e apesar de a penetraçd: 
da agropecuária lá não ser grande, já se registram conflitos coas' 

fazendeiros. Contam ainda com uma assistgncia deticiente o 
Funai, e com a má vontade da administração do território de Fio-

' -  raima, cujo governador, Fernando Pereira, quer de todo jeito qua 
a Funai abra mão de grande parte da Fazenda São Marcos (una: 

in estranha propriedade da Funai, do grandes dimensões, mas colo 
poucos índios fazendo uso), pois pretende até construir uma ci-

o dado naquela área. O grande grupo de língua yanoama, dominar-a -  

do o oaaase do Roraima e parte do macriO do Amnaizoram (yaaiomr:-
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a  ja IOC  vcj  iU 
Norte, com a morte de alguns índios por doenças contraídas no 
contato com as frentes de obra. O território, além disso, acaba de 
ganhar uma ligação rodoviária com Manaus, interligando para a 
Venezuela. A previsão é de que tal estrada desencadeie um fluxo 
maior de penetração agropecuária e de extrativismo mineral no 

território, afetando fatalmente os desprotegidos índios. Um pro-
jeto especial, confiado ao antropólogo escocês Kenneth Taylor, e 
destinado a providenciar urna rápida solução para os problemas 

previstos acabou sendo abandonado e o antropólogo dispensado 
por razões mal explicadas (juntamente com outros estrangeiros 
contratados pela Funai em missão semelhante). A população in-
dígena de Roraima, estima-se, é superior a 15 mil pessoas, para 
uma população geral de 40 mil habitantes. 

No Alto Rio Negro, cerca de 20 mil índios compõem mais 
de 70% da população do município de Uaupés (São Gabriel da 
Cachoeira). Ao longo dos rios estão os banluas, tucano, wanana, 
arianas, dessanas, kobewa e outros, todos com longo contato 
com missões religiosas, que ali formaram um verdadeiros feudo. 
Nas matas, estão os maku e possivelmente outros grupos não 
conhecidos. Parcialmente deculturados pela influência dos mis-
sionários, esses índios vêm demonstrando nos últimos anos gran-
de interesse em encontrar saídas para seu desenvolvimento só-
cio-econômico, pois já têm grande número de gente alfabetizada 
e qualificada em algumas funções e estão com população em 
crescimento. Possuem um artesanato sofisticado, e pretendem 
(liminar os intermediários no seu comércio com Manaus. O es-
trangulamento em que vivem tem ocasionado a evasão de mão. 
de-obra indígena para frentes de exploração econômica nos paí-
es vizinhos, Colômbia e Venezuela. A rodovia Perimetral Norte, 

-  corta uma parte dessa região, felizmente para os índios, está 
donada pelo governo nesse trecho. 
A que se presume seja a maior nação indígena do Brasil em 

- .  ulação, está vivendo uma fase inteiramente nova em sua his-
de mais de 200 anos de contato com a civilização. São cer-

ca de 10 mil índios ticuna espalhados ao longo do Solimões nos 
municípios de Benjamin Constant, São Paulo de Olivença e San-
to Antonio do lçã (mais de 500 km de leito). 

Todo o Alto Solimões foi ocupado durante a corrida da 
borracha por seringalistas que passaram a utilizar os índios como 
seringueiros (mão-de-obra). A tendência dos índios, então, foi 
a de se internar pelos igarapés, onde algumas comunidades mos-
tram ainda hoje sinais de menor aculturação. Com a decadência 
da borracha, os seringalistas que ficaram, passaram a regatões 
(comerciantes), com barracões dominando as bocas dos igarapés, 
explorando igualmente os índios. Entretanto, de alguns anos 
para cá, vários fenômenos, principalmente, talvez, a ocorrência 
na área de um movimento messiânico (liderado pelo místico José 
da Cruz) que ganhou muitos adeptos entre os índks, apesar do 
combate tenaz dos padres italianos, contribuíram para a aglome-
ração crescente dos ticunas em grandes aldeias mais próximas 
ao Solimões. O fenômeno vem coincidindo também com o enfra-
quecimento dos patrões, talvez pelo aparecimento de novos co-
merciantes que tornam difícil o monópolio do barracão. As al-
deias, algumas com mais de 1.500 índios (maior que muita sede 
municipal), vem agravando o problema sanitário entre os ticunas, 
que permanecem precariamente assistidos pela Funai, embora na 
área de saúde esteja sendo feito um grande esforço. A Funai tam-
bém havia lançado um projeto especial para a área ticuna (a Peri-
metral Norte também passa por ali) em fins de 74, mas que foi 
igualmente abandonado. As terras desses índios -  que são bons 
agricultores -  não estão demarcadas, e um projeto do Incra, pró-
ximo à vila militar de Tabatinga, está sendo implantado em área 
dos índios. 

Ainda no Amazonas, os waimiri-atroari, que tanto assustam 
os brancos com suas imprevisíveis reações de defesa, embora te-
nham recebido uma reserva, esta se encontra somente delimitada, 
o que poderá provocar num futuro próximo mais problemas de 
invasão porque estas terras acabam de ser valorizadas com a inau-

guração da estrada BR-174,  Manaus-Caracaraí (RR). A 
estrada corta a reserva em 130 quilômetros e a Funai conta com 
a possibilidade de problemas que fatalmetne surgirão do enfren-
tamento entre os índios e os brancos. 

No vale do Javari, apesar da reduzidíssima população civili-
zada, a situação dos maiorunas e marubos con tatados é ruim, 
após sucessivas violências praticadas por grupos de madeireiros. 
Há na região grande número de índios arredios, alguns deles man-
tendo relações semelhantes às dos waimiris-atroaris com as tur-
mas de pacificação. A hostilidade desses índios pode ser explica-
da pelas violências e traições que já sofreram no contato com ci-
vilizados. A Perimetral Norte também cruza a região, em trecho 
que está sendo construído por um batalhão do Exército, 

No Juruá e Purus, até a fronteira com o Peru, vários grupo-, 
subsistem nos seringais decadentes ou afastados deles, no alto 
dos igarapés ou mesmo nos arrabaldes de algumas cidades. Al-
guns grupos, acredita-se, existem ainda arredios pelo interior da 
mata. Os grupos dessa região são de língua aruaque (apurinã, 
paumari, kanamari, dani, iamamadi e manitineri) e peno (cachi-
naua, jaminaua, katukina, katiana, poianaua, e outros). No Acre 
particularmente, a situação indígena vem se agravando, com a 
crescente substituição dos seringais por fazendas de gado de gru-
pos empresariais sulistas. Já constatou-se, por exemplo, um gru-
po de índios servindo co mo mão-de-obra temporária numa fa-
zenda do grupo Atalla (Coopersucar), no município de Tarauacá, 
Acre,  - 

No Território de Rondônia, os sobreviventes dos bravos ín-
dios que resistiram tenazmente á construção da ferrovia Madei-
ra—Mamoré, na parte oeste do território, enfrentam hoje a cobi-
ça por suas terras, o que  ocorre com conivêrcia do Incra. 
Além dos karitiana, paakas-novas, urupás e oraras, já foi confir-
mada a presença de um grupo karipuno arredio pouco disposto 
ao contato. Na metade leste do território, onde a penetração de 
migrantes e grileiros tem sido mais intensa, graves problemas têm 
se sucedido nos últimos anos. Iludidos por grileiros, muitos 
vêem-se em conflito com índios por causa de terra. A maior par-
te do parque do Aripuanã estava loteado pelos Irmãos Melho-
renca, fato que gera até hoje graves problemas para os soro is e 
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são hoje apenas 250. 
No vale do Madeira, remanescentes de grupos pacificados 

a grande custo no final do século passado ou começo deste 
(mura-pirahan, parintintin e tanhari) continuam sofrendo no re-
lacionamento com comerciantes, extrativistas e agricultores re-
gionais, pois, inclusive, a Funai continua ausente. Junto à foz do 
Madeira estão os maués, bastante aculturados, mas com popula-
ção considerável, Esses índios também vivem explorados por co-
merciantes ine.scrupulosos, e se ressentem da falta de maior assis-

tência da Funai, 
No Pará, as regiões mais povoadas de índios estão sofrendo 

grande pressão de fazendas, estradas, colonização e outros proje-
tos econômicos incentivados pelo governo. Os grupos caiapós 
(mekranotire, kuben-kran-kren, garotire, xikrin e outros, do sul 
e centro do Pará), apesar de antigas reivindicações, até hoje não 
estão com suas terras demarcadas, e as fazendas, estradas e mi-
neradores continuam caminhando na direção do vale do Xingu. 

Os índios kararaô formavam uma imensa nação, bastante 
temida pelos brancos, nos idos de 60. Hoje, são poucos mais de 
20 índios e suas terras, apenas delimitadas, dentro do municí-
pio de Altamira. Espalhados, eles já não assustam mais os bran-
cos. Os assurini contam com área delimitada mas não há data 
para demarcação. Neste caso também se encontram os índios 
munduruku, que se espalham por ampla área no Tapajós. Os 
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dar lugar à barragem de Tucuruí. A Funai não confirma os ri:.-
meros sobre a população parakanan, e antes da inundação, o 
órgão deverá fazer um levantamento sobre a existência de mais 
índios dentro da mata, para evitar o pior. 

Os infelizes tembés perderam, no início da década de 70, ri-
cas terras que foram vendidas para a multinacional Swift do Bra-
sil. Como em todas as estórias de índios que perdem suas terraS, 
eles também sofreram enormes perdas humanas porque não 
se adaptavam ao novo habitat. Os tembés continuam sofrendo in-
vasões pois a área não está demarcada. 

Próximo a Marabá, um grupo gavião vem dando um e>( m-
pIo de iniciativa, ao tentarem conduzir por si mesmos a coo er-
cialização da castanha do pará por eles coletada. Há pouco, os 
gaviões chegaram inclusive a contrair um empréstimo na agência 
do Banco do Brasil,em Marabá, 

No norte do estado, por onde passa a Perimetral Norte, cal-
cula-se haver ainda grupos isolados. Os apalai, warikiana, tirlá 
outros estão aparentemente se reconstituindo da fase negativa 
posterior à pacificação, apresentando sinais de expansão popu-
lacional a aumento da produção econômica. 

No Amapá, os grupos mais numerosos (galibi, palikur e 
karipuna) continuam ainda mal assistidos pela Func',a mercê 
de comerciantes e outros indivíduos brasileiros ou da Guiar-
Francesa, 

CAINGANG 
escravidão acaba mas exploração aumenta 

Cafe-i  (Francisco Elias), Fanchõe (Romano), 
Sima (Josefina) e Güita (Lúcia) passaram quase dois 
meses inteiros viajando, fazendo empreitada em roça, 
pernoitando em estação de trem, albergues, pedindo 
ajuda aqui e alí, para chegar a Brasília. "Cheguei aqui 
em Brasília para poder libertar meus índios, todos os 
meus irmãos... Liberdade para que não sejam cativos de 
diretor nenhum, trabalhando cada um para sí. Para ter 
coisas bonitas dentro da casa. Umas vaquinhas de leite 
para alimentar as crianças, umas juntas de boi, carroça 
e arado pra plantar qualquer coisa, milho, feijão, soja, 
arroz. Eu espero que no ano que vem ou daqui cinco 
anos todos os meus índios tenham almejado esse objeto 
que estou falando(Cafê-í). 

Os quatro caingang tinham vindo da aldeia de Ligeiro on-
de existe uma reserva indígena já antiga, mas com boa parte 
invadida pôr colonos civilizados. Chegaram a Brasília nos primei-
ros dias de janeiro, para discutir com a Funai a grave situaçãc 
de sua comunidade e, depois de quase três semanas de seguidas 
audiências com diferentes escalões do órgão, hospedados na Co-
sa do Ceará, ganharam passagem e retornaram, com a promessa 
de que o problema seria "investigado". Uma das primeiras provi-
ciências dos quatro em Brasília foi procurar pela lmpreroa, 

"porque ajuda", segundo eles. Clivre combinou uma entrevL'a. 
durante mais de duas horas os quatro índios -  Çafê-i usando uni 
boné do Atlético Mineiro -  gaúchos contaram um pouco da ruo 
história, que aqui resumimos. 

-  como eu estou dizendo. De ,1945 até 1975 - - 

anos atrás -  tivemos nessa escravidão. Os índios estão "pelado,,,--,", 
completamente. Não têm coisíssirsio nnhurn-. Só algum q. 
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tem, mas é pouco, r;é. Vivemos só obrigado... Puxa pra' cá, 
tem que vir, puxa prd lá, tem que vir. É que nem um animal na 
rédea. Tem que terminar essa escravidão. Se continuar assim... 
Então, o índio está no terreno dele, no mato dele e não tem mais 
direito, né? Não, tem direito! Quando descobriram o Brasil, 
otvadiram o Brasil, eu estava aqui. Meus avô estava aqui no 
Brasil. 

Café-i mostra que os caingang gaúchos começam a ter uma 
consciência clara sobre a realidade atual e a História. Quem sabe 
para se defender dos mitos "civilizados", Café-i tem os seus: 

-  Quando Pedro Cabral descobriu, os índios estavam aqui 
no Brasil. Então descobriu e ficou com os índios aqui. Casou 
com uma índia, não é? E levou índio para estudar, lá prá Portu-
gal. O índio voltou e disseram pra ele: "agora você vai ser 
governo aqui no Brasil. Como foi até agora, não é? Já "faz" 
quatrocentos e setenta e sete anos... 

,As denúncias dos quatro enviados.a-Brasília confirmam vá 
rios relatos sobre a situação dos caingang, principalmente no Rio 
Grande do Sul. De 1975 para cá, como diz Café-i, a situação 
teria melhorado em alguns aspectos, como o dos castigos e traba-
lho forçado. Entretanto, o confisco da produção, principal mo-
tivo da vinda dos quatro a Brasília, continua existindo. 

A antropóloga gaúcha Ligia Lopes Simonian, atualmente 
fazendo pós-graduação na UnB, informa que nos aldeiamentos 
Caingang de seu Estado, a assistência da Funai tem privilegiado 

o pequeno grupo de líderes locais ("cacique", "coronel" ou "ca-
pitão", bem como a "polícia indígena") e confirma a prática de 
castigos, entre os quais a utilização dos castigados comomâ'o.de 
-obra, sem remuneração, nas roças do cacique ou de "policiais', 

Em Ligeiro, Cafê-i afirma que o atual chefe do posto da 
Funai, de nome Gilberto, articula-se com a chefia dos índios para 
manipular. A renda das safras e da madeira vendidas não são 
devidamente distribuídas  Ele explica que lá a chefiados índios 
'tem o cacique, tem o capitão também, e tem  o cabo, 
e tem os policiais dele". Os quatro índios retornaram dispostos 
a forçar, mais uma vez, uma eleição na reserva para renovar os 
cargos. Os atuais ocupantes, em combinação com o funcionário 
Gilberto, têm impedido que a comunidade aponte novo cacique, 
diz Café-i. 

11 im a Brasília para poder libertar meus 
índios, todos os meus irmãos" 

A seqUência de injustiças, violências e doenças sofridas 
pelos caingang do Posto Indígena ligeiro a partir de 1945, segun-
do Cafè'i, marcou profundamente a comunidade. 

-  Então, dali, ficou viva a injustiça que fizeram com os 
índios. Aí ninguém rebateu mais. Aí desmoralizaram comple-
tamente. Fizeram como queriam dos índios. Desmoralizou. Nem 
que tivesse razão, não respondia. Ficou desmoralizado, não é? 
Mas eu nunca acreditei que fosse ordem do governo. Porque se 
fosse era tudo escravidão aqui no Brasil, não é? 

Cafê-i, de 39 anos, Fanch6e, de 36, Sina, de 65, e Güita, 
de 20, falam do falecido general Cândido Rondon, fundador, em 

910, do Serviço de Proteção ao Indio (em 1967 substituído pela 
Funai), como se ele fosse um mito. Ao ponto de sustentarem, 
com segurança, que Rondon morreu em 1945, data fatídica para 
eles. Rondon morreu foi em 1958 . "O começo da escravidão foi 
em 1946, depois que morreu nosso papai, general Rondon, no 
Rio de Janeiro. Papai dos índios ode todos também. Ele coman-
dava todo mundo no Brasil. Ele foi general do Exército, não é? 
No tempo dele não havia extravagância. Era o chefão aqui do 

Brasil. Os índios foram protegidos com a força dele". 
Alguns dos muitos casos ocorridos nesses anos foram con-

tados por Cafê-i. Do tempo do funcionário  Mata Cabral, que 
chefiava a delegacia do SPl em Curitiba (até hoje, Curitiba é 
sede da Funai para toda a região Sul), os caingang lembram o 
mguinte: 

-  No tempo dele (Mata Cabral), se escravisava índios. Foi 
ele que mais criou cativos. Naquele tempo os índios não podiam 
tor casa. Eles mandavam a gente para uma lavoura a cinco, seis 
quilômetros. Os índios tinham que ir, todo mundo, levando suas 
bagagens, o lá fazer acampamento, de palha. Morreram muitos 
nesse tempo. Outros extraviaram para não trabalhar de graça. 

Café-i fez uma pausa o diz: 
-  Não se deve trabalhar de graça para ninguém, prí chefe, 
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íNDIO x BUROCRACIA 
Segundo a Funai, é no estado do Rio Grande do Sul (Cain-

gang e guarani) que a situação de terras se apresento com maior 
gravidade -  uma afirmativa discutível, pois à medida em que se 
percorre os estados brasileiros se descobre que todos os proble-
mas de terras são graves, variando apenas o estilo deinvasão e a 
força do invasor. Todas as áreas no Rio Grande se encontram 
delimitadas e, quase sem exceção, invadidas. Uma das propostas 
da Funai para resolver este problema é reassentar estas famílias 
-  são 1.500 famílias invasoras -  em outra área, talvez às mar-
gens da rodovia Cuiabá-Santarém, de onde sofram os kren-aka-
rore. 

Em Santa Catarina (xokleng e caingang) e Paraná (cain-
gang e guarani) a situação é semelhante à do Rio Grande do 
Sul. De acordo com o general lsmarth, em seu depoimento na 
Comissão Parlamentar do Inquérito> sobre o Sistema Fundiário, 
há dois meses, a Tcunaí  está tentando solucionar o problema das 
terras no país através de ações judiciais, o que certamente provo-
cará um grande problema social pois as famílias migrarão certa-
mente, invadindo outras áreas indígenas (Rondônia, por exem-
plo). 

Os índios de São Paulo (guarani no litoral sul, caingang e 
terena na região  Noroeste),  com terras reduzidas, lutam hoje 
mais contra a pobreza e o preconceito. Entre caingangs e terenas, 
vem ocorrendo que trabalhadores "bóias-frias", fugindo da ex-
ploração à qual são submetidos, correm para as aldeias e encon-

tram a solução para a falta de espaço casando-se com índias e 
promovendo uma disputa de liderança, o que tem preocupado 
o sertanista Orlando Villas-Boas. 

NORDESTE 
renascimento das cinzas 
Embora os índios que habitam a região Nordeste tenham 

suas terras quase todas delimitadas, é aí onde se encontra a gran-
de maioria das invasões, inclusive promovidas pelas autoridades 
municipais. Ë o caso dos fulni-ô, por exemplo, no município de 
Águas Belas, em Pernambuco. No litoral norte da Paraíba, os p0-
tiguara lutam agora pela reafirmação de seu território, doado no 
século passado mas seguidamente desrelspeitado, e por um renas-
cimento da cultura original, da qual resta pouco. 

Na Bahia, os índios tuxá, muito desaculturados, sofridos, 
mas orgulhosos de sua condição, já têm suas terras delimitadas, 
mas os kiriri lutam pela terra que se encontra completamente in-
vadida. No sul do estado, os kamakan e pataxó continuam como 
agricultores paupérrimos, com o agravante de sofrerem maior 
discriminação social. 

Os urubu-kaapor, de sofisticada arte plumária, gaviões, ca-
nelas, guajajara e guajâs, espalhados pelo oeste e centro-sul do 
Maranhão ainda não têm suas terras demarcadas, mas a Funai 

prometeu iniciar os trabalhos este ano. Entretanto, o próprio ge-
neral Ismarth admite que é difícil cumprir o cronograma de de-
marcação estabelecido, pois o preço do quilômetro de perímetro 
se torna cada vez mais caro, variando entre quatro mil a 20 mil 
cruzeiros (dados de 1976), dependendo da área (mata densa, 
cerrado, etc). Em praticamente todas as áreas os índios estão 
com suas terras pressionadas por fazendeiros e colonos. 

Em Minas Gerais, os maxacali e xacriabá continuam lutando 
por garantias ao seu território. Em março último, os maxacali so-
freram ameaça de invasão de suas terras. O prefeito local (da 
Arena), que acabara de se empossar, ameaçou cumprir uma pro-
messa de campanha eleitoral: tomaria as terras dos índios para 
atender aos interesses dos fazendeiros. Enquanto isso, a Funai, 
ao invés de usar seu poder de polícia, enviou um grupo de traba-
lho para a região. 

A Funai não resolve, 

OS PROBLEMAS CRESCEM 
Mesmo que a Fundação Nacional do lidio contasse 

com uma verba especial de 100 milhões de cruzeiros -  

além de seu orçamento -  para a demarcação das terras 
indígenas em 1977, esta seria insuficiente. E quem diz 
isso são os próprios técnicos encarregados da solução 
deste problema que a cada dia se torna mais crucial em 
virtude das constantes invasões. A maioria das terras 
indígenas ainda não foram nem delimitadas. Todas as 
15 reservas e os quatro parques, já estão delimitados, por 
decreto. Isto não impede, no entanto, que estas áreas 
sejam invadidas, nem se constitui na certeza de que se-
rão demarcadas. 

Analisando a questão de demarcação sobre o prisma 
financeiro, à primeira vista parece que ela só não se faz 
pela falta de verbas, mas na verdade muitas áreas, mes-
mo delimitadas, se encontram em litígio, principalmente 
com grandes empresas, e outras foram designadas para os 
índios sem um devido estudo sobre condições do solo, 
adaptação do grupo tribal, enfim condições de sobrevi-
vência para as tribos. E o caso mais famoso -  e menos 
divulgado pela imprensa devido às condições de censura 
da época -  é o caso dos nambiquara, no vale do Guapo-

ré, cujas terras receberam certidão negativa da Funai, ir-
formando que não havia problemas, e provocando o ex-
termínio de dezenas destes índios. As terras doadas ao 
nambiquara são paupérrimas, sem a mínima condição 
para agricultura e os responsáveis pela transação comer-
cial, entre os quais o filho do ex-ministro do Interico 
Costa Cavalcanti, jamais foram denunciados publicamon-
te ou levados ao banco dos réus. Enquanto isso, os 
nambiquaras se tornaram índios errantes, mendigando 
pelas fazendas e o próprio presidente da Funai reconhece 
a necessidade de se delimitar outra área para eles antes 
que sejam totalmente exterminados. O caso dos nambi-
quara, ocorrido em 1972, contou com a completa coni-
vência da Funai, cujo presidente então era o general Ban-
deira de Melo. 

A desapropriação das fazendas que lá se instalaram 
levará bastante tempo, sem contar com os gastos que a 
Funai terá para promover qualquer ação na Justiça con-
tra os fazendeiros que ali se encontram. 

A conquista do oeste brasileiro, semelhante à do 
oeste da América do Norte se traduz em extermínio dos 
grupos tribais. Lá, como aqui, a disputa é a mesma: ter-
ras. Mesmo com as demarcações, nada impede que um 
grande proprietário ou uma empresa multinacional se 
instale e pague pela invasão. São invasões permitidas na 
medida em que não existe uma ação efetiva para expul-
sar os invasores. As medidas só são tomadas quando o 
invasor é um pequeno proprietário que quase sempre 
convive pacificamente com os índios. 

Levando-se em conta que a política desenvolvida 
pelos últimos governos se constitui numa política de 
ocupação, é de se esperar que os sobreviventes índios 
não resistam às investidas sucumbindo debaixo dos tra-
tores ou das patas dos bois que dia a dia são colocados 
em áreas muitas vezes impróprias para a atividade pecuá-
ria, levando inclusive a Volkswagen a afrontar os índios 
com uma publicidade mostrando um robusto touro, com 
os dizeres "Sudam Volkswagen 77" (os incentivos são 
da Sudam): sua presença na Amazônia é motivo de 
orgulho. Eín última análise, a sociedade brasileira é coni-
vente com a conquista de um território que até agora 
dormia silencioso sob a guarda das nações indígenas, que 
durante milênios não só viveram felizes como preservd-
ram a natureza, pois, em sua sabedoria, não desconhe-
cem que dela denende a sobrevivência da humanidade, 

Mernélia Moreira 

Participaram da produção desse material EI/ana Lucena (pa-
norama da situação indígena), Inácio da Glória (diagramação), 
Regina Ramalho (diagramaçâ'o), Memélia Moreira (panorama), 
Eliane Mota (entrevista com caingangs),. Armando Lacerda (caia-
gangs), Romerito de Aquino (reportagem com xerentes), Côr-
mem Coaracy (xerentes), Sandra de Aquino (xerentes), Evera/do 
Maia (xerentes), De8 Costa (xerentes), Wagner Barja (ilustração), 
Eduardo Almeida (calngangs o xerentes) 

a ÍNDIO BRASILEIRO, 

PRECISA 

DO ÍNDIO BRASILEIRO. 
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No resta dúvida que a Igreja assumiu uma postura 
nova apôs o Concílio Vaticano ílo quando abandonou 
a cômoda atitude de servir aos mais abastados na civa0e 
ou no campo e passou a assistir as populações oprimidas 
econômica, política e socialmente. 

No Brasil são 10 milhões de famílias, quase a meta-
de de nossa população, e cerca de 180 mil índios, rema-
nascentes de mais de três milhões da época do descobri-
mento, marginalizados do "processo de desenvolvi-
mento econômico". 

D. Tomás Balduino, bispo de Goiás e presidente do 
Conselho Indigenista Missionário, CIMI, defende, dentro 

O FUTURO DO INDIO SEGUNDO 

D. TOMAS BALDUINO 

-  C. Livre -  O que é que o presidente do CIMI te m a di-
zer sobre a situação do índio brasileiro hoje? 

-  D. Tomás -  Infelizmente segundo as perspectivas mais 

concretas, em termos de política indigenista, não só por causa 

da política oficial mas dessa política decorrente do modelo eco-
nômico nós estamos assistindo ao final da História do l'ndio. Nós 

estamos na década de 70, a primeira das três últimas décadas da 

História do índio. 

Interessante é que há um certo paralelismo com a história 
do índio americano que de repente, nas três últimas décadas do 

século passado, foi desaparecendo e se desfigurando. Sobraram 

umas poucas reservas completamente deterioradas. O li'idio per-

deu sua condição de Povo. 

Tudo provocado por um açodamento da pressão do mode-

lo econômico, com a implantação das grandes empresas, a neces-

sidade de concentrar, exportar, etc. E o índio teve a má sorte, 

como sempre, de habitar as jazidas, antigamente auríferas, e hoje 

habitar a terra. A Terra como tal, que é a cobiça do momento. 

Analisando-se por dentro toda a política indigenista vere-

mos que no fundo é uma maneira de conter e de confinar, de im-

pedir a auto-determinação de maneira a tirar toda a chance de 
recuperação dos seus valores, de sua soberania, de sua dignidade. 

De uma maneira global, acontece isto. 
-  C. Livre -  Quer dizer que mais cedo ou mais tarde o ín-

dio será engolido? O curso da história levará a este resultado? 

D. Tomás -  Estou analisando o índio a partir de um 

projeto oficial, que esposa todas as aspirações de um modelo eco-

nômico ao qual está em ligação e aliança. Eu não digo que seja 

isso inexorável. Eu digo que nós estamos assistindo ao final do 

índio como programação. Até o Ministro do Interior se traiu di-

zendo que o prazo é para menos de 30 anos, que é para dez anos. 

C. Livre -  Quer dizer que o Sr, acha que este prazo 

consta dos planos do governo para "integrar" os índios? 
-  D. Tomás -  É, e pode até vir antes de 30 anos por que 

agora, com a aceleração do processo histórico, as coisas vão mui 

m mais depressa do que hoje a gente pode programar. 
Mas na realidade há outros fatores que podem modificar o 

programa. Eu coloco entre esses fatores, por exemplo, uma cons-

ciência nacional, uma nova consciência de grupos, de institui-

ções, uma nova consciência da igreja. Em outras épocas o modelo 

poderia contar com a Igreja. Hoje não mais, 
() p roh lO mc número o o, ser ia o pr oble mc da torro que 

dos preceitos cristãos, o cumprimento do Estatuto do 
Terra e do Estatuto do lrtdio constantemente violados 
por interesses e grupos, os "bandeirantes modernos", 
em  geral  aliados  de  autoridades  governamentas 
e com garantias da Fundação Nacional do índio, a Funai. 
Pregou ele, como fez na Comissão Parlamentar de In-
quérito do Sistema Fundiário,  a substituição de nosso 
modêlo atual de desenvolvimento econômico, concentre 
dor de renda, por uma política econômica mais humana, 
mais comunitária, socializante. 

Cidade Livre foi a D. Tomás, em sua residência, co-
lher sua opinião sobre os problemas dos índios brasileiros, 

sempre foi o eterno problema do índio. 

O índio, no caso, é um estorvo. Para o índio a terra é vi-

tal. Não no sentido de uma demarcação "per capita" como nós 

fazemos, por meio de módulos como o Estatuto da Terra prevê. 

A terra se integra a vida do índio como uma constelação 
viva na qual ele se insere e na qual ele se reencontra com seus an-

tepassados, com sua história com toda a sua mitologia. Em ter-

mos concretos, ele precisa de área de ambulação. 

Vou citar um caso concreto: O Carajá mora ao longo do 

rio Araguaia não por motivos práticos ou por motivos de inércia. 

É por que ele nasceu debaixo do, Araguaia. Sua origem cósmica é 
o Araguaia. De maneira que ele está ligado ao Araguaia como a 

criança se liga ao cordão umbilical. Isso define o seu destino, 

Tirar dali, transportar para outro lugar,.. Como dizia um deputa-

do gaúcho, que se resolveria o problema do índio se se construís-

se um prédio, onde um índio pudesse ter todo o conforto,,. 
quer dizer, é a morte mesmo.., 

-  C. Livre -  Já se chegou a sugerir isso? 

-  D. Tomás -  Esse deputado chegou a dizer isso —o gover-

no gastaria muito menos pegando todo mundo e dando sustento 

para o resto da vida. 

Então o caso da terra leva a esse conflito contínuo em pri-

meiro lugar com as firmas, com as frentes pioneiras, pelas estra-

das, como esta de Manaus a Caracaraí, que atravessa uma área 

que tem índio. Logo é preciso ajeitar uma equipe de sertanistas, 

para fazer a atração. Como dizia, depois, o sertanista Cotrin: 

"não dou mais para coveiro de índio". 

Porque realmente é isso que se dá. O índio perde a vivaci-

dade, o vigor em defender o que é seu e acaba. Depois ele é ali-

ciado pelos enfeites e quinquilharias nossas. Descontrola a caça, 

pois deixa de ir caçar para ficar na beira da estrada, onde passa 

um, depois passa outro, uma máquina que fica trabalhando.,. Aí 

acaba o ciclo da lavoura, da caça, a fome entra dentro de casa e 
começa a dependência. A doença vem, ele não sabe, fica atordoa-

do, se cansa,.. Eles sempre dizem que sabem tratar as doenças 

deles, aprenderam de longa data, mas as doenças nossas desafiam 

qualquer um. • 

Os mais frágeis são exatamente os mais isolados. Os gru-

pos em contatos mais antigos, Carajá, Tapirapé, Caispó, Xavante, 

Bororó, embora tendo sofrido muito no passado -  muitos foram 

dizimados -  subsistem. Mas, por exemplo, os 'Kren-AKarore" 

baixaram de 400 para 60, em questão de dois anos. 

Os Wairniri-Atroari estão sofrendo este processo de atra-
ção,  m vista a implantação da estrada -  porque, conforme dizia 

rei [$er.dtrira de Meio: ''o índio raúc.r podc :uraprdher o 

desenvolvimento nem o progreaso do País". 
Nós fizemos um levantamento geral de todos os grupos, 

para observar a situação de cada um deles em questão de terras. 

Praticamente não existe um grupo em que o problema terra este-

ja resolvido de maneira tranquila. Não existe! 

C. Livre -  O Sr. diz de maneira tranquila se o r iroo de 

posse da terra estivesse em mãos dos índios? 

-  D. Tomás -  Que haja paz! 

Há sempre alguma coisa pendente. Os que tiverarri o terra 

demarcada começam a ser invadidos, Aqueles que não tiveram 

ainda, não tem muita esperança. E outros estão em terras que e 
FUNAI, tendo consciência de que é a administradora, como na' 

áreas do sul, está utilizando do patrimônio indígena para 

obtenção de recursos, em larga escala, como a madeira. São vá-

rias serrarias. 
-  C. Livre -  Mas serraria quer dizer desmatamento,,. 

-  O. Tomás -  -  Sim. Dos pinheirais do Paraná.  Isso 

já foi denunciado. Não é só que,a Funai comercialize, ela facrlilr: 
a comercialização para outras madeireiras. 

O que a gente defende em relação ao trabalho do índio e o 
sua sobrevivência e desenvolvimento é uma assistencla sem sure 

Ia. O governo pode ter em relação ao índio todo direito de assis 

tência, abolindo a figura da tutela, A tutela coloca o índio cor 

posição "minus habeis", tutela de maior só pode ser de pessoa 

mantecapta, irresponsável. 

C. Livre  Mas, o que o Sr. tem a dizer o respeito doa 

planos do governo de emancipação dos índios? 

-  D. Tomás -  A nossa perspectiva não é essa emancipa 

ção, que é ambígua. Ela desincumbe juridicamente o Governo 

com relação ao índio. Em'termos dele ter uma terra, por que elc 

é posseiro, e, mais ainda, em termos, talvez de punir o índio. 

Ele é iniputável. 
Então o Governo ganharia a serra, não teria trabalho corar 

o índio e se o índio desse trabalho ele  encanaria o índio. Ele 

está sendo um estorvo e aí deixaria de ser 
O Cimi sugeriu o termo curatela, que é o tutela do adulto, 

um tipo atenuado de tutela. Praticamente, uma assistência. lssrr 

garantiria ao índio a posse da terra, que antes pertencia a ele ar 

agora pertence à União, a preservação de seus valores, a sua co 

brevivência, deixando a ele a possibilidade de se afirmar e tsr 

auto-determinar, 

C. Livre  E como o CIMI pretende que se resolvam a 
problemas dos índios? 

- -  D. Tomás -  Em primeiro lugar a gente coloca o prohir' 

mc da nora. Foi par:  rrde ato rorrrrrectri e. rnoOror rrorsrre ar irrdír; 
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Ou você toma partido no sentido 
de colaborar na emancipação dele 

ou você é conivente, é opressor." 

vat perdendo tudo o que ele tem de índio. Então, o CIMI, procu-

rando ser realista, coloca isto como uma prioridade. 

Também nos batemos pela auto-determinação deles. Esta 
história do índio ficar sendo objeto manipulado, daqui para aco-

lá,  com  toda  boa  vontade  nossa,  de  antropólogos 

que dia-a-dia mudam de pensamento e acham que o tratamento 

deve ser esse ou aquele, chegamos à conclusão de que quem deve 

tratar disso é ele mesmo. É o sujeito mesmo: o autor e destinatá-
rio da própria vida é o índio. É um sinal de respeito do evangeli-
zador que antigamente era o primeiro a estar a serviço do colo-

nialismo mais desmascarado. 

Olhe, nada do que é essência do índio tem a palavra do 

índio. Absolutamente nada que é lei para o índio tem a opção 

dele. Ele nunca foi perguntado. Ditamos tudo. Quer dizer que 

hoje, na época moderna, de liberdades e de direitos humanos, 

nós fazemos com o índio como no tempo da escravatura. Decidi-

mos a escravidão como a libertação dele. A vida como a morte 

do índio, está nas nossas mãos. 

E como Igreja a gente não pode entrar num processo 

desses. Achamos que isso é pagão, é anti-cristão, é desumano. Po-

de ter todas as cores de assistência e de proteção, mas no fundo, 

é uma manipulação. Manipulam e atentam contra os direitos 

fundamentais da pessoa humana. 

-  C. Livre -  D. Tomás, essa é uma posição  nova da 

igreja? Nós sabemos que as missões religiosas são muito critica-

das por um certo paternalismo. 

-  D. Tomás -  Sim. É nova mesmo dentro da Igreja. Eu 
acho que esta é uma posição profundamente conciliar, de liber-

dade, que !econhece ao homem esta posição de ser sujeito d 

História. E é próprio do Concílio Vaticano II ter uma atenção 

toda especial para as minorias e para os grupos oprimidos. 

Quanto mais a pessoa é frágil, mais ela merece respeito e mais se 

deve dar a vez a ela. 

Eu participei, recentemente, do Congresso de Americanis-

ts em Paris e vi que, o antropólogo que se diz antropólogo, se 

dlz ao mesmo tempo engajado. Por que acha que estes grupos 

que estudamos são oprimidos, E não tem sentido você estudar 

um grupo oprimido se você não toma partido. Aí, a neutralidade 

no cabe. Ou você toma partido no sentido de colaborar na 

ianancipação dele ou você é conivente, é opressor. 

-  C. Livre -  E essa consciência que vem a nível filosófico 

di Igreja, de antropologia, vem paralelamente à entrada, de ma-

neira violenta, do capitalismo, do modelo econômico no 

campo.,. 

-  D. Tomás -  Que pode ser também o começo do crepús-

culo, do final desse modelo. Há, no próprio Governo, um pessoal 

que tem consciência pesada de certas ações em relação aos índi-

os. 

Mas, assim como dentro os intelectuais, políticos, homens 

di Governo, há elementos totalmente fechados,dentro da Igreja 

a mesma coisa. Há resistência a uma nova pastoral, achando in 

ciusive que nós estamos nos ocupando mais de socialização do 

que de problemas religiosos, é urna maneira de ver com meus 

'qhos uma abertura. 

ST -

tes? 

-  D. Tomás -  Não. Talvez sejam elementos até bem colo-

cados na hierarquia, mas que sejam fortes, não. Vocês vejam que 

coisa curiosa: por mais que houvesse oposição, intento de cercea-

mento do CIMI, largá-lo à sua própria sorte, como que entregar 

o braço secular ao Governo, com sua repressão e tudo, o CIMI 

encontrou uma outra assembléia de bispos. Esta última assem-

bléia da CNBB, para nós foi uma surpresa. Uma assembléia que 

votou por quase unanimidade este documento "Exigências Cris-

tãs de uma Órdem Política". 

-  C. Livre -  E qual o significado político disto, diante do 

Governo, diante do sistema? 

-  D. Tomás -  A gente notou que o episcopado cresceu de 

50 novos bispos em quatro anos. Nós éramos 220 e 50 represen-
tem um quarto do episcopado. Esses homens foram recrutados 

nesse clero que sofreu a crise da Igreja diante do mundo. 

Além daqueles mais antigos, que pouco a pouco vão en-

tregando os cargos, Além daqueles que se renovam pela força 

mesma dos acontecimentos, nós encontramos uma Igreja nova 

por força de uma caminhada. Por pior que seja a realidade, e jus-

tamente pelo fato dela ser ruim, só pode trazer uma situação be-

néfica para quem está a serviço dela. 

Isso então nos isenta daqueles velhos compromissos, de 

velhas alianças, de pactos de silêncio, de bom comportamento 

'  com referência ao Governo. Tinha sentido em outras eras, agora 

11 não. 

Senão não se publicaria este documento. Quando um bis-

..Jpo sugeriu que o documento deveria ser encaminhado ao Presi-

gdente Geisel outro raciocinou da seguinte forma: "bom, se é para 
z encaminhar e não publicar é porque certamente é ofensivo. Mas 
sendo ofensivo por que é que nós vamos mandar a ele? Merece 

CÇ ser devolvido". E sermos para a publicação. Nós chegamos, gra-

ças a Deus, a uma constatação de que a CNBB, é um organismo 

em que a força profética ainda existe. 

-  C. Livre -  E estes problemas que vieram posteriormen-

te, como a denúncia de D. Sigaud, que vieram, inclusive, dimi-

nuir o brilho desses acontecimentos? 

-  D. Tomás -  É. D. Sigaud, coitado, cometeu a fraqueza 
de usar a mentira, dizendo primeiramente que aquilo foi falado 

na Assembléia. Não foi falado. E depois dizer que não pediu a re-
moção e o afastamento de Pedro. Pediu sim! 

Ora, ele não é homem de ter documento nenhum a res-

peito de ninguém. Este documento foi levado a ele. Ele deve ter 

ficado assombrado, no seu zelo anti-comunista, anti-não-sei-o 

quê e gritou. Gritou achando que estava prestando grande servi-

ço a Deus, ao Mundo e aos Homens. Mas estou absolutamente 

certo de que D. Sigaud foi usado. Ele tem sido usado. 

-  C. Livre -  Interessa-nos menos D. Sigaud e mais o ín-

dio. Já estamos conversando há bastante tempo e o Sr. quase 

não falou na FUNAI e nem citou o Gen. lsmarth nem se referiu 

a outras instituições religiosas que também tratam do índio, 

como o Summer Institute e outros. Qual o seu ponto de vista 

a respeito da política oficial e desses institutos? 

-  D. Tomás -  Vamos começar pela FUNAI, que a gente 

acha indispensável. Sempre nos batemos por isso. Não queremos 

substituir a FUNAI, Deus nos livre e guarde. Queremos uma 

FUNAI realmente a serviço dos índios e menos comprometida 

com o desenvolvimento econômico. Nós nos baseamos no Esta-

tuto do índio, que tem suas falhas mas que está longe de ser 

aplicado. 

A gente tem visto como a FUNAI, soube trataruma causa 

difícil e conflitiva, que é a causa indigenista, tem que cuidar 

de si mesma. Um órgão pesado, cheio de tendências as mais di-

versas, de divergências profundas, tudo aquilo ferve, vamos dizer 
assim. 

Nosso desentendimento com a FUNAI se baseia no fato 

de querermos, como CIMl1uma política aberta. 

Achamos que a causa indigenista -  como a de outras mi-

norias em qualquer parte do mundo -  só vai avante, só chega a 

bom termo, se for aberta. Se a gente confiar aquilo a um gru-

po fechado, para fazer e desfazer, dentro de uma química, em 

ambiente secretp, com pacto de silêncio dos componentes, po-

de saber que é o fim, Vai acabar no formol. 

No fundo é o medo. É o medo do chefe em re-
ação ao seu povo. E isso a gente não tolero. Eu acho que isso 
é manipulação, é violação de dignidade. É um dos nossos 
maiores problemas, 

Com os protestantes o Cimi tem procurado aquilo que é 

mais acessível em termos de confissão evangélica, no sentido de 
buscar uma comunhão ou uma união. Neles há, muitas vezes, 
total independência. Os grupos são muito isolados e autosuficien-
tes e isso dificulta o trabalho. Isolados, eles ficaram mais depen-
dentes do estrangeiro, mais aliados a certos modelos, a certos 
tipos de colonialismo. Isso, pouco a pouco está sendo questiona-
do até mesmo por eles. 

Vocês falaram no Summer. Eu acho que o Summer tem 

seus méritos de técnicas, domínio da linguística e colaboram no 
plano científico em pé dê igualdade com qualquer Instituto 
linguístico do mundo. Porém, do ponto de vista político é muito 
ambíguo. O Summer tem sido muito criticado. No Congresso 
de Americanistas foram unanimemente criticados por sua ma-
neira de estar a serviço de sistemas, de modjos. Por exemplo, 
com essa chamada educação bilingue eles favorecem a acoplagem 
do grupo tribal com a sociedade envolvente. E quem sai ganhan-

do é sempre a sociedade envolvente. 

ELIANA LUCENA
 

"Eu creio que se devolvessem 

ao Povo a voz e a vez, muita 

coisa nova surgiria aí." 

Além do mais eles tem todo apoio oficial. Isso me 
Preocupa pessoalmente. No só aqui no Brasil, no Equador eles 
gozam de apoio alfandegário.,, o que quiserem. 

E, existe muita coisa erraaa. NO oue se fefGre 

à catequese, nós entramos no problema que é propriamente de 
Igreja  e que  a gente  acha  que  deve  ser  enfrentado 
com toda essa tranfformação nova de respeito ao índio, à sua 
cultura, às suas riquezas e à sua religião. 

Para nós, falar em evangelização do índio não é dizer sim-
plesmente que o índio não precisa disso, que evangelho é coisa 
de branco. Seria mentir para mim mesmo. Uma boa nova anun-

ciada aos homens, é enunciada a eles também. 
Esse choque que vocês tiveram deve-se ao fato de que 

muita gente confunde religião com mensagem. Muitas vezes a 
proposta de uma mensagem vem em último lugar e o que apare-
ce é uma determinada religião que é cultura de muitos séculos 
que foi assimilada por cada civilização a seu modo. E aquilo nós 

pegamos como um pacote e impomos ao grupo indígena. Um dos 
momentos em que a Igreja mais questionou isso foi no último 
sínodo sobre evangelização em que os grupos de bispos africanos 

mostrarem que precisa haver uma indigenização, vale dizer, uma 
desromanização ou deseuropeiação do Evangelho. 

Cada Povo tem sua própria maneira de expressar a mensa-
gem que é una e que, de jeito nenhum, é imposição de uma de-
terminada cultura. Ela vale para qualquer cultura e nutre cada 
cultura por dentro. Um grupo indígena deve ter muito mais valo-
res cristãos que nós. Tem a solidariedade, não cultuam o dinheiro 
nem o lucro, nem acumulam. Tem a segurança do apoio mútuo. 
A mesma segurança que nós temos nas nossas letras e nos nossos 

depósitos e armazens, ou no apoio político, eles tem na convivên-

cia e na organização tribal. Isso prá mim é Evangelho e está na 
linha das bem-aventuranças. 

C. Livre -  Nós publicamos três grandes reportagens sobre 
assuntos diversos. A primeira sobre habitação, a segunda sobre 
saúde  e a terceira  sobre  transportes.  Nelas  há  uma 
coincidência, para nós, bastante importante. É que se dá'como 
base dos problemas, nesses setores, o modelo econômico vigente. 
Chegou-se à conclusão que é esse modelo concentrador de renda 
-  que leva a situação de privilégio de uns poucos em deti'imento 
do restante dá população, que está na base dos problemas de 
comunidade. No início de nossa conversa o sr, recolocou o mes-
mo problema... 

D. Tomás -  Aí é que está a contradição. O índio, em ter-
mos de Igreja está encontrando, sua chance por que a gente lá 
questiona o modelo e já começa a acreditar que o índio seria 
inclusive um indicador de alternativas. Na medida, então, em que 

se percebe que o índio, além de ser um estorvo para o desenvol-
vimento é um perigo para o próprio modelo, pois ele apresenta 
o outro, eu creio que ele começa a ser visto com muita descon-
ança. 

Quando o índio procura se definir politicamente esbarra, 
inclusive, numa perspectiva de segurança nacional. Não tenho 
dúvida. Não é o índio um adversário, embora incidentalmente, se 
enfrente como se fosse. 

Eu creio que se devolvessem eu Povo a voz e a vez, muita 
coisa nova surgiria aí. 

Entrevista de D. Torrvís conccdide a Lucia Rollemberg, Luis 

CIudio Pínhn,ru, Armindo fiollcmhcry e Armando Lacerda, 
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nunca cobíci um ?OS () dc nnquém. Que c1; pudcre  de 
"custa"  dinheiro. Quem cobra, rio vai pra frente. -

Tinira  V9, para 20 anos, 
é rancsco  Pequeno  foi convidado para 

benzer um homem que se encontrava to-

do "atrapalhado", por causa de uma dor-
mida que tinha dado no meio de uma 
chuva. O resultado foi que o homem bo-
ou 84 bichos pelos buracos da cabeça. 

A partir daí, Chico Pequeno, de 
Picuí da Paraíba, começava a movimentar 
o lugarejo onde nasceu e todos passaram 
o procurá-lo para curar os mais diversos 
males que apareciam. 

Nascido em 10 de agosto de 1889, 
Chico Pequeno recebia a "água na cabe-

pelas mãos de Padre Cícero e foi 
• um a fé nele que até hoje benze todas 
as, pessoas que lhe procuram. Sua primei-
a experiência como benzedor foi com as 
amonecas e os cavalos de pau dos meninos 
meninas de seu tempo. Nesta época, ti-

nha apenas 15 anos de idade. 
Atualmente vivendo num terreno 

arsdido pelo ex-presidente Juscelino, "um 
'.irande  amigo",  Chíco  Pequeno está 
nnr etar'do 18 anos qr e vive cm Pra-

no local conhecido como "lrva-
s5o do Paranoá" que instalou seu barraco, 
onde quase todos os dias da semana, prin-
cipalmente nas quartas-feiras e domingos, 
é imenso o número de pessoas que che-
gam atrás de cura. Gente de todas as clas-
ses e de todos os lugares. Desde médicos 
até êmpregadas domésticas frequentam o 
pequeno barraco do afilhado do Padre 
Cícero Romão. 

Para curar, Francisco Pequeno diz 
que somente se utiliza de ervas e da fé 
depositada em Deus e no seu "padim". 
A fé ele traz do "alto" e as ervas de todas 
as regiões do Brasil. 

Visitado pelo pessoal do Cidade Livre, 
Francisco Pequeno fala de sua vida, suas 
andanças, das pessoas que curou, do 
seu padrinho Cícero Romão e dos seus 79 
anos de peregrinação pela terra. 

C. Livre -  O Sr. atende todos os dias. 
Quem ajuda o Sr. a curar? 

Francisco - -  Trabalho quase todos os 
dia, e tem a minha filha que me ajuda na cura, 
pois ela recebe todt a  km, leceha 

iura a  O  ram,  '  a 

Preta Véla. Gente amarrada que chega  doida 
aqui, chega meia-noite com cobra nas mãos, 
saliva. Mas eu não curo ninguém, quem cura é 
os poderes de Deus, é a fé! 

-  Domingo ele não almoça, tem gente 
toda hora, não almoça de jeito nenhum. Por 
aqui fica assim de carro de gente riaa que vem 
atrás da cura dele. O Sr. precisa de ver, é gente 
de todo canto, gente de todas as posses. As ve-
zes nós estamos dormindo, chega uma pessoa 
na porta e diz assim: "chego seu Francisco, me 

acode que seu João está doido!" 

O. Livre . -  Aquele ali, o que é que ele 
tem na boca? 

Francisco -  Meu filho, aquele ali eu vou 
lhe contar, não minto prá ninguém, o doutor 
disse que era câncer. Não era de jeito nenhum, 
ele veio ter comigo e eu peguei na mão dele, 

e vi o que é. Foi doença venereo, ele tomou 
a injeção que o médico mandou, elo recolheu 
e subiu prá garganta. O senhor sabe que sobe, 
né? E doença pesada, que sobe até a goela do 
gente. Aí o doutor desenganou ele que era 

câncer, tomou tanto remédio que até os "cabe-
lo" caiu. Dei pra ele, jatobá da mata, sucupira 
branca, prá matar a doença, coisa da terra, coisa 
'las índio. Que aqui vem tudo é da terra, cerva,, 

p'ays, uui é feita do tanque do boi e bom 1,,: 

o 
z 

cnieuo no copirri qua Jmu', eaaaou, foi ou não 
foi? 

C. Livre -  O Sr. cura é só com as ervas? 
Francisco -  Não, eu tenho meu padim 

Cícero que nunca me solta. É na parede, tenho 
retrato, tenho quadro, tenho no meu relógio, 
Foi quem me deu todos os poderes de Deus. 
Quem tá comigo todas as horas do dia e da 

noite. Eu só faço o que ele manda eu. fazer. 

C. Livre -  O Sr. saiu da sua terra e foi 
prá onde? 

Francisco -  Em primeiro de novembro 
de 1936, quando saí da minha terra fui prá 
Serra do Martins onde passei seis anos, e depois 
fui prá Mossoró. Daí desci pro Ceará Mirim. 
Fiquei em Natal, no Rio Grande do Norte, 20 

anos. Minha casa lá era cheinha de gente, vinha 
gente de todo lugar. 

C. Livre -  Sempre curando? 
Francisco -  Em todo o canto que eu 

chegava, sempre tinha gente prá curar. Fui pro 

Rio de Janeiro em 1951, quando vocês não era 
nem nascido. Lá trabalhei dois anos, e fui prá 
Vitória do Espírito Sento e voltei logo pro Coam 
rã Mirim. Trimbol hsi entã,  mova anus. nutra fá 
brica de usina. 

C. Livre  O Senhor sem pre viveu de 
que? De que renda? 

Francisco -  Trabalho de agricultura, 
com roça. Cura não dá dinheiro. Nunca, nunca 
cobrei um tutu de ninguém. Ainda hoje não 
cobro. Não tenho ordem de cobrar e nem senha 
ordem de levantar o remédio. 

C. Livre.— O Sr. sabe que tem muita q.r 
te que cura aí, que ficou rico! 

Francisco -  Quem cobra, vá vê que ii 
vai prá frente. Não vai prá frente mesmo, ia 
tenho muitas provas disso. Que os pociemar 
de Deus não "custa" dinheiro. E mesmo asaw,, 
meu padim Cícero não permite que eu cob... 
É bem verdade que eu tenho que compro. ia 
ervas que uso no remédio, e são caras. °ro se-
nhor ter uma idéia, um litro de mel de abelha tá 
custando Cr$ 60,00, ervas prá bronquite 'á 
custando Cr$ 150,00. Outros raízes que a...... 
pro, tudo é caro, ouviu? Vou lhe momO:, 
quanto custa um molho de raiz daquela 
comprei hoje. Pessoa que tá tremendo em 
toma e fica bom. É feito com mel de abel'::. 
Homens de 50, 60 anos que não dá  
pé, mais nada, toma aquele remédio com fé  
Deus que cura. Aí o méu livro está cheio de a. 
me de remédio pra venérea, que aqui demora 
de Brasília sã dando grande doença dos:: 
Venerea. Doença de praça. E os doutor rOa 
cura. Dá injeção e aorr"rinodu, mas isSo":, 
ão. Porque as corras r':: ,i,:nria a is ri :v,, 
como Deus manda. 

C. Livre— E 05:55 ím000 aí? 
Francisco -  Esse aqui é a iist5tO de 

purea que mata doença de "hcurnorrodis". 
ou um dia um moço aqui, o senhor precisa. 
ver. Tava era botando sangue pra fora, 

gritava tanto e não podia nem sentar. Eu fiz o 
ram dio e em 10 dias ele curou. O moço saiu 
pianto pra pular carnaval. Esse outro aqui que 
o senhor sé vendo, é pra tudo quanto é pessoa. 
Mulher velha, tá com 10-12 anos de casada, 
Não tem filho porque não pega. Vai ao doutor, 
doutor diz que é o marido, o marido diz que 
raio é por culpa dele. Vem aqui eu digo logo 
a que é. Toma dessa garrafa aí e pega quantos 
1 lisos quizer. Agora, tirar de jeito nenhum. 

C. Livre -  O senhor é contra? 
Francisco -  Aquilo não poda. Não quem, 

não quer ter filhos, não se casa ou então não 
perturbe. Tem gente que sai chorando. E: , 
não faço. 

C. Livre - Seu Francisco,  
todas, como o Senhor aprendeu isso' 

Francisco -  De cabeça. 
O. Livre -  O Senhor disse r,',o'a..', 

usava isso. 
Francisco -  Usava, mas vou lhe fal:,.' 
O. Livre - -  Mas como ela aprendeu, 

começou isso? 
Francisco -  Não sei. Não sei. 
C. Livre -  Muito antigo, né? 
Francisco -  Eu não tõ diaa,od:, 

filho? Quando eu nasci não tinha doutor, 
tinha hospital, não tinha remédio não timdm', 
nem bom dia. Se encontrava uma pessoa 
para dizer "Santo Seja Louvado", para biir 
de Maria do Santíssimo. Que quando entre 
bom dia, todo mundo era "bom dia", 
tarde". Hoje acabou isso. Acabou ou não  
bou? Agora é "Oi", "Ei". Mudou, o temmq,a 
mudou o pessoal, tudo mudou, Mais hoje 

vamos voltar para o que era. Porque aqui denr"a 
do meu lugarzinho de Deus, os doutores exiq a-

te de lá me manda chamar e eu tenho b025 pm.'.. 
vas dentro de hospitais. Mas eu não curo 
ninguém. Eu não sei ler, não sei escrever, imã': 
r'a 0,1 ra'm'ls.  55 qr.rsnrio r0,!ou t,balhando morso 

Ias a,': ,mOr,  sai o (laS' 
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e t eu: t:is  utr': Eu digo como está. Sei 
Sedes es qo  do-te.s que tiver dentro da senhora. 

C. Livre -  O senhor nunca teve reclama-
ção de ninguém? 

Francisco -  Não. Nunca ,  graças a Deus 
nunca tive. 

C. Livre - .  O senhor calcula que curou 
quantas pessoas? 

Francisco -  Meu filho, não sei não, 
Filho, tenho muita gente que vem aqui. Dia de 
domingo  aqui  você  se  assusta. 

Agora, aqui nesse lugar nunca morreu ninguém. 
C. Livre -  As ervas, o senhor compra 

aonde? 
Chico -  Aqui, na Cidade Livre e fora, que 

vem. Vem de Juazeiro, vem da Bahia. Tem uru-
beba, jatobá da mata, sucupira. Na hora tudo 

aparece, que a gente acha. Mas não é toda ma-
deira, não é todo pau que dá remédio, não. Nós 
não temos os dedos da mão iguais, não é? Eu 
chego no pau que dá remédio, eu sei. Conheço 
qual o que dá remédio e pra cada coisa. 

C. Livre -  Nesse cerrado tem muito pau 
de remédio? 

Francisco -  Aqui tem alguns.Muito lon-
ge. Ninguém pode mexer, ninguém pode tirar. 
Que o governo hoje mesmo, se acha uma pessoa 
tirando uma casca de pau, quer logo prender. 

C. Livre -  O Sr. disse que vem todos os 
tipos de pessoas aqui. E os médicos, o que eles 
vêm fazer aqui? 

Francisco -  Eles vem aqui, eles tão to-
mando passe, eles tão passando na linha e estou 
vendo doutor de hospital tomando carga para 
receber guia de luz, que está no espaço, fazer 
cura para quando chegar no hospital não enga-
nar ninguém. 

C. Livre -  Como o senhor explica que 
esses médicos erram tanto, estudam tanto, tanta 
ciência ai pesquisando. 

Francisco -  Eles tem livros bons que en-
sina tudo; tem a doutrina que já foi estudada, 
mas, por exemplo; se o senhor é um doutor, 
está no hospital, o senhora só crê no que tá ven-
do no seu livro, no que o senhor lê, mas o se-
nhor não sabe qual a doença do freguês. O se-
nhor vai ver o aparelho, examina a pessoa e dá 
o remédio contra aquela pessoa. O problema é 
que o senhor doutor não enxerga, ele não sabe 
enxergar. Tem ali uma muchilinha, que já tem 
muito tempo, com muito cartão que doutor 
mandava do hospital pra cá. Quando a pessoa é 
desenganada nos hospitais, o doutor manda 
si pessoa para cá pra ver se eu curo. 

C. Livre -  E o rapaz que mandaram lhe 
chamar no hospital para curar. Como é que foi? 
O que ele tinha mesmo? 

Francisco -  Pois é, eu fui no hospital 
ver o rapar que o guia da luz me mandou ver. 
Quando cheguei lá o rapaz estava desenganado. 
Não dormia, não comia, fazia pena. Cabeça in-
chada, cabelo caindo. Tava amarelinho que nem 
gema de ovo. Fiquei lá, fiz o trabalho, o rapaz 
melhorou. 

C. Livre -  O Sr. disse que era doença ve-
nérea e os médicos disseram  que era câncer. 

na isso? 

Erancisco -  conhecia a doença. Cheguei 
pego -si na mão delé. E provei prá ele que ele 

tinha pegado essa doença fazia 7 anos. Ele 
teve uma mulher e botou ela prá trás. Ela botou 
uma carga pesada nele prá ele se acabar. Ai 
a doença subiu prá garganta dele. E tava muito 
elo. Trouxe o rapaz aqui prá minha casa. Quan-
do ele saiu daqui já tava comendo tudo, já tava 
quase bom. Essas doenças vai tomando conta da 
pessoa, vai chupando, espalhando, vai acabando 
o sangue, tudinho. Se não cruzar ele, não tem 

doutor que cure. 
Agora esses remédios que eu faço é com 

arvas e mel de abelha. O freguês toma um litro 
aproveita a urina. Bota numa moita verde 

oda aquela urina que o senhor urinou toman-
do o remédio. Com 15 ou 20 dias aquela moita 
parece que o senhor fez um fogo no tronco 

dela. Mata a moita, e fica rosado. Doença pas-
vou prá moita. Tá tudo na urina, mata a moita 

Livre -  O senhor é espírita? 
.-r-vocisco -  Eu sou espírita mas não bai' 

•  o ajo. Quem recebe é minha filha. 
E. Livre -  O senhor viveu com Padre 

-Dícero, ele usava desses remédios também? 

Francisco -  Meu padrim Padre Cícero, 
a que ele dissesse era o que era. Meus filhos, o 
que sei dele! Hoje é que sei dele. Botava uma 
5arrafa de óleo de dendê aqui para ser recebido 
no dia de São Francisco. O que ele fez de cura 
não dá nem prá contar pro senhor. Mas todo 
mundo tem os poderes do Deus e do mesmo 
tamanho. Deus nunca mudou, quem mudou 
fomos nós. E nós vamos ver, o senhor vai ver. O 
hospital vai ser casa de espiritual curar, só quem 
1531 ficar é espiritual, mais ninguém. Que f por 
isso que digo ao renho  cume é eo:no Doer 

'Quando cheguei no hospital o rapaz estava desenganado. Não 
dormia, não comia, fazia dó. Cabeça inchada, cabelo caindo. Tava ama-
relinho que nem gema de ovo." 

MARCO OBERLAE
NDEF 

quer.  Mas todo mundo é curado. Ac'ora todo 

mundo quer ser curador, todo mundo sabe de.t 
coisas, mas quer é tirar o seu dinheiro. Chego 
lá não tem nada, que se tem uma macumba, 
precisa de cabra preta, bode preto, galinha pre-
ta. Isto existe mil. Existe! Que esse povo daqui, 
esse povo que baixa, esse povo da cachaça, 
isso que Deus me defenda, a pessoa quer é você. 
A macumba só quer botar uma garrafa de ca-
chaça no seu peito, você morre nela. A encruzi-
lhada. Mas quem tem fé em Deus nada tem a 
temer. 

C. Livre -  O senhor chegou a tentar a 
aprender a ler e esccrever? 

Francisco -  Sim, teve vez, quando eu era 
pequeno, que despertei a atenção prá lê. Meu pai 

tinha deixado eu o meu irmão perto duma cerco 
fazendo o serviço. Eu vi lá do outro lado, que 
tinha  uma  casa  onde  as  crianças tavam 
aprendendo a ler. E quando meu pai chegou 
perguntou se eu tinha terminado o serviço. E 
então disse que no outro dia eu ia tirar o mato 
sozinho e no dia que atravessasse a cerca prá 
ir até a escola, ia me botar na marinha. Ah, se 
eu soubesse naquele tempo que a marinha era 
tão boa. Na época eu tinha um medo grande da 
marinha. E meu pai dizia que ia me botar na 

marinha, -  "prá vê se tu não quer caprichar prá 
trabalhar". Eu passei a noite toda pensando se 
eu fosse prá marinha eu ia sofrer, Nunca mais. 

C. Livre -  Por que seu pai não queria 
que o senhor estudasse? 

Francisco -  Porque atrasado, eu não sa-

beria de nada. Porque eu não ia saber nada não, 
era só para desenvolver a vista. Ele dizia que o 
professor Antônio Carlos tinha estudado tanto 
e vivia naquilo. Não tinha nada, nada de coisa. 
Aí ele dizia assim "eu no cabo da enchada com 
a casa cheia de milho, arroz, feijão, tudo prá 
comer. O professor não tem nada disso. Vãc 
trabalhar meninos, o importante é pegar no 
cabo da enchada". 

C. Livre -  E hoje seu Francisco, co:orj ci 
senhor vê os pais e os filhos? 

Francisco -  Ah, hoje se um pai dltsor, 
meu filho vai ali, vai embora que senão eu cus-
po no chão. Ele cospe no chão, porque filho 
dele não obedece. Ah, hoje não tern mais 
aquele respeito pelos pais. Filho passa na frente 
do pai quando este tá conversando com outro 
pessoa, e não pede nem licença. Hoje filho nau 
tem respeito a pai e pai não tem -respeito a filho 

Ë ou não é? O mundo hoje está muito virado 
e nós sofrendo coisas, nós estamos no aperto 
agora. Meu filho, cansei dever gente ferrado riu 
queixo, furado na orelha, botado agora que ore 
cativo. Como está passando na televisão. Hoje 
estamos muito pior, o senhor tem um carro 
que é seu e se o senhor não tá com os documen--
tos do carro, e o governo sabe disso, ele vai to-
mar o seu carro. O governo sabe que você come, 
sabe que você furna e se você não tiver prá co--
mer, você não é nada. Ê ou não é? Naquele tem-
po não era assim. Um quilo de carne era barato, 

com pouco dinheiro o senhor comprava muito 
coisa. Comprava bacalhau, comprava galinha, 
comprava tudo que dava prá comer. Meu pai 
matava boi, ficava o fato lá no mato, nós sã 

comia a carne mesmo. Hoje, até o "estrurnsD' 
do gado é vendido. E bem vendido, é ou não é? 
Isso que chama d. progreero, é De réh-épeu - 

gresso? 

Prá mim não é não. 

C. Livre -  Como o oeste oco cci 
ser no futuro?  - 

Francisco -  Vai ser muito diferente. V,sé 
aparecer doenças que o mundo nunca conhe-
ceu, doenças que doutor não cura. Esse povo 
que desce aqui na terra prá curar, eles é que vão 
ver. Mas esse povo daqui do chão é que não vãos 
ver nada. Pro senhor vê, na época que meu pci--
drim Padre Cícero ouvia uma notícia ele falava. 
Tudo que ele disse está acontecendo.  - 

C. Livre -  E a lua, o senhor acredis,-: 
o homem foi na lua? 

Francisco -  Não, isso eu não acrn:h:-.. 
ainda não pude acreditar e jamais vou pi  
acreditar. Não acredito de jeito nenhum. Ni--
pude acreditar com um tempo desse, que  ho-
mem quisesse passar do espaço prá cima, riás 
dá, não dava tempo. O nosso mundo é uno 
mundo que desse jeito não vai, Deus deu o po--
der ao homem pré fazer tudo que elo  ore 
prá ir até onde  

não vai mesmo, 

Reportagem de Regina Bittencourt, soE--
cio  Oberlaender,  Déa  Costa  
Edutirdo  Aha-oe-is-iz  o E -eu -qu'  dc' 
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carcro do 

do sobrecu retorcido, 

livrai do mau olhado 
avo neste filho foi cutaido". 

/dp 03r do datado soara idco e se', 5vOnço 
esersolóçico, a saúde no Nordeste continua em 
sibito com a oração e a "meizinha". Assim 
como a meteorologia não conseguiu desmisti-
ficar as "professias" rurais sobre chuva ou seca, 
os remédios de laboratórios continuam per-
dendo para as raízes, cascas e folhas silves-
tres; para as rezadeiras e benzedores do mato. 
Na impossibilidade de comprarem medicamen-
tos de farmácia, milhões de brasileiros buscam 
substitutos na flora de suas regiões, ou nas 
bençõos e orações de autores desconhecidos. 

Os males também são os mais estranhos, 
para muito dos quais a medicina aparece como 
impotente diante da recitação de ereções como 
do ''Cssnciio do rodo cortado", pátttro co-

mum no Nordeste (espécie de gralha indígena), 
que, segundo a crença popular, mantido preso 
numa gaiola no quarto de um asmático, atrai 
para si a doença: passados alguns dias morre 
a. o doente fica curado. Parece até uma ironia 
'a médico que uma "Oração de São Bartolo-
rrseu" seja suficiente para um parto normal, 
mas o homem do campo explica: "parece até 
je o Deus do sertão é outro". 

DOUTORES DO MATO 

Em potencial, todos os chefes de família 
e esposas são doutores do mato na zona rural 
nordestina. Eles estão informados da existência 
e aplicação das diversas, raízes, folhas e cascas 
do mato. Geralmente, em cada comunidade há 
uma ou duas mulheres que fazem o trabalho de 
parto, embora as mães sempre ajudem nos ser-
viços de partos de suas filhas. O número do 
mulheres que descansam em maternidades é 
desprezível em termos de computação, se-
gundo uma pesquisa feita pela ex-Fundação 
Pío000  Piauí no Sudeste daquele Estado. 

Ahor que 
Na pesquisa que a ux-fundação realizou em steas do Nordeste Ocidental 

(Piauí-Maranhão), sobre os tipos 'e remédios mais usados e suas finalidades, 
consequíu uma relação de 107 variedades. Eis algumas delas entre as princi-
pais 

MEDICAMENTOS . APLICAÇÃO 

foscas e entrecascas 

/rscJiau 

Jatobá   
Jurema Preta   
Quebra-Faca   

Quixabeira   

Quina-Quina   
Caraiba (lambedor)   Gripe 
Pau-D'arco  '   Dores no fígado 

Purificar o sanguej machucaduras 
Dores em geral 
Má digestão 
Sarampo, catapora, gripe, má 
digestão e amemorréia. 
Pancadas, hematomas 
Febre 

Asosoro ------------------------- Desinteria, má digestão, dores 
nos rins, dor nos olhos. 

Marmeleiro , . . . , , . , , . . . . . . . . .  . . .  Dores em geral 

Coração 

Em todas as áreas pesquisadas, cerca de 55 loca-
lidades rurais, -  foram encontradas apenas três 
parteiras práticas que cobram de Cr$ 15 a Cr$ 
50 por parto (em 1974), dependendo das pos-
ses da família, do grau de amizade ou ainda do 
parentesco  que tenham com seus compo-
nentes. 

Grande maioria da população do Nordes-
te utiliza-se de remédios do mato simplesmente 
porque não pode comprar os da farmácia 
e os da Central de Medicamentos são distribuí-
dos quase que totalmente nos núcleos urbanos. 
Entretanto, o fluxo migratório para São Paulo, 
Rio, Brasília, e os programas de interiorização 
da medicina, aliados aos novos esforços da co-
municação, mudaram valores dessa população 
no sistema sanitário. O desejo de ter remédio 
químico é tão grande que o povo pede remédio 
mesmo que seja só para guardá-lo em casa e di-
zer que o tem. A tal ponto ausentou a procura 
dos remédios químicos que um comerciante 

de  Barra  do  Bonito,  Piauí,  pas-
sou a vender medicamentos em sua mercearia, 

Ika-SeRze r 
Algodão 

rsrnL'orss ei e próprio prfis e coral nocr utorsdo 
remédios do mato. Nessas áreas, os analgésicos, 
xaropes e curativos são os mais procurados 
e sua farmacopéia é coerente com as carências 
do sistema sanitário. 

Os remédios do mato mais comuns apli-
cam-se às doenças mais presentes na população. 
São encontrados remédios para as mais variadas 
aplicações, que substituem os calmantes, os 
antibióticos, os analgésicos, os antigripais e 
outros. A maioria absoluta dos medicamentos 
é aplicada sob forma de chá ou infusão. Por isso 
mesmo é que essas populações dividem o uso 
de sua farmacopéia em: cascas e entrecascas -  

quando são colocadas diretamente na água para 
preparar a infusão; flores, folhas, raízes e raspas 
de pau -  quando são esmigalhadas, transforma-
das em farelos para preparar a infusão. A maio-
ria absoluta dos medicamentos é aplicada sob 
forma de chá; quando um medicamento não 
for chá será feita uma observação específica. 

Capim Santo   
Açafrão (Safroa) 
Malvão 

Vander!ey Pereira 

Dores no fígado, nos rins e 
desenteria 
Gripe, dores de estômago 

  Dor de garganta 
  Dores  o excesso de meus truaç 

  Verminose,  pancada e hematoma 

Raízes 

Juazeiro   
Maneleiro   
Pau-de-Leite 
Batata de Porco (lambedor)   
Fedegoso 
Budinho 

Sarampo e gripe 

Vermes e ameba 
  Coqueluche 

Verminose.e gripe 
  Gripe e dores em geral 
  Hemorragia 

Ameixa   
Cipó-de-Cruz 
Juazeiro 
Favela 
Pau-Piranha 

Máciigcs'tho o 
  Blenorragia 

  Asma 
  Purificar ,0  5Ot"O 

Carrapicho de boi   
Coentro   
Ertdro   
Erva-Doce   

Sem ente 

e 

  Rouquidlu 
Dor de ÚtOi'O 
Calmante 
Dores. ri 
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GDF e o consumo 
de combustí veis 

() Distrito Federal deverá entrar, con-
cretamente, na era da racionalização de con-
sumo de combustíveis a partir do próximo 
dia 30 de abril, conforme anunciou o governa-
dor Elmo Serejo Farias, em uma das raras 
reuniões do chefe do Executivo de Brasilia, 
com a Imprensa, no fim de março. Algumas das 
medidas decretadas pelo Palácio do Buruti 
já haviam sido recomendadas para Brasília 
desde 75, por empresas de planejamento do 
Governo Federal, e que não foram acatadas por 
razões, como sempre, inacessíveis à população 
da Capital Federal. 

E o caso, por exemplo, do fechamento 
(lo Setor Comercial Sul para automóveis, 
sugerido pelo Geipot, empresa do Ministério 
dos Transportes, antes do agravamento da 
crise do petróleo no país. Em função dessa 
medida, serão incrementar/os os estaciona-
mentos periféricos,  pagos, a exemplo dos 
existentes em outras capitais, principalmente 
em Salvador, de onde o governador tirou 
as idéias de suas principais medidas. 

Foram anunciadas sete medidas que 
incidem diretamente sobre a população: os esta-
cionamentos periféricos  (primeiro no SCS e 
depois nos pontos de maior concentração 
pública); Plano de Comunicação Visual (uma 
das poucas coisas boas já feitas por Brasília, 
nos últimos 16 anos), fechamento das vias 
internas do SCS, com a construção de praças 
nos atuais estacionamentos; pontos de táxis 
no Setor Comercial Local (entre-quadras); 
utilização total da Estrada Parque de Taguatinga 
em horário de "pique", na parte da manhã, 
somente num sentido -  de Taguatinga para o 
Plano Piloto; implantação do sistema de táxi-
lotação das cidades satélites para o Plano Pi-
loto, e vice-versa, nos horários de maior movi-
niento; e, por ultimo, implantação do Projeto 
de Racionalização dos Tranrportes Coletivos 
do Distrito Federal. 

Em relação a essa última medida, o que 
existe de fato, para ser aplicado a curto prazo, 
diz respeito somente a circulação interna das 
cidades satélites, sendo que as outras providên-
cias serão tomadas a médio prazo, como é o 
caso do funcionamento da nova estação ferro. 
viária de Brasília, após a conclusão da obra dé 
idu.u';arn nto  do Eito Monumental até o 

"m dúvida alguma, a medida que deve 
dor deca beçaá população será a que se 

ao fechamento dos estacionamentos in-
ternos do Setor Comercial Sul, fechando cer-
co de mil vagas das três mile duzentas hoje exis 
tentes nesse setor.  A opção oferecida pelo 
GDF são os estacionamentos periféricos e as 
vagas abertas junto ao Hospital Distrital de 
Brasília. 

O que acontece, no entanto, e isso não 
se sabe se foi dada,a devida atenção por parte 
do GDF, é que hoje, com os estacionamentos 
internos do SCS funcionando, 50% das vagas do 
11DB já são utilizadas por quem procura o Setor 
Comercial Sul. Dessa forma, e ëotn o sistema de 
transporte precário corno e10 que se verá, ao 
invés da desejada economia de gasolina, será um 

consumo excessivo, com os motoristas dando 
voltas e mais voltas na procura de urna vaga. O 
Setor comercial Sul não é urna zona de corner 
cio, como o nome indica, e sim um local dc 
reunião de escritórios de serviços, e que o dez-
caracteriza em função do movimento de pedes-
ires. Não é um setor onde as pessoas vão pas-
sear, ou fazer compras. Desta maneira, 
e,,,,1 hora  tenha o seu lado bom, a medida não de-
será satisfazer, principalmente os que trabalham 
co Setor. Mas, como o GDF somente anuncia 
as suas medidas depois de definitivamente 
tomadas, sem nenhuma consulta à população, 
somos esperar para ver o que vai dar. 

A utilização da Estrada Parque de Ta-
guatinga em um só sentido, na parte da manhã 
realmente virá desafogar  o trânsito da ligação 
entre o Piano Piloto e a maior cidade satélite 
de Brasilia, local de frequentes e sérios aciden-
tes. Porém, não trará a tão buscada economia 
de combustível, já que vai facilitar o uso do 
transporte individual. U ma medida, portanto, 
ambígua e, na verdade, nem tudo que é bom 
para Salvador é bom para Brasília, cidade reco-
nhecida pelo próprio governador como comple-
tamente diferente das outras capitais brasilei-
ras, com seus problemas e soluções próprios. 

O táxi-lotação já existe há muito, e o ato 
do governador virá somente oficializar essa 
prática, não sendo, assim, uma medida muito 
especial, e muito menos novidade para a Capital 
Federal. 

Na verdade, se existe uma medida real-
mente boa, que realmente vai trazer benefí-
cios para c- cidade e sua população, essa é a im-
plantação do Plano de Comunicação Visual, que 
é a sistematização de toda a sinalização de Bra-
silia que, após 17 anos de sua fundação, final-
mente se tornará inteligível para os que aqui 
moram,  e para os turistas principalmente, 

O Piano de Sinalização para Brasilia foi 
projetado por uma equipe de arquitetos, enge-
nheiros e técnicos em comunicação visual, 
especialmente contratados pela cunpanlcic de 
Desenvolvimento do Planalto Central -  Code-
pian, que se empenharatp durante mais de um 
ano para apresentar um trabalho sério, tecnica-
mente perfeito. 

O Plano prevê, em primeiro lugar, a 
unificação das placas de sinalização em toda a 
cidade, o que virá acabar com a poluição visual 
a que estão condenadas toadas as cidades do 
país, incusive Brasília. As cores indicadas foram 
buscadas no próprio meio ambiente do Distrito 
Federal, variando em torno das cores que pre-
dominam nessa parte do Planalto. 

Em sintese, serão sinalizados todos os 
lougradouros, todas as vias, as quadras residen-
ciais e comerciais, partindo essa sinalização 
dos trevos da cidade, onde quem estiver chegan-
do a Brasília encontrará um mapa indicando 
como  se  deve  circular,  cotizo  achar mv 
endereço evitando voltas inúteis pela cidade. 

Implantado, o Plano de Comunicação 
Visual virá terminar com a grande e internaci-
onalmente conhecida confusão de siglas que 
existe atualmente em Brasília. Posteriormente 
à implantação no Plano Piloto, as cidades sa-
télites deverão recelsor o mesmo tratamento, 
mas isso é outra conversa, pois já será serviço 
para a próxima administração e, sem representa-
ção política em Brasília, ninguém pode afir mar 
quais serão as prioridades dessa futura adminis-
tração, com o não pode afirmar da atual, a única 
coisa que se Pode afirmar, é que essas priori-
dades não deverão ser as mesmas sentidas pela 
população, o que sempre vem acontecendo em 

Brasilia... 

Dentro das superquadras, na entraaa, o 
cidadão encontrará um diagrama, localizando a 
posição dos blocos e, em cada bloco a sua po 
sição em rélações aos demais. Isso será repetido 
no Setor Comercial Sul e nos outros setores de 
serviços e de diversão da cidade. 

De acordo com o governador, as medidas 
a curto prazo estarão implantadas até o dia 30 
próximo, sendo que, as de maior porte e que re-
querem providências mais complexas, como 
no caso do Plano de Sinalização da cidade, 
gerão efetivadas até o final de sua administração. - 

Um Outro detalhe que está sendo deixa-
do de lado pelo GDF, e que é da maior impor-
tância, deverá dificultar a concretização dessas 
medidas: não está sendo feita, e ao que tudo in-
dica não há pianos para isso, uma prévia campa-
nha de esclarecimento da população que, assim, 
na manhã do dia 30 de abril, encontrará a cida-
de com mudanças substanciais, sem estar prepa-
rada para tais. Prevê-se grandes confusões, por 
exemplo, no Setor comercial Sul, ou na Estrada 
Parque de Taguatinga, ou em outras cidades' 
satélites. (ESB), 

Airton Rocha, Relações-Públi-
cas da Companhia de Agua e Esgo-
tos de Brasília, convidou o Correio 
Brasiliense e o Jornal de Brasília 
para visitarem obras de um mutirão 
na Ceilândia Norte. Antes expli-
cou que o mutirão era para conser-
tar os encanamentos estragados ou 
entupidos, que não deixavam a 
água chegar a todas as casas. Cidade 
Livre, embora não convidado, este-
ve lá. 

O Governador foi lá na Ceilân-
dia, dia 10 de março, até convidou 
a presidente Geisel, e inaugurou 
um reservatório com capacidade 
para 20 milhões de litros de água 
potável, os jornais locais abriram a 
manchete: "CEILANDIA: AGUA 
PARA TODOS" 

Mas os jornais continuaram 
a receber as reclamações dos mora-
dores, de que a água não tinha che-
gado na Ceilândia coisa nenhuma. 
No dia da inauguracao, pela manhã, 
José Antonio Micheleno (QNM 5, 
Conjunto 1, Ceilândia Sul),' pergun-
tava: 

-  Ficar aí sem água, um dia 
tem, outro dia não tem, pra quem 
tem criança é uma dificuldade. 
Não pode fazer um mingau, não 
pode lavar uma roupa, lavar uma 
fralda. O senhor sabe o que 'é le-
vantar cedo e não ter água pra lavai-
o rosto, tomar banho, fazer um 
café? 

E no dia seguinte, era a vez 
de  Dionísia  Francisca  Novais 
(QNN 19, Conjunto N, Ceilândia 
Norte): 

Sou lavadeira e estou se m 
água. Estou até passando fome, 
pois como é que eu vou lavar roupa 
sem água? Tenho 3 filhos, 2 deles 
são de menor. Não tenho marido 
pra cuidar de gente. Outra profissão 
eu não tenho, só sei mesmo é lavar 
roupa. Mas sem água não tem jeito. 

A Caesb explicou que 75 por 
cento das residências da Ceilândia 
já estavam recebendo a água, fal-
tando completar as ligações nos se-
tores habitacionais restantes, o que 
já vinha sendo feito em ritmo acele-
rado. E daí a imprensa foi convida-
da para ver de perto o famoso muti-
rao. 

Chegando  na Administração 
Regional da Ceilândia, enquanto a 
administradora não a1,drecia, a gente 
conversava com o chefe cia univade' 
da Caesb em Taguatinga, Ceilândia 
e Brazlmndia, Marcos Reis Brandão, 
e com a coordenadora do Centro 
de Desenvolvimento Social -  órgão 

da Fundação do Serviço Social -  

Valdete Gurgel Bezerra. 
E eles explicaram todos os de-

ta l hes do mutirão, promovido pela 

Fundação do Serviço Social e pela 
Caesb. O mutirão começou em de-
zembro de 1974. Nesses 2 anos e 
pouco, foram atendidas cerca de 
14 mil moradias -  segundo Mar-
cos Brandão -  e todos os canos da 
Ceilândia foram instalados pelos 
seus próprios moradores. 

Da seguinte maneira: os pró-
prios moradores pegam no enxadão 
e abrem as valas onde serão feitas 
as instalações, na porta de suas 
casas. Depois vêm os técnicos cia 
Caesb e fazem as ligações entre a 
rede pública e as casas. 

O que nos pegou de surpresa 
foi saber que os moradores pagam o 
material, fornecido pela Caesb. Nos 
setores mais desenvolvidos da Cei-
lândia, o pagamento foi no ato. E 
na Ceilândia Norte, onde a miséria 
é total, o ináLerjl vai ser desconta-
do pouco a pouco em suas contas 
de água. 

A  administradora  regional, 
Maria de Lourdes Abadia, informou 
que a partir do segundo semestre 
será cobrada uma "tarifa social", 
no valor de 12 a 15 cruzeiros por 
mês. E ela acha que é pouco, por-
que os moradores da Ceilândia Nor-
te estão acostumados a pagar essa 
quantia por uma lata d'água, seun-
do ela. 

A caminho do mutirão, rte 
Opala preto da Administração Rs" 
gional, Maria de Lourdes é Marcc 
Brandão só sabiam reclamar da po-
-pulacão, dizendo que eles rebentam 
as torneiras, estouram os 'canos e 
estragam as bombas dos poços arte 
sianos. O que realmente acontece, 
a gente argumentava: 

-  Esse é um problema que 
pode ser resolvido a longo prazo, 
um problema de educação. Sem rc-
reitos, sem participação política na 
Administração, eles nunca vão sen-
tir  que  o patrimônio  pertence 
a eles, e se portam que nem crian-
ças  não  te m  água  na  torneira, 

eu vou quebrar! 

Mais tarde, na redação do Cor-
rejo, Airton Rocha se queixava da 
administradora Maria de Lourdes, 
porque ela atrasou mais de 1 hora 
e depois levou a imprensa para 
um lugar onde não tinha água ain-
da, "em vez de levar vocês pra ver 
a água jorrando das torneiras". 

-  É como se você fosse em 
minha casa e eu só lhe mostras-
se o quintal -  dizia o relaçõçs pú-
blica da Caesb. LCM). 

29 
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PRECISO SÊ POR A c,A1IC SEM DEMORA, OU  Tovraino 

3EREMOS J'OSTANENTE ACUSADOS DE, NOS DI5R RMO5 
'O t1OMENTO EM  QUE . . .  'E INSTALAM NDVA5 

E DOMNA( O,  - 

cO &L& E E 

Uï U 

10 DE ABRIL ULTIMO 

•ornalistas enfrentam 

dicos no Iate Clube 

D lime dos jornalistas de Brasília, 
:ós a boa vitória contra o "Spof Li-
:ht", votaró a se apresentar hoje con-

ma os rnédic'os do DF. O j000 to m 5ou 

imã 'nz  cm. 
tara m os médicos, nós, jorna-

s, sofremos uma baixa, com a 
morte criminosa de Luis Alvaro, na 
Clínica São Braz, num esquema de 
negligência muito bem montado pe-
ft seu time de mafiosos brancos. 

Para quem interessar saber, e 
efletir, Luis Alvaro era do corpo de 
redação do  Correio  Brasiliense. 

'guidu co voiv'ra suo proposoi de rabo-

na grande imprensa de lá, que continua io-

ido numa fórmula que todos sabemos total-

«ate falida, prejudicando seriamente os novos 

rtrssionais goianos. 

Dois exemplos: o caso ocorrido na Folha 

Goiás que montou uma equipe com o pes-

mais arrojado da cidade que se propôs 

atava levando em frente uma total retormu-

a So naquele jornal. Porém, o conservadorismo 

'no não gostou das  inovações e a empresa 

pediu todo mundo, um mós depois. 

O segundo golpe foi rias últimas eleições 

Associação Guiana de Imprensa, onde o pes-

do lado de cá formou urna chapa e partir-

para a disputa. O que se viu foram pres-

de toda forma, inclusive com ameaças de 

.missão de seus empregos, caso não abandó-

acm a disputo pela AGI, que, dessa forma fi-

nas mãos de pessoas sem grandes i'uiteres-

em defender a classe realmente. 
Nós, aqui do C. Livre, sabemos, e con-

mios, que essas pressões somente vêm aol' 

a gente 4201 420n5i005r na luta. Deve-se fazer 

esforço do sindicalização, para conseguir 

na nossa entidade de classe e impor nossas 
Ese. 

— 
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Wladimir Murtinho, secretário de 
Educação do Distrito Federal, prometeu 
que, em 1977, o abominável turno in-
termediário desaparecia das escolas brasi-
leiras. 

O turno intermediário abrange o 
horário compreendido entre as 11 e 15 
horas. As crianças e profesores desse 
'rno só almoçam depois das três horas 
Cm. tarde, a menos que se prontifiquem a 
Cinoçar antes das 10 da manhã, a sair 
numa desabalada corrida para o ponto 
de ônibus, onde disputarão uma vaga 
num "circulixo" (nome que os usuários 
da Empresa Alvorada deram aos seus 
"gastos e cansados veículos" 

Mas ficar sem almoço não é tão gra-
ve assim. Come-se um sanduíche, acompa-
nhado  de "uma deliciosa coca-cola" 
e o problema está resolvido, dizem uns. 

Porém, o horário intermediário tem 
oniros inconvenientes: mal saem as cri-
nas do primeiro turno -(matutino), 

moa que as do segundo (o famoso inter-
n'adiário) entrem. As salas estão sujas, 
a não há tempo para varrê-las. Ah! isso 
.:nbém não é tão grave assim, retrucam 
outros. 

E o recreio? Para as crianças que es-
iam em escolas onde funciona o 
no intermediário, recreio é uma coisa 
.conhecida. 

parece que o turno intermediário 
nïo á muito bom!!! 

Agora imaginemos seu irmão mais 
moço (nasceu na Ce.ilândia e favela do 
Paranoá, no dia primeiro de março de 
1977 e recebeu o apelido de segundo in-
termediário. Esse irmão mais moço do 
velho intermediário transformou o horá-
rio de algumas escolas da Ceilândia e do 
Paranoá, em uma "maratona do saber". 
Os primeiros estudantes chegam à escola, 
às sete da matina, e trás buas depois 
vão para casa. Entra em campo «segundo 
time,  formado  pelos  estudantes  do 
segundo turno (aqueles que antes estuda-
vam no intermediário). Recebem aulas 
das 10 às, 13 horas. Saem correndo, pois 
está nu hora da entrada dos premiados 
com uma vaga no segundo interme-
diário. Mais três horas de aula e pronto! 
As salas estão desocupadas para os alunos 
do quarto turno (16 às 19 horas). 

Já é noite. As serventes entram, li-
geiras, para fazer a faxina. As salas já 
acumulam  muita sujeira, e afinal de 
contas há 30 minutos livres, pois os alu-
nos do quinto' turno só entram às 19:30 

horas. À s 23 horas, as escolas fecham seus 

portões, satisfeitas pelo prazer do dever 
cumprido: "milhares de crianças recebe-
ram ensinamentos que as distanciarão 
das negras , trevas da ignorância". E, 
ainda, há gente que tem a coragem de 
dizer que "há crianças sem esoo!a na 
Belacap". 

Afinal de contas, os turnos interme-
diários só funcionarão, provisoriamente. 
A Fundação Educacional vai liberar urna 
verba para a construção de barracões, 
destinados ao 'atendimento dessas crian-
ças. A primeira tábua deverá chegar, nos 
próximos meses. E tudo voltará resolvido. 

Há, ou não há, escolas para todos? 

A Nigéria está mesmo muito distan-
te. Ou somos nós, pendurados nesses 
itamarat(s, que estamos? Acontece o fes-
tival de arte negra e ninguém sabe, não 
dá reportagem grande nos jornais, não dá 
programas especiais na televisão, nada no 
rádio (que vai até à Groelândia se o Vasco 
for). A respeitosa embaixada nigeriana, 
que tem lá saudáveis contatos com alguns 
terreiros de Brasília, não badala nada 
nesse país que é um pouco filho do deles. 
Mas isso lá não é problema nosso. Lógico 
que o Governb Brasileiro -  que se diz 
anti-racista (sic) -  tinha obrigação de 
dar forçá nas relações afro-brasileiras, 
especialmente com os países da Costa da 
Guiné, Angola e Moçambique. Mas isso 
não pode continuar justificando a nossa 
omissão. (EA). 

Depois da agressão violenta .sofrida 
pelo  Bocado Inferno .  invadido por 
"elernerltoS desconhecidos", surge nas 
bancas de Salvador o naoico  Invasão, 
dando mostras da fertilidade baiana o do 
vior de nossos colegas que apesar de 
tudo provam, praticando, a possibilidade 
de uma imprensa independente. 

O  Invasão surgiu numa noite de 
festa, ao som de muitas vazes jovens e de 

instrumentos musicais afinados. cantou-
se em versos o que o Invasão transmi-
te em prosa. A idéia é uma só, a luta é 
uma só, os objetivos os mesmos.' A Liber-
dade. E a liberdade invadiu Salvador. 
Quase todas as capitais brasileiras já têm 
o seu nanico, beneficiando os cidadãos 
com informações não acorrentadas à visão 
unilateral e abertamente comprometida 
da arande imprensa,  Benvindo nosso 

Cidade Livre é um jornal 
solidário com todos os jornais, 
revistas e demais publicações 
independentes. Nosso princi-
pal ponto de apoio é o leitor.. 
Procure, leia, divulgue, assine, 
apoie a nova imprensa inde-
pendente: 

DE  FATO, INVASÃO, 
CHAPADA DO CORISCO, õ 
SACO,  PASQUIM,  INFOR-
MAÇÃO, DOIS PONTOS, EX-
TRA, O BICHO, MUTIRÃO, 
RISCO, ESCRITA, COOJOR-
NAL, PACA TATU COTIA 
NÃO, PELEIA, O PICHO, TA-
TATA, GAM, SAGA, FOR-
MIGÃO, MUSICA DO PLA-
NETA TERRA; A ILHA, VA-
RADOURO, ANIMA, OVE-
LHA NEGRA, NÓS MULHE-
RES, VIRUS, MOVIMENTO, 
VERSUS, UNIDADE, COBRA 
DE VIDRO, POEIRA, OPI-
NIÃO, BAGAÇO... 

ir 

BOM COMEÇO 

Desde o mês de abril os revisor(,,,,-, 
diagramadores, repórteres, fotógrafos, re-
datores e ilustradores que trabalham no 
jornais e estações de rádio e televisão Io 
cais, passaram a receber seus pagamentos 
com 45% de aumento. O salário mínimo 
da categoria foi fixado em C)-$ 2.600,Om 
es as empresas ficaram obrigadas a faz,,,-
um seguro de vida no valor de cem nm 
cruze fross em favor do jornalista que 
ausentar do Distrito Federal a serviço. 

Essas conquistas só foram possíve 
pelo trabalho desenvolvido pela' chai". 
Sindicato Livre que concorre às eleiçõ. 
para a diretoria do Sindicato dos Jornali 

tas profissionais  do DF. (ASR). 
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Trabalhando alheio ao tempo e com apenas um 
das ponteiros no mostrador, o relógio era uma presença 
esquecida em lugar de destaque na parede do plenário. 
O capim que fixara morada no forro de madeira apo-
drecida, m antinha estreita ligação com os livros amon-
toados nas estantes e consumia, através dos dias, o acer-
vo cultural. Noutro canto, um monte de lixo aguardava, 
rio há muito, providências para ser retirado dali, enquari-
ro esforçadas formigas em filas indianas desenvolviam 
obalho sem fim, na azáfama de abastecer a panela, 
/m vai-e-vem que não incomodava a ninguém. 
is Conselho de Mestres estava reunido há mais de uma 

e os professores, em número de seis, sempre apro-
Yi:ta vem as reuniões para uma pestana e quase nunca 
e' viam os relatórios geralmente lidos pelo Bedel. 
m eles, o importante não eram os assuntos em discus-
), era sim, a gratificação de cinquenta por cento, 

:re''re seus salários, por cada vez que o Conselho se 
unia. 

O Reitor de beca preta já bastante surrada pelos 
incalculáveis anos do uso e carcomida pela traça, presidia 
o sessão. E aquela não era uma reunião comum. Era 
urna extra convocada pelo Bedel que tinha a palavra e 
oclisava alguém. 

Casos graves já tinham sido levados ao Conselho, 
mas corno aquele não, considerado o mais grave de todos 
os assuntos graves já tratados ali, dèsde a fundação do 
is/rqio Público, há oitenta anos: 

-  "Assassinato!" 
Quando o crime ocorreu foi uma verdadeira catás 

Suo [o para o Bedel, o primeiro a tomar conhecimento do 
[aio e que a princípio não queria acreditar na sua ocor-
rencia. Para ele, com sessenta anos de idade, trinta e 
dois dos quais dedicados ao árduo trabalho no Colégio, 
onde exercia também o cargo de professor substituto 
de latim, "o mundo estava prestes a ruir! E junto com 
elo, se não fosse tomada uma drástica providência, a 
quase secular tradição do Colégio Público também 
ruiria!" 

Enquanto o íntegro homenzinho de terno marrom 
d botado, gravata preta, camisa branca de colarinho en-
rrhado e poído, caminhava de um lado a outro do pie-
n[rio, fazendo uma desnecessária prestação de contas de 
una vida dentro do Colégio Público, os membros do Con-
mi/lo em cochilos intercalados de breves roncos, eram, 
do quando em vez, despertados pelo Reitor ao despertar 
nor ustado com a exaltação do orador. 

O magnífico sempre tocava a campa desneces.sa-
rimente, pedia silêncio, reclamava a atenção dos conse-
is siros para a exposição que o Bedel fazia e tornava re-
pousar o queixo em uma das mãos, para, em seguida, 
o. ompanhar os demais membros do Conselho nos cochi-
ir;. Os ruídos das cadeiras que acomodavam os traseiros 
dos mestres já eram bastantes familiares e não mais per-
c .'bavam os ilustrés conselheiros. 

A porta do plenário, a, velha cozinheira do Colégio 
[is dico, assistia a Sessão. Outro funcionário aproximou-
'no dela: 

Por quê tanto grita o Bedel? 
-  Não sei. Parece tratar-se de coisa muito séria. 
-  Mais séria do que o conserto do relógio que está 

oro) um ponteiro há mais de seis meses, ou do cupim que 
destruindo os livros? 

- -  Não sei. Pelo que pude ouvir de início, trata-se 
coisa muito mais séria. 

-  Não diga que é sobre o formigueiro existente há 
r:OS no canto da sala? 

Que nada... 
-  Já sei! -  quis adivinhar. -  É sobre o lixo que 

torna conta do plenário! 
-  Não, não é. Parece que ouvi o Bedel falar em 

crim e. É, ouvi mesmo. Ele falou em crime. 
-  Crime?... Será que existe outro maior do que o 

no estão fazendo com o acervo cultural do Colégio 
Pdb/ico? 

-  Acho melhor a gente ficar calado e prestar aten-
o no que diz o Bedel. Pelo jeito, a coisa não anda bem. 

O Bedel prosseguia e dava conta daquilo que ele 
rusiderava de "uma vasta folha de bons serviços presta-
ao Colégio Público e à causa da educação. 
De fato, há trinta e dois anos ele chegava para tra-

idar como "Fiscal de Alunos", cargo conquistado atra-
de concurso, mas que para ser nomeado contou com 

o empenho de um político. Após dez anos de estudo e 
c unto esforço, conseguiu nomeação para o cargo de pro-
Yrssor substituto de latim, graças o aval do Reitor junto 
ira Secretário de Educação, passando então, a acum ular 
as funções de Bedel e Professor; aliás, como ele mesmo 
gostava de frisar: "Com muito amor e dignidade!" -  

O tinha mais -  "Com trinta e dois rj')m; cravador no fo'ha 

de serviço não tinha uma só falta e por cinTa de tudo, 
nunca gozou férias! Aposentadoria, prá quê? Aposenta-
doria é coisa para aqueles que não têm amor ao tra-
balho!" 

Quando faltava o professor titular da cadeira de 
latim, ele assumia toda a responsabilidade e enfrentava 
a classe de cinquenta alunos. O verbo "Ser e Estar", 
como gostava de dizer aos pupilos: "É uma deliciosa 
poesia que faz bem ao espirito e enriquece o sabor de 
cada um!" -  conjugava em voz alta: "Sum, Es, Est, 
Sumus, Estis, Sunt!..." -  para, em seguida, apurar os 
ouvidos e escutar a classe em peso, num só coro, repetin-
do o verbo. 

-  Mas senhores! -  gritou o Bedel— O fato é por 
demais grave e sem precedentes em toda a história deste 
educandário! For isso, exige-se unia rápida providência! 
-  bateu corri o punho cerrado sobre a mesa, fazendo le-
vantar uma nuvem de poeira: 

-  Senhor Presidente! 
O Reitor despertou assustado, tocando em seguida 

a campainha a seu lado: 
-  Atenção, senhores! 
Os membros do Conselho despertaram também 

assustados, alguns ainda bocejando. 
O Reitor advertiu-çs de que o Bedel estava chegan-

do ao final de sua exposição e entrava realmente no 'gra-
ve assunto" que dera origem aquela reunião extra do 
Conselho. 

O homem e a mulher à porta do plenário deram 
maior atenção ao orador que passava a narrar os aconte-
cimentos. 

Segundo o Bedel, um aluno havia entrado no gali-
nheíro do Colégio e de lá tirado o galo que vinha sendo 
engordado para o pasto do corpo docente, levando-o pa-
ra uma "rinha" existente nas imediações do Colégio, on-
de numa violenta e sanguinária luta, a ave teve morte ter-
ri've/. 

A morte do galo era descrita de maneira dramático, 
enquanto o cupim devorava o acervo cultural jogado raro 
estantes recobertas de poeira e teias de aranha. Mas 
Bedel não se preocupava tanto com a maneira c;,,-
que a ave havia sido eliminada, prendia-se ao fato de tsr 
o Reitor ficado privado de saborear o seu t,adicior;r 
prato de fim-de-semana:" galo ao molho suculento", por 
culpa exclusiva do indisciplinado aluno! 

O único ponteiro do relógio, preguiçosamento 
fazia todo o círculo do mostrador desbotado, por forço 
da corda dado peio servente há meses, enquanto a: 
formigas altivas aumentavam seu raio de ação em busco 
de viveres nos restos dos livros que o cupim corta co 
maquinalmente. 

O homem que expiava a Sessão do Conselho virou 
se para a mulher que estava a seu lado: 

-  Desde quando a morte de um galo é mais irr por 
tante que a preservação do acervo' cultural? 

-  Eles devem ter suas razões. -  respondeu a 
Iher. 

-  Mas... Eles não ganham para zelar pela coisa pú-
blica? 

-  E o galo não era uma propriedade do Podrnc 
blico?... 

A campainha era tocada pelo Reitor, não  

nalmente, mas porque era chegada a hora da votuçí/o; 
-  Atenção! Senhores, vamos a votação!... Quero 

for a favor da expulsão do aluno fique como 
Ninguém se mexeu e o ponteiro do relógio já co 

meçava a parar por falta de corda; as formigas mais lá 
pidas carregavam para panela as migalhas da cultura qu-
o cupim deixava cair das estantes e o monte de lixo eco 
bava de crescer mais um pouco, com as folhas do papei 
emboladas e atiradas ao canto da sala pelos membros 
do Conselho de Mestre do Colégio Público, 

L!NDSERG1 PiRAJ-". 
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